
· .

MOHJUfteHfo ii ser erguillo em Brusque,
em memória ao COHsul Carlos ReHilux.
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BANCO INDúSTRIA E COMÉRCIO DE SANTA CATARINA S. A.
I'rA.JAI - SANTA CA'rARINA

21,882.618.20
8,5!>;;.O:l3,IO
3,523.747,40 33.961.388,70

3.124.845,1(\
560,641.30
174.534,00
63.500,00

1.651.156,40 5.574.676,30

BALANCETE EM 28 DE FJ.1VEREJno DE 1048
CCumptl'endelldo matrIz e agência.)

3.416 000.00
82.611.070.00

628.746.80
186.96fl.291.90
2:;9,579.751,40
18.554,009.90
1.347.040,00 549.686.910.00

2.481.352.30
984.776,50 562.143.715,00

9,249.668.40
2.004.680.10
282.110.50

38,00

174.411,40
135.035,10

2,168.496,10

..

11.536.497,00

2.477.912,60

149,635.343,e0
216.514.934,1')
293.197.036.30 659,347.314,?0

1.269.466.858,10

A T I V O PASSIVO

A- DISPON1VEL
CAIXA

;lllmoeda corrunte , . .

Enl(k'pôs!to no 111l11C'0 (lo Bl'asll, • . .. '" ." ,., .

IIId"PÓ.:;lto à orrlom da SlIp. da Moeda e do CrédIto ..

------

n- REAl,lZAV11:L
Tlt"J ..� (o \alll1('" 1IIObIl16rlo�:
Apt'llIl'ell e Ohrlg;,çOI'S F.'(!'!l·a 11l:
Em<l€pó�lto no FI:tIlC'o (lo Hrasll S/1\. ii oro

d,!tIl da Superilltl'IHll!lIda da .MI1Nla f'

110 Créclilo. no valor total nom inul de
Cr$ 3 no,ooo.oo ,,' , . , ' , .

Emcarteira .... ,. . . . . . . .. . ••.....•.•.•.

Apólices estmlunls . •.•... . .

Apõlil'es 1II11l11dpals .•... •.•..... • ....•.

Açôcst! dcbênt.urus ,..... . .•..•.

F - NAO .EXIGtvEL
Cupltal ..••••. ................ 15,000,000,00

Aumento de copllnl .. 0 •••

f'lIndo de rl'f;('r'va legal , ....•... , .

Outras reservas .... . . . • .. . .•........••..

15.000.000,00
1.6110.000,00
17.215.763,20 33,885.788.20

LE'trll'l do Tesouro Nar'lonnl .•••...•......

Empré�lltnos r-rn cl<'.)!'1'cnle .•......•.....

�p:"slimos hípou-cártos . .

Tltulos descontudos . .•....

Agêncln� no país . , .

Corr'c5p(J[III�nl('s no pais ...• . .

Outros t'n:·dltos '0'" •••••••• • •• , ••••••••

Ill1óvcl� . .

Outros valores . .

c- TM0RII.TZADO
Edifícios de uso do Banco ,. . .

Móveis e utensflios .. ... . .

Mntl'11al de expediente .. ,... . .

In�tala,Oes ...... ...... ...... .. .

D- RESULTADOS PENDENTES
Jurtl,�e derrontos .....• . .

Irn!)o�tos . . .. . . . . . . . .. . .

Despesa-s gerais e outras contas .

E- C01\TAS DE COll.IPENSAÇAO
vníorcs em garantia . .

Va'orês em custódla , '

TítU!'IS a receber de c alheia . .

GENS;S!O MIRAND.� LINS
Dir c tor-Supcr int enrlen te

DR. RODOLFO H.ENAUX BAUER
Dr. etor gel ente

DR. MARIO MIRANDA LINS
HERCtL10 DEEKE
D!fetoreb-AdJ un tos

G - EXIOtvEL

DEPÓSITOS
l vl"'tn fl' n ("1)"1" pl ••ZU
de Podes Pú1.Jli('o� -. '.... . ........•.....•.

de Autnrquíns ..•. •.....•. . .•...

rm C'I'. ;:em llmlte .•...... . .

em C/c'. 11m lindas . ..•.....

em C/c. populares . ' .

eln C/c'. Nem Juros ...•.. . .

em C/c. de aviso . ..

1.907.818,50
15.163.921.40
69,692.347,20
3.264.189,10
37.439,361,90
7.251.701,40
8.382.1137.50 143.102.277,00

n nruzo
de Porlr-res Públ1C'os . , .

ele Autaro ulas •..... . .........•.......•.

li prn:r.o fixo .. ' .. •........ .•

de aviso prévto : , .

289.413,10
4.967.415,70

�9.704.004,70
40.797.167,30 105.758.000,80

248.860.277,80
OUTRAS R.ESPONSADll.IDADES

Agências no país . .

correspondentes no pais . .

Orden.: de pagamento e outros crédItos ..

Dividendos a pagar . .

H - REStTLTADOS PENDENTES
Contas de resultados . '.

287.757.979.60
26.604.497,90
8.33G.458.90
435.999,90 323.134.936,30 571.995.214,10

4.258.583.80
1 - CONTAS DE COMPENSAÇAO

De;losltantEs dp val, em gar. e em cusrsdra 366.150.277,90
Deposttantes de títulos em cobrança:

rlrj Paf,; ,. .......•...... 293:099.044,90
do Exterior 97.991.40 293.197.036,30 659.347.314,2.

----- -

1,269.46i1.858,le

ltajaÍ. 12 (�� março de 1948.

BO'llFAC'IO SCHMITr
O'fTO RENAUX
lRJNEU BORNHAUSEN
ANTONIO RAMOS

DU'etores

�RICO SCHEEF'P'ER
chefe da Contab1l1dade Geral
Dlpl. Reg. na DEC n. 22.638

SERAFIM FRANKLIN PERETRA
sub-chefe da Con tabllldade Oera.l •
Dipl. Reg. na DEC n. 17.391
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PUBLICAÇAO MENSAL INICIADA EM 1945
REDAÇAO E OFICINAS: AVENIDA MAURO RAMOS, 301

FLORIANÓPOLIS - S. CATARINA - BRASIL

A vida, meu filho, para os que sabem que vão morrer, como eu

mesmo sei, tem dias, horas e minutos que se movem num espaço mais
dilatado. O sofrimento possue êsse sinistro poder, que é o de aumentar
o tempo, para prolongar o domínio da dor.

Em mim, somente o cerebro se conserva íntáto e livre de todo o

mal, mas, até nisso vejo o domínio misterioso do sofrimento, que se não
compadece dos martirisados, antes, lhes abre uma perspectiva mais
clara, para que reconheçam seu estado.

Há em tudo isso, por certo, a mão da Providência, pois, si a dor é
realmente uma grande mestra, por êsse caminho ela mostra a muitos;
a estrada da regeneração.

Não vale, pois, achá-la má, quando se transforma em bem. O
meu leito é já um tumulo e a morte, uma sentinela à. vista. Que sou

eu ? - Uma arvore cuja seiva está secando gradativamente. Apenas, o
coração ainda pulsa de vagar como o pêndulo de um relógio a que fal­
tasse corda.

Vêm sombras do passado e o futuro é um vazio para mim. Já viste
um condenado a longos anos de prisão, espiando das grades os que se

agitam na liberdade?
Já pensaste nos pássaros encerrados em uma pequena gaiola, sen­

tindo saudades do espaço em que alegremente voavam?
Eu sou aquele condenado às vezes e outras vezes, sou o pássaro

engaiolado.
E como aquele, suspiro pela liberdade e como êste, canto também,

mas, com lágrimas.
É tão grande a minha dor, que transpassa o coração do querido

amigo que grava no papel estas palavras ungidas de sentimento, que
vou ditando.

Não sei o que pensam de mim os que me visitam. Para êles tenho
ainda brilho nos olhos, mas êsse brilho é já de um fogo que não mais
crepita, porque se apaga aos poucos.

Minha palavra perdeu a vivacidade e é agora, um som, apenas,
do que foi a minha voz.

,.' . Nenhum movimento no corpo até o tronco; nenhum ergam com
, t' -. vLtalídade. Tudo pertence à morte, porque a morte já se apoderou de

..... � .... ,. ;: .:� .. ,'.. ...,.meu �orpo e dêle está fazendo descansadamente, sinistra morada.
��''':�i4 � '

..�', V� f.���", � Quando leres esta mensagem, lembra-te dos dias vividos. Lem-
.:;..: I .�.,

<._
...

",,!.';.' .�#...".��' bra-te do sol, da lua, das estrelas, dos encantos que enchiam nossos
•

.. ";......: �
...

,;;.;j, /�
.

olhos, quando ainda o lar era uma alegria entre as alegrias da vida .

.
...
-;- .:. -

.� ••��i\.,t'" Lembra-te de udo isso e ora por mim, por êste semi-cadáver, que já
..

O�SV
�

LD'O MELO-�"·. ""';. não tendo mais um CQ1'a ãopara amar, tem um cérebro para recordar,
_ 'A .

.
...��!,: "� _ Adeus.

v' • -� "
.fiA"'

� -;.�. - -� � Y.;I•

�",' o"! • .' � .' 1 .
�

,

� _' .. �-"LI.�..��"�;. �.�... -,..,...��';..�,.

Mensagem
Triste

Distribuidor' dos

. .....
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Em mi ão ultural da revi -

a TUALlD DE. visitam
algun municípios do oe te

tarinen e. Ao chegarmos a La­

jes. nó que a onheciamos de -

de 1 3�. obser 'amos orno foi
traordinári o eu progre o.

ó o Cine arajoara, corajo
ini iati a de • ário ousa e de
oatro I pode-se ombrear orn o

m Ihore do Rio, '- ão Paulo e

Port Alegre. E as grande ini-
iativas, quer do particular, quer
do governo {federal, e tadual e

muni ipal não ofrem solu
-

d continuidade.

Lage é por demais conheci­
da do atarinense nascidos no

litoral, pelas suas tradiç es hi -

tórica , alto nivel sociaJ desen­
volvimento material e espirito
empreendedor de seus filhos.
as. os municípios que formam

o oe te catarinense não nos apa­
recem na sua realidade. A maior

parte julga-os uma zona de
far-west. A lenda chega muito

deturpada às idades do litoral.
Entretanto, diremos uma verdade
ao afirmar que o oeste catarinense
não á mais o celeiro de anta
Catarina. porque o é em parte
também do Brasil. Senãe veja­
mos, em rápidos traços, tão rá­
pidos como foi a duração de
nossa excursão.

Em Campos i. ovos, en entra-
mo uma cidade que se agita
para progredir. Apesar da itua-
ção particular que lhes dá os

i portantes distritos à beira da
estrada de ferro, mesmo a rrn

Campos ovos - a séde -

rabalha afanosamente para me­

lbore dias. [oaçaba, para o fo­
rasteiro. é uma maz ifi a sur-

L.
t>

p.resa. � encontramos frigori-.
fícos, inhos de farinha. Jábri­
ca de cama, de máquinas. de
fósforo, de papel, etc. Todo o

mundo quer prosperar e ccnsi;

�o fazer prosperar o muni ipio fiIiL';:'
Em eguida, com três horas de ;;y._..-

onibus, pela oa a estrada
Jt

vemos em Concordia. Eis'

da promi ão. ão e en ontra

uma pe a de ocupada. a

companhia arn el do deputado
e tadual dr. João Estivalet Pi­

res. tivemos o prazer de vi ítar

o moinho de trigo .Concordia»,
om apacid de e produção diá­
ria de -!50 acos de farinha de

trigo. imo o trigo em grão
armazenado em tudo quanto era

espa o livre e um dos dirigen­
tes que nos acompanhava adían­
teu-nos que a organização já
estava providenciando tablados
e lonas para armazenar ao ar

livre o resto da safra, a qual
ia muito além da previsão mais
otimista. Também visitamos o

Frigorífico, que deve ser um

dos mais completos do pais.
Quanto ao moinho, poderemos
acrescentar que foi construido
sob a mais rigorosa técnica. E'
bastante dizer que o aspirador
recebe o trigo em grão e o ope­
rário só entra depois em ação
para retirar a farinha ensacada.
A obra apostolar que o Frei
Achilles Kloeckner realizou ali é

digna da mais ampla divulga­
ção. O hospital São Francisco e

a igreja matriz são construções
de vulto que forçosamente lhe'
darão a imortalidade.
Em Videira, contamos como

cicerone o próprio Prefeito, sr.

Angelo Ponzoni, que é um dos
mais progressistas industriais da­

quela rica zona. Ao assumir o

cargo que o povo lhe confiou,
t�ve o belo gesto de r nunciar
o subsidio. Vimos, entre outras
organizações, a famosa cantina
da Sociedade de Vinhos Catarí­
nense Ltda., o cortume e o fri­
gorífico Perdigão •. Só no Gran­
de Hotel, onde estivemos hos­
pedados soubemos estarem ali
no momento oito compradores
de uva, de São Paulo, e com-

�.

pradores de trigo de Joinville
Paranaguá e Antonina. De lá:
demos um salt a Caçador. Ape­

horas que pas­
dustriosa ci-

apreciar o seu

essa poderosa
�r$ 60.000.000,00
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A crise que há vários decênles se vem acentuando em tOda.
humanidade determinou uma notável mudança de rumo no desenvolvi­
mento das ciências sociais. Compreendeu-se que a fnvestígação cienti­
fica não pode ficar de todo alheia à solução dos problemas humanos.
Assim, o interêsse dispensado pelos antropólogos e sociólogos contem­
porâneos ao estudo das relações entre raça e cultura deriva, em grande
parte, das consequências, cada vez mais decisivas, dos contactos entre
grupos raciais e culturais em tôdas as regiões do globo. Não raro

essas consequências equivalem a dificuldades que é possivel vencer
somente após um estudo sereno e objetivo dos fatos.

O desenvolvimento dos meios de comunicação e do comércio
internacional, a constituição dos modernos impérios coloniais e uma sé­
rie de fenômenos ligados às últimas grandes guerras quebraram o re­

lativo isolamento mantido durante séculos por certo número de povos,
tribus primitivas, grupos raciais e comunidades de outra natureza. Di­
zer que «o mundo se está encolhendo» equivale a dizer q em tôda
parte, e com frequência maior do que em épocas mais antigas, se en­

contram e enfrentam grupos humanos que se distinguem pelos traços
físicos de que são portadores, pelas Ifnguas que falam, pelas normas

que regulam o seu comportamento nas várias situações de vida e pe
los valores que reconhecem e defendem. Daqui a poucos decêníos o

mundo será inteiramente cosmopolita. As diferenças entre as nações
civilizadas vão diminuindo gradativamente, e os pequenos povos de
cultura tribal são forçados a integrar-se na civilização ou então a de­

saparecer. Ao mesmo tempo, as diferenças somáticas se apagam pelo
processo biológico da fusão racial.

No estudo dos contactos raciais e culturais e das relações en­

tre cultura e raça deparamos desde logo uma dificuldade bastante
grande. E' que nós todos temos a tendência de tomar como ponto de
partida a uns tantos preconceitos, às vezes arraigados de tal modo em

nossa mentalidade que se nos afiguram quase como reações instintivas.
De antemão, admitimos as qualidades excepcionais de nossa própria
«raça» e a superioridade de nossos costumes e de nossas instituições
sociais em face dos costumes e das instituições de outros povos. Tra­
ta-se de coisas que nos parecem evidentes, que «não se discutem», e

de idéias e convicções que nos são caras - a tal ponto que constituem
o alicerce de tôda a nossa visão do mundo.

Outra dificuldade, em parte decorrente da anterior, é a maneira
subjetiva de encararmos os dados da pesquisa científica sôbre os fenô­
menos raciais e culturais. Intencionalmente ou não, a interpretação dês­
ses dados é feita muitas vezes através do prisma e em benefício de
certos interêsses políticos e econômicos. O próprio enunciado dos pro­
blemas já encerra, em numerosos casos, o resultado a que se deseja
chegar. Os antropólogos que acreditam nas qualidades superiores da
raça nórdica e na inferioridade biológica e cultural de quaisquer mesti­
ços partem desta premissa no estudo dos fenômenos raciais. Com igual
ingen_uidade, outros tomam, por exemplo, como indiscutível a superiori­
dade dos mestiços. Uns e outros não percebem, muitas vezes, que, em

lugar de fazer ciência, elaboram argumentos pseudo-científicos para a

defesa de determinadas doutrinas ou de certos interêsses econômicos.
Assim, a teoria - preconcebida - de que determinadas raças seriam
incapazes de «elevar-se» ao nível de nossa civilização vem ao encontro
do imperialismo colonial, que procura racionalizar ou justificar os mé­
todos um tanto rudes, se bem que eficientes, com que explora os cha­
mados povos primitivos.

Mas há ainda uma terceira dificuldade. O problema raça-cultu­
ra não se limita ao campo estrito duma disciplina, mas entra no do­
mínio de várias ciências com métodos distintos Além disso, observa-se
não raro entre os especialistas um padrão de «respeito» pelos setores
reconhecidos como campos de investigação de r.utras ciências. Aqui,
entretanto, se trata de assunto situado em terreno por assim dizer mar­

ginal, dum complexo de fenômenos bi. lógicos, psicológicos e socioló­
gicos, ainda modificados muitas vezes por fatores históricos e geográfi­
cos. Não admira, pois, o ceticismo com que não poucos circunspectos

�, homens de ciência encaram o espírito aventureiro dos que abordam tão
.-. "l difícil e perigosa tarefa. -

_ w..w.J!<,. .".........,JiEE; "...",... - - - .....
ô.\i

O único

Raça
e cultura

•

FLORISBELO
Rua Joã(_) Pinto. 21

Alfaiate
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Dra. Yeda Orofino Ora. Euridice Luz da

Gama Lobo d'Eça

Colou gráu de bacharel em
direito no dia 20 do corrente, a
dra. Euridice Luz da Gama Lo­
bo d'Eça esposa do l '

tenente do
exército Luiz Felipe da Gama
Lobo d'Eça e ilha do professor
Eduardo Pio da Luz e Dona
Ceci Carneiro Cunha da Luz.

A solenidade teve lugar na
Secretaria da Faculdade de Di­
reito de Santa Catarina e toi
presidida pelo Desembargador
Urbano Muller Salles, Diretor da
nossa alta instítuicão, com a' e­

sença de membros da Congre­
gação, parentes, pessoas amigas
da novel advogada, que teve co­
mo parani ío de ua formatu­
r a o seu avô Majo,!: P d!� Âl
gusto C'àrnéiro da.;-Ç,l,ulha. �l,\1::Ij

�.
"" � <"O

...�....�:.-..............�.,.....;

Dentre os ilustres profes ores

que compoem o corpo docente
da nove!" Faculdade de Farmá­
cia e Odontologia de Santa Ca­
tarina, encontra-se a distintíssi­
ma senhorinha, dra. Veda Oro­
fino, elemento de grande proje­
ção nos nossos meios sociais e

funcionária de destaque do De­
partamento de Saúde Pública do
Estado.
Formada em 1944 pela Facul­

dade de Odontologia e Farrnã-

cia da Universidade de Porto
Alegre, onde conquistou, pelo
seu grande talento, notas distin­
tas, vem a nossa homenageadade ocupar na nossa Faculdade
a cadeira de Técnica Odontoló­
gica, do 2' Ano, e de Ortondo­
tia e Odontopediatría do 3' Ano
cujo desempenho. estamos certos
fará com brilhantismo e profi­
ciência, dado o seu grande ta­
lento e preparo protissiona].

! data lIagna da Grécia
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Dr. A�e.·b�� Ramos da SH'J3

. �.I.

1. fi aHlversario

do (iovêr
CafariHeH ·

,J ,í. dor-ot-reu o primeiro aniversár-io do Governo Ca­

tari non-o. (\ t) rcspceti TO titular, dr. Aderbal Ramos da Silva,
f(,i ,li vo de' .i ust.i-, sincer-as o expressi vas homenagens por­

q u > () PI)\'() livro de nO:-\:-3ê1 terra viu concretizadas as espe­
rJJl(::I:-\ q uo U 1 -varam a sufragar-lhe o nome : o advento de

um go\'(>rno 00 paz, do ordem, de liberdade, de justiça e de

tr.,bulho profícuo.
Com esta pagina, ATUALIDADES também lhe pres­

ta sua modesta, mas, desinteressada homenagem.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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liUA FELIPE SLH \\IDT.
,J _

�u ..h'fnnU.l

e ��JUj.

nte:
'

à.,' medida. de restrtção tomadas
pek Banco. E'tas Coram oreno- d311U,:­
la nAo sua vau: a, O que e pode atrr­

b�ir ao Ban ,- é a círcun .. tãncía de ha­
ve em surpreendido o fenômeno no seu

n "'l' 'douro. regi tando, C'Om uma sen­

.. ibilidade tarrnornéu íca. as dep essões

orrtdas na economia naclonal. ' cau­

sas, porem. foram vária.. comple ras e

,.Imultâneall .. A tnconver tíbthdade da li­
bra. a concorrêncí em maior escala do:
r-ier cados estrangelros refeitos do - im­
pactos da guerr a. a medida dn Govê no

110 sentldo de debelar a Inflarão estan­
cando rcp nunamente o caudaloso ma­

naneíal de papel-moeda re-ponsávet, em

pane, pelo de .. calabro financ.:>i 'o a O'W
ficamos rcduztdos em meno: de um de­
cênto, podem ser apontado, como o' ra­
tores que mais ínf'Iui: am no

- acontecí­
mento .. a que acima no" rerertmos. En­
tretanto. ",e fôra neces 'ário destacar,
dentre êsses, o que mais decisivamente
oncorreu para a deflagração da crtse,
não re .. la dúvida que a cessação das
emissões de papel-moeda serta o prtrne i­
roo porque sobre.eva a todos 0- demais.
ssrn que por isso :se lhe possa atr lbutr
exctusívamenta na determínaçâo tios
acontecimentos. Hoje. debeladas a' p-'i­
meira manifestações da cri. e que amea­
çava a economia nacional, não podemos
dei.. a. de louvar a ação corajosa e 0'001'­
tuna do no -o Govêrno. ao decepar, com
fir rne decisão. a ..

' cabeças da hidra infla
cíonísta que tantos ma'e rícios causau ao
e.rnlsta Que tantos malef ícíos causou ao

Qc!al e econômico, s� alimentá sernos por
mal'; tempo aquela farsa prospertdade
c orn a.ta. dose" de soro fidueitário não
só adinr íamo .. o tle:fêeho do mal. �r,1ll0
o tornartamo-. mais g�av@ e por ccn.,,­

�1l111te de re- ilt ado-, mutt ísstrnos mais
(.�-J't o-o- para a econ .rnía nacional.
Uma vez que " I-''''',,"nl) pU'lha fTE'l ,_ à

t m "são dn papel da, os Banco- l1â ..
n1ai-:-. porle� iam COr'l,:1Uar favo:cC't'ndo d
expdll<ão do c'r0cJJ d�nl:-o (hquLle r',-

1;10 que, até ('eno ponto, fór" e-t.Jn ula-
(I' pe!o pT�ÓP'" ln urto e-n I !)nbt j �

�lJ)1(lo Eugênil) Gudin não) t� pod·) ti-
I d 'Itrd�. Eln ·'t.·pan'-ão d0' crédifp",

:t� con";Hlera-";En1o ... que o I 'édito apt I _I";
"I ("Imp,�nhctJ, II mil deI 'li 'én I' Jógi'" I
(xpan"a) 11 n �aniJ_ � r ldi(-t':l LO­
Vt.�rndIn( nt ti que a p i ( T) ) P·�(HJI.I III
um� l i l d d!: f1�ticuJ à n I -a I '_(I_
n " I '1' l T11 I I 'l) I n:1, tlft
t ((1 t

1 le
t •

\' n'i J
.... I )"t (I, P 1,11

'1 r 11 I

1) r, Il ...

e d 1

c..:�._
F >p' I

I

II
·;a: I )

O,

'.l

ter lo r, (" írnm de- 2';'3 milhões de cruzei­
lOS 10,7'" I,

N.lo ob tanre exlstrr uma lei contra
a lisura, n.nguérn Ignora que é comum
o cmpré- t ímo de dtnheíro entre parti­
culares, gerumente feito a ta: as proibi­
tlva.. O, a, n momento Em que os Ban­
c � tiveram oe adota" rígorosa polrttca
saneadora. com relai ão ao crédito, como
mr dtda de pre .erva-ão dos seus ínterês­
ses, os mais neces nados, ou melhor, os
mais víclados encontraram no dinheiro
de partlculares uma válvula de e rape
para as sua negocíatas, sujettando-sa ao
pazamento de verdadeira" ta 'a. de USlI­
I a, Eis por que, e regtstou, em quasí to­
do' o, Bancos do país. de acôr<:lo com
os dado rornecídos por aquela revista
lt"nH'u, ima evasão dos dinheiro, m de­
pó: ito. Diante di so, cabe 110 Govêrno
exercer uma polícia mai: rigorosa em
tõr 11') da agiotagem. I ep=

' indo com vi­
ga'" tanto o,' que a p attcam COl11o os
-eu.: b neftcíártos. para nã dizer as
suas vítimas.

D':lov2- .... e ('')nsidt'l:-ar �"e o (11n')(\i-o q-ve
os Bancos aplicam é uma mercadoria
que no momento atual não está sujeita
à lei d" oferta e da procura. visto exis­
tir uma lei que fixa a taxa máxima de
12":-, Ora, uma vez que ao Govêrno é
difícil, smão tmpossIvet evitar o ernprés­
timo Entre part icular e-. o' Bancos se
vêm sértarncnte amear-ades 11'" SeUS vo­
lumes de depôsitos. con-trangtdos, por
out o lado, às Iirnitacões írnpovtas pelo
Govê no no que tange à, taxa" d e aplica­
cão. Não -erta �allltul', naturalmente,
{j'," o Govérno e]("':I>-(' li ta .n máxírna
pa li as O!JC acõcs bnm-át ia« ( deixa 'se
ii urn «arnp .. a" li v ,jllent�, Mas que,
r» �. -ndo a'llll'!lI t-rxa. d,�b('I;:"'e êsse
111í'l 'lue V.111 cor+ocnd» -ubt crrcn-amen­
t, '. ;·'ieerc.; (h O"Jnomia hanC'ária do
!l ") D"lí ... Só aS!'inl s" ria por..:sÍvpl maior
',fl -n';ll rl' ('p')ó;it,'- às "a)',,"I- cla< Ball-
f" r·lvo C(" "1rlo <l ê"tp..: 4) ('um' iment()
, I l)l ,- () (i .,'

1 h€'...: t á I' '.- va cI d (' 1'l1i f)
-

1 P 1:)\11 i( né1rlore..; d� t) odu<.:ão

,
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Idônea e �ão ter llgaçOes de interêsses
com o autuário;
conceder adiantadamente sõbre conhe­

cimento, de transportes de mercadorias
sõbre contratos de venda de câmbio ao
Banco do Brastl ; sõbre os tinidos credo­
res, em moedas e trangeíras, que as nr­
ma. exportadoras uverem junto à Caro
teu a de Câmbio, em ta gráfica, pro­
veniente da cobranca E: "letras de ex­

portação" ou títulos' Imílares:
comprar, nos portos ou nos centros

de produção, De mteríor. por conta de
terceiros, produtos nacíonat exportável
de fácil e segura conversão, o qual fi­
car!í.o armazenados para exportação em
época oportuna. ou seja quando a capa­
cidade de absorção do' mercados consu-

ia. e-lo em condtcoa
satísratõrta ; realizar, por conta própria,
tais operaçõe , quando ctrcunvtâncías es­
peciais a sim o exígtrem tmpsruuvamen­
te, em dere a dos interê ses da economia
nacional e mediante prévia e exp t.;'u
anuência do mini tro da Fazenda; nesta
operaçõe poderá ser incluida, a juízo da
ca. teír a e desde que a sim o desejem os
Interessados, a cláusula retrovenda'
quando assim Si! tornar nece.,sli. I� para

ultimar a exportanão de produtos cujavenda esteja prévia e plenamente a"se­
gu-ada:

a operações serão realtzada a médio
e lo.ngo prazo, con tderando-ss prazornédio até se me,.es e longo alI! um
alio".
t supérrluo afirmar que a Carteira de

Expo tar-ão tio Banco do Brasil, com 'O
nov apar lhamento que lhe acaba de
our- ga. o Reguiamento ap.ovauo pelo
S:. uurnstr o da Fazenda, abrirá novas
perspcctrvas à indú tria exportável do
n_oss� p.us, proporcionando·lhes a as Is­
têncía neces-ãr ia para vence!' as díf'Icul­dades surgidas neste últimos meses.
Outro falO tlit;no de registo nêste re,

latrio
.

é
.

a lei. que. deverá libe' 'u o. b,mselo SUelI tos do EIXO, cujo projEto . e en­
contra na sua última fase, na Câmara
Federal. TI'ata-se de um::! soma aore.·iá­
vel, c:ê!ca de oito biliões de cruzeiros
que se. encontram represados. e quó:. re­
conduL:ltlos para o curso natural dos va­l/)'e� cm. circulação, virão opulentar afonte cnadora de I iqueza.' <coni)mic.l�
atl'avés ele uma maior atividude em t"dos
os sectores da protlução nacional Está
p:'evbta, nêsse p:ojeto de lei. eomo me­
dIda de emet'gênl'ia, caso o G/)vé n,) não
p,?ssua rC('ur-os imediato� para restitui­
ç�o do p:ltri',lOIlIO ..<)nfi-caclo. a SI>'.],>211-
s�o do LJidq". io. helltanc!/)-,e cla� restri­
�'oes as nJva� conta,; bancárias e os lu­
[TOS '1'I Vell,lal1l a ser pe.t'toldos pelos
que 'of c ..Im " c'/)lbequêl1t'Ías do decre­
to-lei n. 4.166. de 11 ele ma. �'O de 1942.

'11';1[.1' ,e. [>1 In efeito. Clé' uma medilla(Ie l' Cl';ldo alr-anee econômico para o
nos"", paIS, pc mitindo que o� a tmãe,.llall<lnos e japoneses aquí domiciliatlos
reorgan.zclll a "ua vida t'conômlca e con.
tlnuccm trabalhando pàra o progj'Es�O da
na�'üo att'avé� da livl'e mobilizaç'ão tios
StUS re(·u. "os. 1

Vo�tando a" v:stas para o nosso Esta-
do. CUl1lp:'e-nos I e�·altal· ft"< I .)1
mo:;, C·.1l1l() nos ano� anteriores, sem da­
do ....; l' ...LHhti('os oficiais cn1 que possa­
mos ba"ear <I" nossas ob<ervações acêrca
da prodUt:ãll estadual. Podemos afirmar,
It uóJlIlu. que esta l'ontinuou em mar·

(ln,l <l ['L'nd IH n" ano de 1947. não ob�,
tanlt:' ) L' i",c 'urgida en1 l11eados' tlê'· ...,e

.. '� l" CIO.
_,,-.,_,..... �� ) (I .... e (_'ata�·:n 'I1",e os colo.no.,; co agi i­

{.'U tO"L � Jdlll(:-'nt aran1 l'OIIJ.-dcir'ràv(.l'lnenle
a pr(,d'l._.cll) d) trigo, cujo .. p (:0- e .... tão
.sl-'ndo cot(:t(.lp-.., ali, nle, ... ln') antes <.la S(:l­
fr�, n.l ;\�l. ...P de erS HJJ .....u por ... l(,J.. E
(l' I' l.ul, IJão se faz III notai' sómen,
fI< ( 1.:l1f,,:t (uantidade. IlIas também no
(O(o"J;ll1 (' . (tul:jüade. vantagc;n.; que �ll­
piaI UJA1 ;1 P' "Hlu :ão de t",.Iu.' u' safras
antepjol'<

..

ê' e magno pro ma da nossa economta
rural.
Na região serrana nÃo se constatou

nenhuma alreracão digna ele nota na in­
dústrta pastoril. a qual continua de 'fru­
tando de excelente cota Ao, a par de um
aprecIável aumento ela populaoão bovi­
na.
No Vale de Itajaí, vertftcou-: e a crise

do comércio madeireiro, oríundo da f<ll­
ta de ínterêsse dos mercado platino', os
maio e, consumldore <la madeira cata­
rtnense. E�sa crise foi segutda, corno era

natural, de uma baixa de pre o, notan­
do-se, porém, ultimamente, uma reação
que. rrnbora não �LJa de molde a resta­
belecer o alto nível em que . e manteve
e '3 indústria extrativa nos últimos três
ano", pode"á assegurar-lhe o equilíhrlo
denr " de 11m plano inferior, porém muts
estável. Como consequência dessa crtse,
ttvernos de retrair as no sas apllcaoões
nêsse ,"tor, difundindo-a. porém, em ou­

t>'a� p�réras Industriais, como por exem­
plo na do tabaco, que vem merecendo,
por parte do Go'vê'no, "eutdado espectar.
não �6 quanto ao plantio, como também
na parte r fe::-ente aos processo' de se le­
ção e ela sifcação do fumo.
A não er a madeira. não se notou ne­

nhuma modlrícacão. sinão pa: a melhor.
na produeão indu�t-ial de',a rl�ll1í�sima
área cultural do 110SS0 E,tado. A expor­
tacão se proce sou dentro de uma escala
rescente, Em 1946, enquanto Importa­
mw cerca de Crct 40.000.0CO.oo dos rner­

cados na íonal e es t vangetro carrea­
mo' o-ira ê4"e mesmos mercados cêrca
de C� 120.000000.00. re!?:ic;tando-se. por
(.'01'1 =gutn+e, um saldo ativo de .

CrS 8'}.OrO 00.00. a favor do no .<;/) balan­
co comei cal. Em lM7 a exportação ele­
vou-s e nara C"� 144 000.000.00, ao passo
ol'e " im':Jortaf'ão baixou para .

Cr 38.0')0.000.00, em número redondos.
Vei'iflcou-<;e um "superavit" de .

prS 1C6.0!l0.000 00.
.

Enquanto em outros porto,> do E;tado,
como 00:' e. emplo o de São Francl. co
do SI1I. se constat0u um rleclínio no
afll1xo ele navi/)�. em Itajaí c movim('n­
to portuál'l() nll" of�p.lI <l. ml'nor solu­
ção d� C''lntin''itlade, antes pelo contrá­
r!o qe ao"e.�entou c"m maior jnten�ida­
(1� ,. 1� n')� anos nn��··'o"!"e�, Não l'e�la
dúvida olle a aco""ibi1lclade elo no so

pô. to à prodU';ão cio interior do Estado,
princIT)'l-mente do VaiE' do Itaiaí. é uma
da� r;:>zõ"s Dor flue tem • Ido a sidua­
mente vi.ltado por navios de peollena
cabot"�em e ele 'ongo curso. El êsse mo­

vime"to ainda �erá amolamente de en­
volv'do o d'a em que se ultimarem as
obra� da estrada rle ferro oue d"verá li-
1' ....

- Blumenau a Haja i, cujo andamento
deve «er acelerado, pois oue temo. ape·
nas 14 quilômetros constru idos onnndo
a pxtpn ão do trecho é relativamente in­
. ignificante, não indo ai 'm dE' 49 Qui,
lôm"·"o�. O Govêrno Federal. porém,
.'e!nlUdo e't"mos Infol'maelo', acaha de
abrir l'1'I1 crédito de 20 mllhôes de cru­
zp'rcs para as obr'as <le,-a e trada, cuja
C''>nn'll<íi0 é de v't<l.J importância para
econ()mia cIo Va'f elo Italnl.

• o ,,"1 cio ES!'1rlo a il1dú�tria e.-trati­
VI:! rh I''lrviio ntln,iu um nível reC'orcle,
supl:mtando me�mo a pl'odu�ão elas ba-

cías carboniferas do Rio Grande ••
Já em 1948 a no 83 p.odu\,Ao tOl ue

1117,445 tonelada', contra 81J7.C45 �
das naquele I:stado vizinho. De 1841 para
1947, verlfIeou-se um acr6sclmo de ...
de 100.800 neladas.
Naquf'la 110 sulina nla existem OU..

tras fontes Industriais dignas de nota.
A falta de energia elétrica tem sido, tJt.
dubltàvelmente, a causa da tneX1atIDCJa
de 'nMi trtas, principalmente no rIcO
Vale do TubarAo, cujas condíçêes na)u­
rats oferecem elementos notâvets para o

aparelhamento de um grande parque lD­
dustrfal,
Para concluir êste breve relat&io, ....

saremos a tratar. a seguir, do nosso m0-

vímento Interno, começando pelo
AUMENTO DE CAPITAL

O novo aumento de capital do n0880
Banco õrnente poderá ser apreciado de­
poír de promulgada a nova Lei :San:á­
ria. que ora "e dr-cute no Congre so Na­
r onal Tão logo íxso e vl'rlfiql'e, de.,e­
mo adaptar-nos às exígêncías dessa leI,
que esperamo: entre em vigor dentro de
um urto lapso de r.mpo.
Fundo de 1'�l'l"Va - Com a novas do­

ta-õe oco r ídas no último batanço, 08
no ssos fundos de I eserva se elevam •
exp: e, síva cifra de crS 18.865.766,20.
Dlvldcndo - A exemplo dos balanços

ante ríor es a lmportãncta para o paga­
mento de cuvídendos corr ronde a uma
taxa de 12� a.a. já aprovada pelo con­
selho L cal C para o qual e 'pe:amos
também o vosso beneplácito.
rm6vf'l!" .- A nossa conta de Imóveis

e-tá. "eD"{'�entada por Cr. 8.541435,30,
compreendendo os seguintes edifícios.
todo, ocupados por a�êncta do nosse
Bl'nco' R!o do SI11. Tubarão. Bru 011e,
Jl)araba. Laje!'. oacador, CrescIuma. fio­
rian6polis, A a anzuá G'l"l)a". Blume­
!laa, Ibiram1>, Tndaial. Jaraguá do Sul,
Jo!nvlle e Concórdia. Po suimo� ainda
tprren('� em Laguna, Ta16, B()m Retiro,
Uru"sanga, POrto União. Canoinhas. Itu­
porang-a, Curitibano.', M'lf a e Plratuba.
Em e'II'itlha P. tamo� readaptando. em
excelente loçal, o prédio qUE' havhmos
adqUirido eldo que já vo- demos conta.
Em Itaj:>! continua em and'lmento 3
rnn 'trl1' ão da no. <a sede. t�ndo ,::!do tam­
l)ém autorizadas con. tru,õe' em Canol­
n'ha , Lagl1na e VlcQj"a. �ta última m

f�e d sln' ·tro aH ocorrido e que d� -

truiu completamente a'5 n'l<;sas instala­
"ÕI!'" naquela praça, hoje já inteiramente
re�'taurada . assim como todo. os ervi­
ços interno.
PaI tieipaçõ('s - A'ém dos bônus do

Estado de Santa Catarina. apõlices mu­
nicipa's e estadual no valor le ..... ,

Cr 238.034.00, possuímos 25 açõe da
Companhia Siderúrgica Nacional. no va­
lor de C"� 25.000.00. bem assim uma
cota da Mútua Catarinen�e de Seguros
r.erais, também da mesma im' ortãncia.
Possui ainda o Banco de Obriga ões de
Guerra, Cr. 3096.109.10; Apólice Fede­
!'ais de C-o: 90.31700; título de Capitali­
zacão ria Sul América. valor de re gate,
Cr 41"397'.00; 145 debêntures da Com­
p:mhla Indu"trial e Comercial Salinger,
no valor <le Cr$ 145.000.00; um título n.
4.211 da Auxiliadora Predial

_ .

Cr 26.156,40; 5 ações do Giná 'lo Tuba-

EDiÇÕES ATLAS
Suota Catarina I�ttlH •

Ku;, Felipe Sclamidt, 52 - Floriallóp'Olis
(Uma Organisação a Serviço da Cultura Nacional)
Ultimas nov.dades recebidas

Plrandelo, Os Velhos e os Moços
Pinheiro. OrganisaCão e Reorgamsaçào

viços Administrat. e ComerciaiS
Jonney, O MILAGRE DOS SINOS
Duarte. Palmares pelo Avesso (o livro

revoluçáO de 1932) .

Niven B\lsch Duelo ao Sol
Jean Paul Sartre, O Muro
Ledo Ivo, Caminho �em Aventura
Alba de Cespedcs, Ningu�m Volta Atraz
Alves, A Previdência Social no Brasil
Dutton, Principios de Or�nisaçào A plico

Ativ. Comere. e Industriais
David Ricardo, Princip. Enonomia

e do Imposto ...

Malta, O Inglêz sem Aux. Professor

. Cr$
de Ser-

. Cr$
. Cr$
da

Cr$
Cr$
Cr$
CI$
Cr$
Cr$

55,00

50.00
60.0 J

45,00
40,1l0
35.00
35,110
40,10
12,00

,

as

. Cr$ 120.00
Politica

Cr$
Cr$

25,0 I

60,00
Atendemos pelo Reembolso.
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hel pp de Berlldrdo AntOnio da 811-neg 'd'" Hono. ta pt'lh,berta da Motava, iPP'np (I Ht'nl'lQue Otto peuerschuet­ar a. ,. .

I' d Eu
. pp. de orlan lo Borto uzzt, pp. e -

It I) da 8'l\a Fonte" pp. d Gilda Re-
nau ;>.). d Aclalh I IV RE'nauX, 'pp. �e
di' Car'o Júlio R UX, pp, de dr. LUIZ
aéouu : pp. <1 .. Pulo Cordeiro, pp. de
(I valllo Bittelw rt Corr�a. pp. d� .Mus­
si Dlb Mtl-�1. . de PIJlllO Braslhen.e
doO! 80thl, pp. de Mario Malo-,. pp. de
P IU'O M�lldoll' a. pp. de Francl. co �ar­Iln" li, Fon- va, pp. de oustõdla BI as 1-
Heil" de S .u-a, pp. de Alberto Crlppa,
pp. de Jaime .le Oliveira, pp. de Sadi
C:\O\I m.l da üva. pp. de '?Y'enceslau �eOlivel!a, pp de Antônio Batista da Silva,
po. de H'nn )erto Zanella, ,Pp. de JOá?,Tonlaz de S lU,a. pp. 4e WIllybaldo Fel·
dlnando t al.'k • pp. de Salomão André
d,> Cd str , po. de ti .. Paulo Carneiro, pp.
(iI' D"r\ Gulmarãe. TeIxeira, pp. de Ro­
,Jr>lh W '('k rt pp. de Irene Bianc:tJni
.P;u:�ani. pp. de João Júllo do Santo 011-
ve ira, r' de Otávio oapanema. pp. de
.túIo 0'1\' ira - Paulo Bauer. Gil Teo­
doro d,' "-I:'rnntl::t J(\1.o J. d· Alcântara.
t cópia fiel da ata da a . embléia geral
oedinál ia do Ba n-:o tndústrta e Comér­
cio III' Santa Cat..,· Í1n S. A., realizada em
30 de janeiro ele 1948. Banco Indústria
e Comé�cio III' Srmta Catarina S. A. DI­
rlr"ãf) l!:e aI. Coi! '\"'0'101'0 d Miranda, se­
C' etárro da di+et ria.
R.'conhc"O a firma supra de GlI Teo­

(1<"'0 de Miranda e dou fé. Itajaí, 25 de
fev�reil'o de 1941'. Em fé EK. da verda­
de. Enrfco Kl'ohl'l. tauelíão cio 20 ofício.

A FAIATARIA
FOR EROLLI

ums-un unen­
ua remune-

rr fl)
�, T)"'I -\\'altPI F ntan;1.
fi I a Tahalip� dI' O'{­

r ; 1 1 \1"h n F 111/1"1(.111' Zrm­
n :_ -1'1' n A rl S S' hipfler. np dp
J: )l' S f"I' "'1' 1 .f.igllf-Ol pn (I Ina-
r '(I , nr! op, d ...Tc ão Lu iz NClIldi pp.r' L 11 F t ta Ghi..:-i. pn. rle E\"ll lo
I npl!:'" I 0'1. ri' P"'I F tt s Men''''hp1,
p) d ,. n" Kn Ih:)" pp ri e L\I lz 1\1,',

ua Tiradentes, 8

Elegância
I

ce

seu corpo!

Resultado

CAD

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Troféu
de

*

última
batalha

A sala estava cheia de alunos e, não obstante, havia sUênclo

quase completo.
A professora, uma jovem loira, bonita e simpática, chamou O

garoto, um pretinho irrequieto e de olhos vivos; entregou-lhe alguma
coisa e apertou-lhe a mãozinha de ébano, dizendo:

_ Muito bem, Pedrinho! Meus parabens. Tudo dez! Foram

as melhores notas de tôdas as classes. Você é estudioso, inteligente e

aplicado, e assim deve continuar. Há de ser um exemplo para seus cole­

gas. Aqui está seu boletim. Guarde-o bem. Mostre-o a seus pais. :tles hão
de ficar orgulhosos de você !

•

Uma salva de palmas estrugiu no recinto por algum tempo.
O pequeno sorriu, pegou do papel e baixou a cabeça, com OI

olhos úmidos de emoção. Quis falar, mas não pôde. Apenas conseguiu
dizer em voz trêmula:

- Sim senhora ...
Afastou-se devagar, e foi sentar-se, comovido, prestes a chorar

de alegria.

* *

Finda a ceremoma, festa íntima de encerramento das aulas,
Pedrinho saiu ligeiro; saiu correndo com o boletim na mão. Tinha pres­
sa; queria chegar à casa sem mais demora, para mostrá-lo aos pais, e
receber o prêmio merecido: - um abraço maternal e algumas palavras
de estimulo.

Atravessou em poucos segundos o pátio interior da escola. Cru­
zou célebre o jardim. Transpôs o portão e ganhou a rua acorrer, a cor­
rer sempre, radiante, orgulhoso e feliz.

*

* *

,

JOSE CORDEIRO

Um caminhão, porém, conduzido por um ébrio, surgiu em lou­
ca disparada, e alcançou o menino. Atirou-o ao chão. Passou-lhe por
sôbre o corpinho frágil. Não houve tempo nem de soltar um gemido.

Havia letreiros nos postes: CUIDADO! DEVAGAR! ESCOLA t
Mas motorista embriagado não liga a letreiros. As vezes, mesmo em

bom juizo, lê mal, não sabe ou não gosta de ler. E gente assim, em ge­
ral, é rude, e tem certa indiferença, - talvez desprêzo, pela vida hu-­
mana ...

E Pedrinho, o críoulíto inteligente, esperto e de olhos vivos, -
o primeiro dentre todos os alunos, que momentos antes vivera as me­

lhores horas de sua vida, jazia agora numa pôça de sangue, - morto,
crânio esmagado, corpo disforme, membros dilacerados.

Apenas o bracinho direito, estendido perpendicularmente aos

ombros, nada havia sofrido. E na mãozinha exâníme, - respingado de
sangue, prêso entre os dedos crispados - conservava, como um troféu
de última batalha, o boletim que a professora lhe entregara ...

Minha senhora: !

Quando um agente do CRÉDITO MUTUO PREDIAL, fizer uma vi­
sita a sua residência e oferecer uma caderneta do nosso Clube de Sor­
teios, V. S. deve inscrever-se, porque, além de um. sorteio mensal com
onze prêmios maiores, extraidos pela Loteria Federal, é ainda a única
que cobra uma measalídade de Cr$ 5,00, paga pontualmente seus prê­
mios a domicilio e paga o reembolso TOTAL, de acôrdo com o Decreto-lei
n. 7.930, de 3 de setembro de 1945.
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A CAPITAL����
Oscar Cardoso S. A.

Confecção DISTINT�A� Marca registrada
Da Fábrica ao consumidor, distribuida pela

A CAPIf!'Ah '

., �

Endereço Telegráfico: CAPITAL

n enari� n�ta,e
radáv I e por êste motivo n

-

o pode­
, stlen i r, de' ndo p ssar obs ureeída tr vé da Hís­

.

i C t rínense, a duas efeméride- que 3� mala o pró­
im i qu tI'O d mio. que no' lembra a ele -ação aos

1.' o .. de FI' uesia, d ' antt o distrito de Tijuca e Ara­
, lu Imante município, e comarcas de grande de­

lvimento omerer I, i dustríal e social.
ir- e-ia que 'I'ijucas Ararangus geogrüncamente
i dos enlr J. ão, não obstante, emelhantes a

"Irmã -geme ". Foram ela crtad e regi tr da no
n esm dia por um criador que foi o pre idente da PI'O-

neral . ro José Ferreira de Brito, talvez com a
tini e mesma pena, com que as ina e a sanção
a diferença que Tijuca receb e o número 211 e a

.. D retos Legislattvos que lbe foram presente, havendo,
fr esia do Araranguá o n. 272, naturalmente porque
uma teri que na er primeiro. E e-ta foi a "irmã" TljU­
c s que "e tornou, de-farte. maí velha querendo as im,
para si. sta autorid e õbre sua irmã do Sul.
Tijuc&$ encontra-se sõbre a margem e 'querda do rio

qu tem o me-mo nome. Est à 27°=!4'-OO" de latitude
. ui e 4 o-40'-:? J

-

rumo .l T. 2'1. O. com dez metros de altura
o nível do mar. C mo comarca tem a área de 1.593

quilómetro quadrado" visto que é compo-ta ainda dos
muni ípio de. 'ova Trento e Porto Belo. É classíftcada
mo de terceira entrância.

Como município, a que foi elevada pela lei número
64, de de abril de 1859, tem a área de 852 quilômetro
quadrados compreendendo seís distrítos importantes,
ue ão: de - Boa YI ta - Boiteuxburgo - Canelinha
- Aajor e são João Bati ta.

Decorridos 48 ano- de sua elevação á Freguesia, ou
,eja em 1 96, quando da minha primeira viagem à Tiju­
as e logo depois á sua "irmã" Araranguá, conheci do seu
llr esso e do grande movimento comercial desenvolvido
pelos tijuquen e . Xotei quanto da sua administração, não
ó a municipal, ma a judiciaria e eele íástica, que eram
desempenhada a contento geral pelas seguinte pessoas:

Seu primeiro pároco - Revdmo. padre - José Gnecco.
•4.dministração judiciária: - Juiz de direito - vago.

uplentes : tO - Isidoro Jo é Marque Firmo. 20 - Este­
vão Cunha e 3° - Gabriel Leal de ousa Nunes.

Promotor público - Zeferino Antônio Rodrigues de
"arvalbo. �

.Admini tração Jlunicipal· - Antônio Firmino de No-
ais, superíatendenet: Miguel Vieira de Brito, secretário;Antônío de Paula Valente Lima, procurador-tesoureiro;Cei o Beltsár io da 8ilveira e Antônio Silva, fiscais; Joa­

quim José das Flores e João Serafim Pereira, guardas­Iíscai .

Consetho -'Iunicipal: - Estevão Cunha. presidente;Manoel José oares Pereirg, vice-presidente: José Alves
de Brito, Joaquim José -'anrAna FIlho, José Luiz Pereira,José Luiz TibÚN:'IO Júnior e .To''; Moendes da Costa Rodri­
'IfUeS, membros

Instrução pública : - Cbete escolar - Zeferino An-

- A c.uTrAL- - A CAPlTAL- - A CAPITAL-

I

I
•

I

I

i

fuca�·Ararln�Uá
(J. LUP�CIO OPES)

.

tõnío Rodrigues de Cal" alho. Prole o�'e' - ergra Clau­
demira de Medeiros Lima, Donato Alípio de Ca�pos e Ro­
salina Garcia de Abreu no lugar Passagem. (Tl:,emos co­

nhecimento. ti última hora, que e ta senhora �Xlste. É
.

a .

veneranda . gra da nosso conterrâneo sr. Joao Mathias
ül� tenhofen).

Autoridcde policiai: - U0I!li�ário - Albano. Leal;
10 uplente - João Pedro üarreírão ; 2° - AntÔOlo de
Paulo Valente Lima; 30 - Bernardo Augusto Laus. SUib-?o­
missárlo : Vitor Pereira Lal; 1° uplente - Bernar�mo
Antônio Xarcíso: 20 - João Barthen Junior e 3° - Diogo
Franci: o <la ilva.

•

A leí número 271, acima referida, é assim redigida:
LEI N. 271 DE 1848

ANTERO JO É FERREIRA DE BRITO, PRESIDENTE DA
PROV1NOIA DE SANTA CATARINA

Faço saber a todo o eu habitantes que a Assembléia
Legisla

í

íva Provincial decretou e eu sancionei a lei e­
uinte:

Artigo 1° - A população e tabelecida na Barra do RIO
'I'ijucas, Termo da Vila de Pôrto Belo, fica desmembrada
da Paróquia dês te nome, para f o r m a r uma outra
Fregue ia com a denominação de São Sebastião
da Fóz do 'I'ijucas, - precedendo as licenças do ordinário
na forma da Con tiíuição do Bispado.

.\rtigo 2° - A Capela, ora existente naquele lugar, ser­
virá provi óriamente de Matriz, até que o Presidente da
Província, depois de obter as precisas informações, desig­
ne fi lugar maí próprio para o Arraial da Freguesia e
a sento da r-e pectiva Matriz.

Artigo 3° - A nova Freguez ia terá por limites ao
Norte. o Rio do. Bobo, e ao Sul o das 'I'ijucas Grande;
ficando o Presidente da Provinda autori.sado a marcar
o, limites do centro, depois de proceder as necessánas
-xp loraçôes.

Artigo 1° - O Parooho perceberá a mesma Congrúa
\' Br-rie e::, que competem aos Parochos da Provincia.

Ar' 19" 5° - Ficam revogadas as disposições em con­
t rár io .

:VIando. portanto, a todas as Autoridades a quem o co­
nhecimento. e execução da ief'erida Lei pertencer, que a
cumpram p façam enrnprir tão int�ir�ente c0l!l0 .nela
<e contem. O secretario desta rOV1UCla faça imprnmr,
puhlicar c correr .

Dada no Palácio Ou (::10\ 1'O([) da Psovin ia! de Santa
«:atarina. ao, quatro dias (10 rnez de Maio de Il),il:toitoce!?'­tu' e quarenta e oito, vigésimo. étimo. da nde�eruIêJlÇJ.�e rio Imperio. Ass.: .4 t ero Jose rrerra B'1'ItJp. r

Carta de Lei pela qual Y. ceüêncía M®a ex.ecu-tal' II Decreto da Assembléia Legi at'::V"a Pro 'n�ial, que
Honv p por 1 Sancionar. desmembrando a Povoaçao
estàbelecída na Ba a' o Rio uiuoas, Termo da illa'· qeRorto ello. da arochía deste nome, para formar uma
outra reguez ia com a denominação de - São Sebastião
da Fóz do Tijuca - como ácirna se declara.

Para Y. Excia. \rer. José Caewmo Cardoso a fez.
- A CAPI'l'AL- - A CAPI1'AL- CAPITAL -

I
;a..

�
I

Filieis: Blunienau e LagesO melhor sortimento em artigos para homens, senhoras e crianças
-'lY� V-. - 'IV.u.rva y- - 'IVUdYa y- .

- 'IVUdY3 v- - 'IVUdYa v-
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Publicada, Sellada e Registrada nesta Seçretaria do
nverno da Província de anta Catharína, em cinco de

Maio de mil oitocentos e quarenta e oito. Manoel da Costa
Pereira ',

Voltemos. pois, a dizer sõbre a sua "irmã" Araran­
guá. Esta pró pera cidade, já denominada a Princesa Me­
ridional do nosso Estado, estende-se garrida numa plani­
cíe "interminável do sul a norte e em direção a oeste,
abrangendo grande parte do muníeípio ; encontrando-se
também em direção reta, de N. a Sul, diversas lagõas na­

vegavei , como a de Urussanga, do Estevão, da Mãi Luí­
za da Serra, do Caverá e do Sombrio". Em direção à Oes­
te, alguns morros e rnorrêtes isolados, como o morro Agu­
do, Conventos, Mãe Luíza, Morretes e Cortado, todos, po­
rém, aproveitado pela lavoura, no plantio do café, bana­
nas, etc.

Sua séde encontra-se também garbosa e enflôrescída,
assentada sôbre a margem direita do rio que tem, também
o eu nome. Está a 28°-56'-04" lat. sul e 49°-3()'-12"
longitude W. G. rumo S S O, também com dez metros de
altura sôbre o nível do mar. Como comarca tem a área de
2.893 quilômetros quadrados. :e de segunda entrância. Não
se compõe de outros municípios, como sua "irmã" mais
velha.

Como município, a que foi elevada pela lei número
901, de 9 de Abril de 1883, seu território tem a mesma área
da comarca, dividido em sete distritos, que são:
, Séde - Meleiro - Morretes - Passo do Sertão -

Sombrio - Turvo e Volta Grande.
Em 1896, ou sejam 48 anos depois de Freguesia, Ara­

ranguá desenvolvia-se admiravelmente. O seu comércio, a
exportação do que produzia a sua lavoura, a sua indús­
tria, produtos de laticínios e outros, bem atestavam o tra­
balho constante e lalborioso dos habitantes desta ferLilfssi­
ma zona.

Tem como riquezas naturais, o carvão, ferro, cobre,
estanho, piritis, prata, pedras-calcarea, de fogo, de lou­
ça, barro de telhas, de tijolos, de louça, etc. :e rica no
três reinos da natureza.

Notável também era a cooperação em pról do seu en­

grandecimento, promovida pelos araraguaenses que, en­

vestidos dos cargos públicos que desempenhavam com cri­
tério e inteligência, concorriam com eficiência, ao lado
dos demais habitantes, para a pronta solução a tudo que
se relacionasse ao seu progresso e ao bem estar dos seus

jurisdicionados.
A sua administração judiciária, eclesiástica e mumci­

paI estavam assim desempenhadas:,

Parte judiciária - Juiz de direito, o dr. José Virgoli­
no Correia de Queiroz. 1° suplente Antônio João
Raupp ; 2° - José Antônio da Silva e 30 - José Henri­
que de Andrada e Silva.

Promotor público - Coronel Apolinário João Pereira.
Adjunto - Júlio Joaquim da Silva.

Tabelião - Luiz de Oliveira Leite. - A comarca era

de la entrância.
Juizes de paz - 10 - Quintiliano Antônio de Eme­

rim' 20 - Laurindo Fernandes Indalécio; 30 - Martinho
Pach.eco de Freitas e 4° - João de Souza Machado.

Escrivão - G�novêncio Pereira de Santa Helena.
Parle eclesiástica - Revmo. padre João Matos da

. mba - o pr imei ro paroco de Araranguá,
Parte municipal - Ainda no ano de 1896 o govêrno

d m nicípio era assim representado: Coronel João Fer­
n odes de Souza. super-intendente municipal; Orestes Gal­
dino de Araujo. secr-etári o ; Manoel Fernandes da Costa.
les urf!ir�; Antônio Jo da Conceição. porteiro, e Luiz
AI res de Souza, fiscal.

C n elho MllnicirPal - João Américo do Nascimento
Costa residente; Carlos Guilherme Gerhardt - Vice­
preside t'e; Joã Alves da Silva - secretário; Manoel
ra Isc (,Ie Medeiros e Luiz Antônio da Cunha - mem­

b s.

Instruc
_

o pública - Chefe e colar - Quintiliano An­
Ii>rilo d"Bn;, �iru. rofessora da séde - Ver ile de Bem Pe­
ira no aiTaia de Cangicas - Ignácia Pereira da Can-
o _ 1< ;

cercao.
.

Rarle, oTu;;al Comissário - Manoel Fernandes da
Ctl�t.a: 1 ° ;,npl I e - Pedro Fernandes rle SO\lga; 2°
Juvê nr io T-. fi Santa Ho lena ; 3° - Antônio Teodoro de
Souza. Sub-comissário - Manoel Patricia Rios; 10 suplen­
te -- Manoel Carlos da Rosa; 20 - Manoel Crescêncio
Cardoso e. 3° - Alvim Ignacio da CosIa.

- A le i númer-o 272, que elevou o distrito à Pregue­
zia. independente da Laguna, lem o seguinte teor:

"Lei n. 272, de 4 de Maio de 1848.
ANTERO JOS� FERREIRA DE BRITTO. Presidente

da Província de Santa Catarina.
FAÇO saber a todos os seus HABITANTES. que a As-

sembléía Legisliltiva Provincial, Decretou, e eu sa�oael
a Lei seguinte:

Artigo 10 - A Povoação do Ararangná fica desmem­
brada da Freguezia de Santo Antonío: dos Anjos da Lagu­
na, para formar huma Nova Freguezia sob a invocação d..
Nossa Senhora Mãe dos Homens, precedendo as lieençu
do ordinário. .

Artigo 20 - Esta Freguezia terá por limites, ao Sul
o Rio Mampiluba, e ao Norte, o Urnssanga; ficando o Pre­
sidente da Provincia autorizado a marcar os limites ao

Oeste, feitas a necessaría explorações.
Artigo 30 - O mesmo Presidente, depois de obter ..

precisas informações, designará o lugar para o assento da
respectiva Matriz.

Artigo 40 - O Parocho perceberá a mesma Congrúa
e Benese que competem aos da Província. ,

Artigo 60 - Ficam revogadas as disposições em con-
trario. •

Mando, portanto, a todas as Autoridades, a quem o
conhecimento e execução da referida Lei pertencer, que
a cumpram, e façam cumpr-ir tão inteiramente como nela
se contem. O Secretario desta Provincia a faça imprimir.
publicar e correr. ,

Dada no Palacío do Governo da Provinda de Santa
Catharina, ao quatro dias do mez de Maio de mil oiro­
cento e quarenta e oito, vigésimo sétímo da Indspendên­
cia e do Imperio. (A s.) Antero José Ferreira de Britto.

Carta de Lei pela qual Vossa Excellencia Manda exe­
cutar o Decreto da Assembléia Legislativa Provincral, que
Houve por bem Sancionar. desmembrando a Po.f>ulação<
do Araranguá da Freguezia de Santo Antonio dos Anjos
da Laguna, para formar uma Nova Freguesia sob a invo­
cação de - Nossa nhora Mãi dos Homens - como aci­
ma se declara. Para Vo a Excellencia Ver, Jo é Caetano
Cardoso a fez.

Publicada, sellada e registrada nesta Secretaria do
Governo da Província de Santa Catharína. em cinco de­
Maio de mil oitocentos f' quarenta e oito. (As.) Manoel da'
Costa Pereira..

Assim descrita como vieram fazer parle da Carta
Geográfica do Estado de Santa Catarina, ocupando logar
de destaque, aquelas antigas freguezias, passaremos a d=­
zer ainda, sôbre a situação das mesma, presentemente;
e como concorrem, anualmente. para os cofres gerais da
Na ão.

Tijuca e Ararnnguá, e. ta ervíría do hi tórlCo e-

caudaloso rio que lbe dá o nome e onde já e travaram
em i893, dois pequenos combate entre as forças legais
da "Divisão do Centro", ob o comando do general Arthnr
O cal' de A, Guímarãe e as forças, a bordo do vapor It-.I.­
pemerim, sob o comando do primeiro tenente Filinto Per­
ry. O primeiro combate foi na proximidades do Rio Ne­
gro, e depois no Morro dos Conventos. O rio é de uma
pr-ofundidade admirável. Por êle aem os seus produtos
em quantidade, como farinha, milho, feijão, a sucar, ba­
nha, aguardente, produtos uinos, arroz etc. Ma tudo
dependendo da ua ingrata barra.

'

Tijucas faz também a me ma e portação em grandes
hiales, ma chóra também pelo me mo mal - a barra:
obstruida.

E ambo os município aguardam o de envolvimento
das vias-Ierreas ; ao norte da "Santa Catarina" e ao sul
da "D. Teresa Cristina". Não ob tantes, são atualmenl�
duas cidades que crescem e florescem. São embelezadas
pelos seus jardins e avenidas arborizadas. •

A sociedade de ambas as cidade, manteem excelen­
tes clubes de diversõe .

E, para melhor se ajuizar do desenvolvimento dessasFreguesia . CJ�le festej�rão condignamente os eus primei­I'OS Centenários no dia Quatro de Maio próximo futuro
vamos ap!·e�enta.r o seguintes da-dos. que dizem da rique�z a (' ('ondH'(lr f'inanc eiras, relativa ao exercício de 19�7.

MUNIC1PIO DE TIJUCAS
Para o seus cofres. a Prefeitura Municipal rrecadou

a Importância fi!' Cr 273.192,60; para o Estado. a Cole­
lorl.a_ !'I'('olhpll a. importâneia ele Cr$ 745.737.20: para a

UDla�. a. coletoria federal recolheu a de Cr: 898.600.30.
� Agência Po tal. a de Cr. 18.658.10 e a E tacão Telegrá­Iica, Cr.. 21.866,!0.

_

Totais : a favor da União - 939.124,60. Do Estado _74:).737.20 e <lo próprio unicipio - 273.192,60.
:\IPNWfPTO DE ARARANGUÁ

nl'rolhida nos eu cofre. pela rI' prctíva Pretettura,CI'� R95.180.0Q; para o Estado, a sua Colf'toria arrecadou
a import ânc in de CI'" 1.772.724,50; para =l União. a cotsto­
ria 1'('(lrl'al reeolheu a de Cr� 949.004,20; 't Agência postar
n d(' r.r� 33.914,10 e a Estacão Telegráfica. a de .

Cr: 67.183.50.
(Contínua na penúltima página)
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Comércio e Indústria

Tele am "HOEPCKE"
•

• •

RIZ - Florianópolis - Santa atarina.
ILlAI - Blumenau - Santa Catarina.

Joaçaba - Santa Catarina
Join ile - Santa Catarina.

-

o Feo, do u.l - nta Catarirul.
Laj - Santa atartna,
Laguna - Santa Catarina ..
Tubarão - nta Catarina.

RITóRIO E. I �rTIB. - Paraná, Praça Ge-
lllel"OEiO. arque�,1 .

O PAt"LO - ão Paulo, rua 15 de ovembro, ZOO,
dar.

• TO - ""-0 Paulo, Praça da RepúbUca, 33, 1.
dar.

SECÇÃO DE FERRAGENS
Ferragens em geral

teriais de con troça0.
Louças e tíntas,
Come ti eis.

SEcçAO DE FAZENDAS
Tecido em geral.
Armarinho - Tapeçaria!>
Pano para cortina e e tofamentos,

SECÇAO DE DROGAS
Perfumarias.
Produtos qnímteos e farmacêuticos.

SECÇÃO DE MAQUINAS
Máquinas e motore para todos os fins.
Motores Diesel - Bicicletas - l\-fotoclcletas.
RádJo - Geladeiras - Enceradeiras.
Material para in talaçõe elétrica e meeântcas,
.!rtigos elétricos - Ferramenta de precísão,

lo p, pectaüzada em arti�o.. para presentes.

ECÇAO AUTOSHELL
.\utomóveis {' caminhões - C'hevrolet - Oldsmoblle

- Cadilac - Peças e acessórios 'GM"
Produto de petróleo da .\.nglo '\(encan.
Pneus e produtos "Goodyear".
Oficinas e Posto de Servtço na .. PI

-

ncípats cidades de
ta Catarína.

MARILÚ

Bate seis horas o sino da Capéla .. ,

Triste, encostado aos ferros �a janéla,
Velho prêso medita, em oraçao .•.
Cada dia, é uma negra eternidade,
Pr'a êle que espéra a vóz da liberdade,
Entre a� grades de sórdida prisão!
Tudo mudou! A vóz está abafada!
Faces magras! Cabê lo enbranquecido!
O corpo. curvo, está envelhecido!
Seus ólhos teem uma expressão cansada! ...

Curva a cabeça, que éra moça e béla,
E envelhecera, alí, naquela céla ! ...

E, nest'hora sublime, nesta hora
Em que tudo é saudoso, o prêso chõra ...

Tem o rosto de lágrimas banhado
E o olhar suave e entristecido ...
- É a saudade de um filho muito amado!
- E' a lembrança de um filho mui querido ...

De certo já cresceu, está mudado,
Como êle próprio, sem o notar, mudára ...
Mas, no seu coração de pai, na sua lembrança,
O fílhe é ainda a mesma e eterna criança,
Que, muita vez, com beijos embalára ...
Daria a liberdade e a existência
Só para vê-lo, e se a sua inocencia
Não se manchára com a prisão do pai!
E, entre soluços, pede a Deus que o val'ha :
- <Dâ-rne tua justica, que não falha!
Pois a dos homens, julgo-a impotente!
Diante de ti. que és forte e onipotente!
Como ladrão fui preso e fui punido!
Porém, muito mais ladra e mais injusta
E' uma justiça que, para ser justa,
Rouba de um filho o pai estremecido I,

o Caluniado

Marcar a fronte desse ser deshurnanaí :
A exemplo da Grécia antiga, ingenteE haverá paz na ferra em manancial.

ALFREDO XAVIER VIEIRA
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"Acrópolis" de Atends

MONSENHOR JOÃO CHRYSSÃKIS

-

A Grécia Setentrional toda, e em particular
a Macedônia, este antiquissimo berço do Helenis­

mo, suporta outra vez hoje, por fatal e indizivel

coinciâência, o criminoso e furioso ataque dos bar­
baras contemporâneos Orientais e dos seus repug­
nantes sequazes balcânicos, que em vão se esfor-

çam por nivelar e fazer desaparecer a Mãe da Li­
berdade, para virarem-se em ssguida, tranquilos,
na realização do plano funesto da sua odiada sla­
vocornunista cosmocracia. Assim, por mais uma

"; �ve1,_, na multisecular historia Helênica, a rnartirisa­

.�� a Macedônia torna-se a heróica e indomavel de-
......... ensora da Independência e Integridade Helênicas,

�,er&_ue-se como coolssal muralha defensiva, can­

a agua 'rompem e cãern por terra todas as in-

�.;v 'Sõ�s d s unos vermelhos e dos dignos (!) des-.." ..., .

'k�e ,dent�s de Crurno e de, �amuel., ,

...,!;..
-

e"Qnheeem bem os visinhos limítrofes, que a
.

n s"S"a eara acedônia é inteiramente o coração e

0- ,uJ.mao at'{ação Grega, e é por isso que a

at -ám.!.cb �a·n a selvageria e ódio inexoraxel.

0rem�\.Q màifiriz-ado povo Macedonico, digno con-

tinuaq� das Suas grandes e nobres tradiçOes his­
tóri as ecHsa

..

se submeter à força bruta, e sem­

pre altivo e sinoeró: mais do que nunca, acha-se
resoluto a efender até o ultim momento, o seu

eterno caráter Greg e os seus preciosos lares.
Podem queimar, incendiar e devastar! ... Po­

dem matar e pilhar, sinistros hefialtas!... Mas
nunca conseguirão torcer o inflexivel sentimento

Macedonico e a sua vontade ferre", agora que se
defende poderosamente para salvar o que consti­
tue o mais sagrado e sublime da Raça Helênica,
a Liberdade Grega!·... Das profundezas dos se­

culos ressôa e ouve-se distintamente o grito esten­
tóreo dos imortais Macedônios, que anima e con­

duz os guerreiros de hoje: «Não, não passarão !.
Neste momento todos os Gregos dirigem os

seus olhares angus.tiosos, porém com os seus pen­
samentos orgulhosos para o Norte, onde se desen­
rola atualmente o mais decisivo e o mais épico
choque da História Helênica, Sentem perfeitamen­
te todos os Gregos, nào só a grandeza da luta ho­
mérica, que ora se trava, mas também os pesados
sacrificios dos seus irmãos Macedônios, e com eles
sofrem e se compadecem.

Consideramos ademais profundamente, o dra­
ma inaudito do hinterland Macedonio. Cada aldeia
se transforma em glorioso Altar de holocausto
pela Grécia e cada pedra Macedônica se con­

verte em pira da Sua Liberdade. Em verdade l
Quantos nobres esforços, quantas lagrirnas arden­
tes, quantas batalhas imponentes e quantos rios de
sangue não se juntam para simbolisar, com a pa­
lavra sagrada que comove toda a alma Helênica.
sempre leal e pura: «MACEDONIA !»

Sempre primeira nas lutas e no rnartirle ! ...
Se pre primeira, também na Honra e na Glória! ..•

Florianópolis - Março de 1948.
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revelar aos homens. na ra-

a c de.ia CatarineDse d. Letras

CRUZ E SOUZA, no 50· aniversário de

VAI. PERE RI. 'O DO CA. I HO A 'T .

FAZ DA TU' MA LAMPAD DO E O.
ILUML:. • PEGO ;:;OBRE PEGO.

INVI 'tVEI:-; A..MPLIDOE 00 PR

EI-LO. DO AMOR O CÁLICE ",ACRO TO!.
BEBE-O. FELIZ, • TU.. MÃO O ENTREGO ...
EI O FILHO LEAL, QuE EU N-O RENEGO,
QUE DEFENDO DOBRA DO MEU M NTO.

- A"'rn O POETA A i ATUREZA FALA !
EM QUA.TI'O ÊLE E TREMECE AO ESCUTÁ-LA,
TRA FIG RADO DE EMOÇÃO. SORRINDO ...

RRINOO A CÉUS QUE vxo SE DESVENDANDO.
A U 00 ....

QUE E VÃO MULTIPLICANDO,
A PORT DE O TRO QUE ",E VÁO ABRINDO 1

Supremo Verbo

Caminho da Gloria
Cruz l' Souza foi um grande

dl'sti no que a morte i nterrom-

E::,TE CA:\lI. °HU É COR DE RO A E É DE OURO.E�TR.\.NHOS ROSEIRAl" NÊLE FLORE CE�.
FOLH -\. -- AVGl" TA . NOBRE� REVERDECEM
DE .\.1 urro. MIRTO E -'EMPITERl O LOURO.
i 'EsTE CAML °HO ENCONTRA- E O TE"'OURO
PELO QL\L TANTAS .\L�IAS ESTREMECE�I:É POR AQUI QUE TA: TAS ALMA� DESCE�IAO DIVINO E FREMEXTE "ORVEDOURO.
É POR -\.QL'I QCE P. �-\.M MEDITANDO,QTTE CRL'Z.\..\i. DE"CE"If, TRÊMULOS, 80NH -\.NDO.N�TE r:ELES1'E. LíMPIDO CAMINHO

OS -,

RE-- VIRGINAl"" QUE VÊM DA '1'ERRA.ENSA1"iGlENTADO� DA TREMENDA GTTERR\.EMBF.BEDADO.... DO SINT TRO VINHO.

peno

Tendo "indo ao mundo para

di ância da fórma, os segredos de

beleza que um deu sem nome

cvconriera na flama do verso

(' no' liame s rl'n pro a - foi

l e '. 1'0 n do-Ih e

mente (,) coração
1 de um I2reellll('eito racial ri

I\'

Dírse-ía que o escravo, latente em Cr z Souzã; -austrseraohibata do cativeiro de seus pais, e avós, na batuta magis DaI com uemarcava o ritmo ululante das uas dõres írrepresas. Certes a [etivosimpróprios, as mancas regência. os duros pleorrasmos e as
.

erjei-(IÕeS. e as pragas. e os uivos, sugerem-nos o fantasio juizq _ eráriode que o Poeta 'egro lavrara s versos apan an hér ,di r ia-mente as vergastadas de um fejtor... �anhandg do Destí 0,- ê'iSbrutal capataz de almas eleitas. Apanhando do :Rreoonoeits> Sóôial, 1>
'

se feroz. carcereiro dos caracteres independell,tes,., Cremo qu G I t7.rw:;;.errou na sua Iíagua bárbara, porque ctfora 'a e, chorando, sltlluça Q ',:"Ç;;,foi que estropiou sinceramente a frase portuguêsa Os ecas ii bo ,,�. �
..�.�!Ir����seus sonetos, entre os quais êl<e incluiu UD;l" quem fico 'para sem- I'" ',,"

' -

pre esquecido"; o ingênuo qualificativo daque "mârf'in búrneos .. ·.·, ;-,..J.�lJIl!'l';:O inadequado dizer daquele "vícios f!lais sínge os", - marcam, todo.;'Dlo O seu despreparo, mas o estertor rbal de um pensamento demártir, regougando como pudesse, assoei do 6emido à palavraideativa. con oreiando, num conúbio t ágicó, a dêr moral e a expres­são li teráría,
Barreiros Filho
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seu falecimento
Triunfo Supremo

QUEM ANDA PELA' LAGRIMAS PERDIDO,
SONAMBULO DO. TRAGICOS FLAGELO",
]\'; QUEM DEIXOU PARA SEMPRE ESQUECIDO
o MUNDO E OS FúTEIS OUROPÉIS MAL BELOS

É QUEM DEIXOU PARA SEMPRE ESQ ECIDO
EXPURGADO DOS VíCIOS MAl 'INGELO.
E DISSE A TUDO O ADEUS INDEFINIDO
E DESPRENDEU- E DOS CARNAIS ANELOS I

É QUEM ENTROU POR TóDAS B TALHA'
AS MÃOS E OS PÉS E O FLANCO ENS NOUENTAl DO,
AMORTALHADO EM TóDA. AS MORTALHA.

QUEM FLORE 'T E MARE FOI RA. 'GANDO
E ENTRE RATOS, PEDRADAS E METRALHAS,
FICOU GEMENDO, .MAS FICOU ONH NDO I

Vida Obscura
NINGUEl\I . ENTIU o TEU E 'PA 'MO OB CURO,
Ó SER HUMILDE ENTRE OS HUMILDES S�RE
EMBRIAGADO, TONTO DOS PRAZERE...;,
O MTTNDO PARA TI FOI N1l:GRO E DURO.

ATRAYESSA�TE NO SILÊNCIO E cnno
A VIDA PRÊSA A TRAGICOS DEVERE..
E CHEGASTE AO SABER DE ALTO SABERES
TORNANDO-TE MAIS SIMPLES E MAIS PURO.

NINGUEM TE VIU O SENTIMENTO INQUIETO,
MAGOADO, OCULTO E ATERRADOR, ECRETO,
QUE O CORAÇÃO TE APUNHALOU NO MUNDO.

MAS EU QUE SEMPRE TE SEGUI OS PASSOS
SEI QUE CRUZ INFERNAL PRENDEU-TE O. BRAÇO.
E O TEU SUSPIRO COMO FOI PROFUNDO !

CRUZ E SOUZA
Em Oruz e Souza, o poeta foi o homem; a poesia, - a alma. Disso­

ciar do artista a pessoa humana seria correr o risco de não cornpreen-
... der bem o gênio em tôda a incisão de sua obra. Há, nos verso do

Catari[lense genial, um mundo de dolorosas com�en. açõe: ubjetivas
ao desajustamento do negro talentoso numa sociedade geralmente
prosaica e ('onvencional�sta. Por veres, dír-se-ia, faíscas de esperaur-a
he abriam sulcos rútilos de clemência no espírito amargurado:

coração de todo ser humano
Jll i concebido para ter pi-edade ... "

Eram rêlâmpago que lhe não f'�pancariam, todavia. a s sombras

{Ia alma, a .uja ' nsibí lidade cariciosa se recolhêra o artista, como a

buscar evasao . <:ontundentes preconceitos à cerca de uma suposta in-
eriorida t(li�. sua conce-pção no mundo é, pnlão. a de 11m revel-
lado:

"ó Munl]p, que és o exílio dos exílios,
Um mont urn de reees putrefacto ... "

O poeta, que logrou ser novo e original sem desaf'inr- () r-idrculo,
superava, assim, pela sua arte genial, a sociedade de seu tempo. - nu­

ma vitoriosa afirmação de super-lor idade do Espírito, que é a perpe­
tuscão elo vate, através do" tempos.

GUSTAVO NE\'ES

Atualidades
Pultll,caflo .......

Reda�o e OfldlLU: •.,• ....,.

Ramo. 301 - J'IorlaD......
8. CatarlDa - lIruD

Propriedade - Direção - Re­
dação e Gerência:

E. I. KUEHNE

--o-

Assinaturas :

.Anual Cr$ 18,00
Número avulso .. .. Cr$ 1,58

-

Anúncios de acôrdo com a

tabela de preços
-o-

"ATUALIDADES" acolheri
de boa vontade todos os origi­
nais, não se responsabilisando,
porém, pelos conceitos emiti­
dos em artigos etc. assinados.
Os originais - mesmo a.

não publicados - ficarão em

poder da Redação.
••••••••••••••••••••••••••

A venda avuJM de "Atua1Idad'"

é feita pela Agêncta ProIJ'MM,

Praça 15.

... .

As alq emas

..

d a IGNORANCIA

podem SQr destruides
A lc\.tu..'Ul dei J.a.eedv'tu:l

Desejando Ilvro!'a
sõbre

qua i s qve r assvnto s

peça-os cl

LIVRARIA ROSA
RUd Deodoro, 3.3

fLORIANOPOLI S

Ah�"de pelo Serviço
de Reembolso Postal.
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E PRESA CONSTRUTORA UNIVERSAL
(4 maior OrOllolsação predial do Brasil)

Foto�rafia tirada por'ocasião da entre�a do premio abaixo.

..;. -

Continua distribuindo mensal-

mente CASAS ao seus associados.

Faça a in iguificante ECONOMIA

de TRINTA CENTAVOS (Cr$ 0,30)

diariamente e ... V. S. poderá pos-

suir o seu LAR PROPRIO.

Basta apenas, subscrever um ti-

tulo do NOVO PLANO ALAGóAS

garantião pelo Decreto-lei n. 7.930.

o proprietário desta iConlortavel residência é o �r. dr. JOSEJ CANDIDO DE BORBA-(CaI6),domiciliado à Rua Deoâou» n 16. ne�tª CápUaJ, coq,templad0t:no Sorteio de julho último.
IBformeções' no Escr t'ório Cc_ntlJlL-Bua Felipe Sebm dI {EdiHolo Amelia Neto)-Florlanóvollle na plincipais prsças do Estado, com os ze.pectivos AGtATES. -
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Àri de Castro

Deixou há poucas semanas o

cargo de Secretario da Faculda­
de de Farmácia e Odontologia
de Santa Catarina o sr. Ar! de
Castro, Secretário do Departa­
menta de Saúde Pública do Es­
tado.
Membro de uma das mais

ilustres e tradicionais famílias
serranas, Arí de Castro - filho
de Candido de Castro e sobri­
nho do saudoso beletrista e gran­
de tribuno, Tiago de Castro -

é personalidade que se destaca,
entre as da nova giração.
Inteligente, culto e fino, e, por

outro lado, senhor de ótimas
qualidades morais, impõe-se, des­
de logo, onde quer que exerça
sua atividade. Prova-o a insta­
lação mesma da Faculdade de
Farmácia e Odontogía. Ele coad­
iuvou admiravelmente os drs.
Agripa de Faria e 8enoni Lau-
indo Ribas, concretizadores da
Idéia. Fez uma viagem ao Rio
de Janeiro; e graças aos esfor­
ços que despendeu, as diligen­
cias preliminares junto ao Minis­
tério da Educação tiveram mais
rápidq andamento.
Ari de Castro deixou a secre­

tãría da nova escola superior,
temporariamente, já se vê. Mas
� passivei que, dentro em breve,
cessados os motivos imperiosos
que o obrigaram a afastar-se, a

ela volte, - com a mesm6 pro­
ficiência, dedjcação e atividade
de antes, traços predominantes
de seu carater.

A venda avnJsa de "Atualidades"
é feita pela Agência PrOJ!fl'eSBO,
Praça 15.

o 50'
morte de

aniversário da

CRUZ E ZOUZA

o clnquentenãrio do falecimento do prosador e poeta João da
Cruz e Sousa glorioso filho de Santa Catarina, ocorrido a 19 do corren­

te foi s01en.émente comemorado não somente em a nossa Capital, -­
cidade natal do saudoso vate- - como na, Capital da República e ou­

tras cidades do Pais.
Coube ao nosso conceituado Instituto Histórico e Geográfico, a

patriótica iniciativa de promover a comemoração de acontecimento
tão signcativo da efeméride nacional, pois a obra de Cruz e Sousa r�­
presenta um dos mais brilhantes capítulos da história de nossa lI­
teratura.

Á iniciativa de nosso Instituto Histórico, associaram-se a Cidade
de Floranópolis, por intermedio do seu ilustre e digno Prefeito, o qual
mandou colocar no pedestal do monumento de Cruz e Sousa, á Praça
Benjamim Constante, riquíssima palma de flôres naturais; a Acade­
mia catarinense de Letras, que fez inserir nas colunas do jornal "O
Estado", apreciada colaboração dos seus ilustres membros; e ainda as

brilhantes associações Iiterarias : Clube de Cooperação Cultural c Cír­
culo de Arte Moderna.

ÁS 20 horas, presentes no salão nobre do Instituto Histório, la
rua Tenente Silveira, o sr, Desembargador Henrique Fontes, íneansa­
vel e digno Presidente do Instituto, capitão Rui Stokler de Sousa, re­
presentante do sr, Dr. Governador do Estado, membros do InstiLuto e
outras associações culturais, e elementos de todas a classes sociais.
inclusive exmas senhoras e senhoritas de nossa melhor sociedade, rea­
lizou-se uma sessão homenageadora da memoria do saudoso espírito
de EVOCAÇõES, tendo o sr. Desembargador Presidente pronunciado.
ao abrir a sessão, as seguintes, aplaudidas e conceituadas palavras:

Meu Senhores,

Cruz e Sousa empre muito mereceu do In tituto Histórico e Geo­
gráfico de Santa Catarina.

Por José Boiteux, seu fundador, teve o Instituto parte precípua na

ereção da herma do poeta, sendo a pedra fundamental lançada exata­
mente há vinte e cinco anos.

Festejou-lhe o Instituto o octogéssímo aniversário de nascimento,
realizando, a 24 de novembro de 1941, comemorações que, sôbre have­
I'8m sido brilhantes pela contribuição oratória que lhe deram os sau­
dosos sócios Gil Costa e Carlos Corrêa, tiveram a vantagem de fixar,
indubitàvelmente, o evento no ano de 1861. Tiveram, principalmente,
o mérito soberano de conseguir e divulgar um estudo do eminente
sociológo e exegeta literário professor Roger Bastide, da Universi­
dade de São Paulo, que abriu inesperados rumos para a apreciação da
obra de Cruz e Sousa.

Nesse estudo - O LUGAR DE CRUZ E SOUSA NO MOVIMENTO
SIMBOLISTA, são examinadas, sob nova luz, as raízes e a marcha do
simbolismo, e é o simbolista brasileiro perscrutrado sem preocupações
nacionali tas, mas cienüf ícarnente e em comparação com ponlíf'ices
estrangeiros da escola: conclui o mestre francês por olassificar o poeta
brasileiro como uma das três maiore figuras do imbolismo, fulgin­
do em constelação com o francê Mallarmé e o alemão Stefan George.

Em 1943, a 24 ,e 25 de novembro, novas e solenes homenagens tri­
butou o Instituto ao vate conterrâneo, nelas oficiando Tasso da Sil­
veira, poeta e mestre de literatura, com magnlfioo ensaio, que se des­
dobrou em duas conferências, e em que, já à. luz da interpretação do
professor Bastide, é exposto o conteúdo espiritual da poe ia cruzessou- •

siana, a qual. egundo o conferencista, veio a tornar-se essencialrnenle
cristâ. ,

No dia em que se completa o oinqüentenácío da morte do angus­
t iado poeta, mais uma vez congrega o Instituto admiradores para nova
comernernoracão. Desta feita, porém, excetuadas as palavras singelas
do Presidente E' os versos comovidos do consócio Ildefonso Juvenal,
que representam o Instituto e a sua invariável devoção ao altís imo
cantor, serão os da nova geração literária, erão os componente de
duas assoc ínçõcs trabalhadora e pugnazes - o Clube de Cooperação
Cultural e o Círculo de Arte Moderna, -, que sóbre êle hão de falar.

- Fur-Ihe-fio restr-ições arrazadoras ?
- Não sei. Ader irum à comemoração e eu confiei no entusiasmo

na scnsihil idade estét ica, na sinceridade e no critério do meus joven�
confrades, com os quais não assumo atitude de patriarca nem ares de
mentor. mas de sirnpjes companheiro de trabalho social, em que nãe
se prescinde da experiência dos velhos nem da ponderação dos homens
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Poli ia
ilitar

li itou obteve ua inclu­
n Te erva, o ilustrado on­

terrâne c r nel antídio Regi •

omandante Geral da P lida
"li r,

• • •

ret estadual recente,
oví ao p sto de Co-
Comandante Geral da

j ilitar o Tenente-Coro-
Ive arlnho.

••

Foi promo ido ao posto de
enente-Coronel da Polícia i­

titar o \ajor Lara Ribas, antigo
ele ado da Ordem Politica e

-iàl.
•••

• tualtdades cumprimenta os
tintos militares, eu víando-lhes
t de felicidades.

FREDO GOMES

Em sua resídencia. em Co­
queiros, a 7 de março, faleceu o

r, Alfredo Gomes de Oliveira,
uncionário federal aposentado,
irmão do dr. Carlos Gomes de
Oliveira, Diretor do Departamen­
o das ,\(unicipalidades e figura
de relêvo no cenário intelectual
catannense.
A noticia causou profundo pe­

zar, não só em Florianópolis,
onde o extinto contava com vas­
o círculo de amizades, mas tam­
bém em Joinville, seu torrão natal.
A família enlutada cA ualída­

des- envia pêsames,

ATA AGILDO NEVES

Após longa e pertinaz enfer­
midade faleceu, também a 1 de
março, o sr, Atanagildo Neves,
progenitor do nosso colaborador
Jornalista Gustavo Neves, Se-

- cretário do Instituto f':Iistóríco e
da Academia Catarinense de Le­
ras.
O extinto, que era membro

da diretoria da Liga Operária,
e possuía invulgares qualidades
de espírito e de coração, teve a

acompanhar-lhe os despojos até
a neer.poJe onde foi sepultado,
uma verdadeira legião de ami,os
e admiradores.
Ao jornalista Oustavo eves

à família enlutada as condo­
lência de «Atualidades-.

nu iUI'lI'" nc I ,[Q rdor p do pfrtto de nox idade di? moços.

Oueamos pois, (I moços, atenlam�nte. aten 10 amen Pre i a-

HI,1 conlu I' o seu juízo sôhre Cruz. e ou a.

Pe 'o. entretanto. IiCt'D a p ('a, diz r a, hornen de tôda, a', id,a-
d�'" tllll' não �H'I' dito m potenc ialiriades rniraoulo 88 �Ie cola ht.e� á-

.

\ . podem er fecundas - I' em geral. o ao - pela crüJt}arra ..... no t �

'1 b d I d celéncí.('001 qn tulmínam rotinas emh raçantes, pe o ca, e .3. ,e'. ex e eucias

quI' colhem (Üb anterlores " pela .genialidade de eu. e rdtal.,. que, e

tornam nox os model s: ruas, muitas Yez�., tornam-se e te.r:lhzadol as
pela ad ção dp novo ídolos e de novas rutinas: ma �á. também a que
pod m tornar-s dissolventes, pelo desprêzo sistemâtíco de tudo uuan­
lo é do pretérito, 'em e nsid ra ão aos tesouros de beleza ímarce ..ci­
, J que �e encontrt m nas obras de lodos o tempos. e cola de, em
estar sempre abertas para a "ida; devem ser uma com? ha e- I)<�r' tní­
cio e orientacão de ,"00;;: não devem as emelhar- a trítho de VJa5 fér­
rea". P, meno .. ainda. a bomba' atômica para desmantelar todo o p -

sado.
•• '11) ...üu a - e. colas tIU fazem o' art

í

'tas upremos, F. te' o ..ão in-
d pendente delas e apesar d Ia , A' águia não se el1gai�l�m, .

Cruz e 'ou 'a, fó e qual fôsse a e cola em que e Iilíass e, 01'1-
s mpr artista upremo; erla, com o gênio que Deu' lhe deu, o e tra­
nho "cavador do trágico Infinito", que

"Alto levanta a lâmpada do Sonho,
E com seu vulto pãlido e lri tonho
Cava () abismo da' eterna ânsia ".

Usaram da palavra pela ordem do programa: rtoulorando José ri­
to da Silva, do Clube de Cooperação Cultural, que leu belo c aplaudidc
dI cur o; alim Miguel, do Círculo de Arte Moderna, cuja alocução
obre o "'0 atualísmo de Cruz e Sousa", causou magnifica impressão
pelo' conceito' inteligentemente expendidos, excelente trabalho que te­
ve a coadjuvação do l'. Dr. Anibal Nuns Pires, o qual declamou o 50-
neto "Vida Ob cura., de Cruz e Sousa; Roberval Silva, do C, C. C, e se­
nhorinha uetí Gouveia, do C, A. l\f., os quais recitaram com br ílhan­
ti mo, respectivamente: "Oanção Negra, e "Ve peral" belos v-ersos do
poeta do "Broquéi "t1 do "Missar', endo calorosamente aplaudidos; Ody
Fraga e Silva, do C, A. M., que em belo improviso, discorreu sôbre
"Cruz e SOU'13 e a Arte Moderna"; ainda Roberto Silva, que declamou
lindo oneto intitulado "Revoada Gloriosa ", da lavra do festejado poeta.Dr, Antenor Morais, escrito especialmente para aquela comemoração;
doutorando Jo é Mede iro Vieira, Pre idente do C. C. C., que discorreu
brilhantemente sobre a obra poética de Cruz e Sousa, entremeando o
seu estudo com algumas das suas melhores poesias, como o "Velho ven­to vagabundo", em cujos ver os, - julga o talentoso acadêmico - Cruz
e �ousa imbolísou (J vento ,sul .que sopra, por vezes, Impietbsamente, in­q�l�tando a nos a Florianópolis. O excelente trabalho de José MedeirosVieira, o qual soube muito bem expressá-lo, muito agr-adou, - conquis­tando o orador francos e caloroso: aplausos.

.\.c��nd�-�e JlI:e;:,PQl. àquela es ão o festejado escritor e poetaDom Julio .. Herrer , digno Consul do ruguai, sincero apreciador daobra d eCruz e Sousa f' estudí 50 de nossa li teratura, lhe foi pelo sr.
Desembargad.or .

Presid nte c�pc:edida a palavra, tendo s, prod zidobreve. apologia a cultura brps [lelra, salientando a o.bra d Cruz e Sou­à �UJa memoria p�esto .1�nifiC9tiva homenagem, declamal1do o. �e­g'U1D� oneto. flscrlto espeCialmentE' para aquela olenidade.

Y
.

asi q�B en h'· f1p�ge, con uo fervor de esteta.,MI h mllde musa exaltfl tu genio de Poeta
Y, de hinojos, mi alma tu nombre rememora,

Por últim'. e , oi 11l!lC o p ·)�ama, declamc,ú o. sr, FarmaceuticoUde!onso Juvenal, membro do Instituto, um poema de sua autoria.
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c,?nsagl'ado á memoría de Cruz e Sousa, cujos verso bom in pirado I'
dito com muito entusía mo, impressionaram vi amente a a ístênela,
que não lhe regateou francos e merecidos aplau o .

A
_
omemoraçõe de Cruz e ousa em a no sa Capital, tiveram re­

per :5110 em todo o paf. Por arlas veze , e tacões de radio da :UI)i­
tal da República, inclusive a "Hora Nacional" e de outras Cidade, re­
feriram- e ás mes mas, aplaudindo a iniciativá tio no 80 In títuto Ri ló
rtco.

O sr. d sembargador Presideute recebeu a re peito, diversas ma­
nife tacões de aplau 'os p olidariedade.

Da Capital da República, onde e encontra, enviou o r. dr. Afon­
so Co tn, eminente cultor do bela letras, e ex-Presidente da FeJ 1"­
ção da Academtas de Letra , expressivo telegrama, aplaudindo a ini­
ciativa e a oclando- e á bomenagens.

O Centro Cultural "Antônio Guimarães Cabral .. de Laguna, tam­
bém endereçou ao r. desembargador Pr ídente do Instituto, honroso
telegram�, hipotecando inteira olidariedade ás homenagens prestadas
á memor-ia de Cruz e ousa.

Dámos em eguida, o onelo de autoria do sr. dr. Antenor Morais:

REVOADA GLORIOSA

EM HOMENAGE 1 A MEMORIA DE' CRUZ E SOUSA

Canlar, é despertar os pensamentos
E raze-to voar quais passarinhos:
- Uns, vão viver de agruras e tormento
E outros vão gosar a paz dos ninhos.

Outros ainda, partem contra os ventos
E eon eguem vencer males daninhos,
Mas vão deixando ás margens dos caminhos
Os farrapos de dOr dos seus lamentos.

Desses bandos, no entanto, alguns perecem
Não suportando as rudes caminhadas,
Porque chegar á méta não merecem.

Porém os versos teus - sonõros trinos
Proseguem vencedores nas jornadas,
Sem perder, um sequer, os seus destínos.

_.- _._- ._.__._._---------_._-----------

DESTROÇOS
João Frainer

Avança o jovem, cubiçosos olhos
Pelo infinito espaço das quimeras ...
-;Vive-as gozando as doces primaveras
-e em seu caminho não conhece escolhos.

Lindos sonhos de amor rídente acolhe-os
e tem ideais, aspirações sinceras.
Há de os ter como as siderais esferas,
de glória o . seus aurtfulgentes sólios.

Mas a jornada é longa. A viagem cansa ...

Os sonhos findam... Morre-lhe a esperança

e o desengano lhe provoca o pranto ...

De quanto cubíçára apenas resta

em cada mão, a sombra de uma festa,

pedaços de ilusão em cada canto 1 •••

Florianópolis, março de 1948.

Dr. Rafael G. Cpuz Lima
-E-

Dr. C.rlas Loureiro d.· Luz
ADVOGADOS

Eserit6rio: Rua João Pinto D. 18

Organização Comerciai CatarlnenBe

NOSSA CAPA

Ilustra a capa da

presente edição, o mo­
numento ao Consul
Renaux que, breve­
mente, será colocado
numa das praças de

Brusque.
E' um trabalho no­

tavel dos escultor
Zacco Paraná e Ma..
Jinverni. Filho.

Ce). João Pinho

Na capital de República, ao

lado da estremosa esposa, filho,
parentes e amigos, o Coronel
João Guimarães Pinho cernerno­

rou no dia 20 do mês de mar­

ço, 'o seu 86' aniversário nata­

lício. O Estado de Santa Cat.­
rina deve-lhe assinalados servi­

ços, pois o Coronel João 6u!""
rnarães Pinho -íoi, durante mUI­

tos anos, Chefe Politico pa zo­

na Sul, Presidente da Assem­
bléia Estadual e, interinamente,
por três vezes. assumiu o govêr­
no do Estado. Também muito
popular é o seu nome na im­

prensa barriga-verde, onde vem

escrevendo, desde há muito, para
o jornal lagunense .0 Alb01·,
sob o pseudônimo de Artur Ma­
chado. as famosas «Cartas do
Rio-.
«Atualidades» ao registrar tão

grata efeméride não s6 cumpri­
menta o Coronel João Guimarães
Pinho, como pede a Deus pela
sua saúde .

• • •

Bruno Hildebrand

Fez anos a 16 deste mês o sr.

Bruno Hildebrand, Diretor do Ex­
pediente e Pessoal da Prefeitu­
ra Municipal de Blumenau e

procer prestigioso do P. S. D.
naquele município.

O aniversariante, q ue é dota­
do de fina educação e alto gráu
de inteligência, cultura e dina­
mismo, e grandemente estimado
em todo o vale do ltajaf, foi,
certamente, alvo de manifesta­
ções de apreço por parte dos
que o conhecem e estimam.

Se ricos quereJa ficar
De modo fadl e le&alt
F<U.:-� aj umn inscrição,
no CRit�ITO MUTUO PREDIAL
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Re elações
AR ÂLDOS.THIAGO

Apaga-se. no céu, a derradeira estrela.
foge, no extremo azul, uma nuvem desfeita.
Alarga-se a amplidão. O olhar do sol espreita
De uns nimbus através... Que luz ardente aquela!
Abre se, enfim, de todo, a colossal umbela.
O Cit:ttu auroreal dos pássaros enfeita
A paisagem do céu de beleza perfeita.
Uma santa alegria invade-nos ao vê-Ia.

Luz, muita luz do céu podemos ver na Terra'

T?da a gama de luz que o lindo sol encerra:
'

E preciso, porém, amar a Natureza.

Deus também se revela ao homem que O procura,
- Desde que O saiba amar e a tôda criatura -

Com o imenso esplendor da Divina Beleza.

•

o Necroterio
(Ucenlsheds e Nirvenismo )

Uma defunta em um esquife aberto.
Velas chorando, em cuja luz havia
Desolação de morte. ou de deserto
Que me mudou I) alento em agoni�;
_.� qual, me pareceu volver a certo
Estado antigo que me pertencia ...
Como que de um sonho, logo desperto;
E às velas em pranto, algo em mim, dizia:

Ocultam, vossas lagrimas, delirio
De alma, que sofre e cuja dôr comportaO que e desventura, ou então, martirio!

Sabei, - se é q ue isto vos conforta -

Como vós já fui no infinito aim ciri�
Assim velando a humanidade morta.'

ARTUR GALETTI
FPOLlS. 1913.

Torrefação e moagem de café

"� 1.. � I"
Fabricante: I. C. Pires·
Rua CeI. Pedro Demoro, 1352

ESTREITO
FLORIANÓPOLIS S CATARINA

Tome Café

Exjje-o de seu

Sala
•

vazia
Para o distinto amiço zeaor P. da Silva

Festas, folguedos, risos, alegria ...
E os musicais ac6rdes ritimando
As dansas; lindos pares vão bailando
Ao crepitar da sua fantasia ...

E quando o alvorecer de um novo dia
Já se aproxima, tudo vai Iíndanão
E todos vão a sala abandonando
Numa. saudade quasi nostalgia ...

Meu coração - sala festiva ha pouco
Tambem fremiu num devaneio louco
Sem saber que minh'alma envelhecia.

Assim, foram-se os sonhos de esperança
E a desventura - dolorida lança -

Me fére o coração - sala vazia!

S. VIEIRA

•

• •

Cristo no Golgota
Deus agonisa em seu penar imenso,
Envolvendo o orbe com olhar divino
E para justos surge outro destino:

'

Aberta a terra por abalo intenso � ...

Palavras imortaes do lenho infenso
Bendito pelo sangue purpürino ;

,

Palavras de perdão, do a or mais fino
Brada e. expira entre terra e ceus suspenso!
No Calvário findou o cruciante drama'
findou-se a via sacra, toda amor,

,

Que os homens todos comovendo clama! ...
Dando-lhe o mundo dura soleôade
Ficou a Virgem Santa, toda a dor,'
Mas está salva 6 ceus, a humanidade.

ALFREDO XAVIER VIEIRA

DEGRAUS e

LADRILHÕES
VIBRALrr:E CERAMITE
para todos os fins
rt 'BOS DE CIMENTO
com e sem armação

POSTES, PIAS,
TANQLJES

Fabrica de Artefatos de Cimelto
Rua Mato Grosso Telefone 1248
BLUMENAU Caixa Postal, 121

"
( ARCI)

. '-'

ORESSER & elA.
LAD$ILHOS

h1IDRAl TLICOS
Cores fi rmes
Desenhos modernos
Resistentes· Duraveis

LADªILH. ESPECIAIS
«Granitoid»

pa a fabricas e oficinas
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Conheceram-se peto Eter
Manuel B. Corrêa

...........................................� .

Drogaria e Farllaci a -"Catarinense" S. A.-
A maior orgaoizac;ão farmacêutica do sul do Brasil

Distribuidores para o Estado de S. Catarina
dos produtos dos laboratórios:
s. A. de Perfumaria Roger Chéramv
Ely Lillv ,� Co. of Bra il. Inc.

-

Laboratório Xaviér
Química Baruel Ltda.
E. C. de \\'ítt � Cia. Lida. (Fixbnll)
.lohnson & johnson do Brasil, Prod.

(,irú rgicos
Laboratórios Andrórnaco . .0\_
.\. J Ferreira 8: C. Lt. (L'rodonal etc.)
Bernard Hruggernann (Perl-It]
Perfumaria Anhangá Ltda.
Laboratório Vitex Ltda.

- ---=--- -� . Renato Guimarães (Safrol etc.)
SI�DE DA MATRIZ, em construção MATRIZ: JOIN\'ILLE STA. C TARINA C. Po tal Y5

FILIAIS: FLORIANÓPOLIS - Rua Trajano, n: 5 BLUMENAU - Rua 15 de Nov., n: 508
BRUSQUE - Av. João Pessoa, n' 47 JOAÇABA, Rua Paraná, 38

Ah, meu caro, em tôrno da vida
dêste amigo que acabo de apre­
sentar-te, há um drama invulgar.
Muitos, creem que a vista reflete
a alma da pessôa, mas, nem sem­

pre tal afirmação psicológica con­

firma o que os órgãos visuais apa­
rentam. Como celibatário, poderia­
mos tomá-lo por egoista de sua

personalidade, e, mesmo platônico
pelo modo com que encara a subli­
me e extranha fôrça, sintetizada
na palavra amor. Mas, no seu caso

temos o inverso, vejamos:
Um belo dia êste meu culto ami­

go, apaixonando-se pela eletricida­
de resolveu estudar todos os seus

fenômenos e explorar o vasto cam­

po da complexa ciência que tantos
benefícios trouxe à humanidade.
Depois o rádio lhe fascinou, pas­
sando a estudá-lo na sua dupla for­
ma, a de receber e transmitir, tor­
nando-se dêste modo um perfeito
rádio-amador. Instalou um moder­
no aparelho de rádio no seu pró­
prio gabinete de estudos. Ao lado
do aparelho e do emaranhado de
fios que o fazia vibrar numa co­

moção alegre, se achava a sua pe­
quena biblioteca, a qual se compu­
nha de obras selecionadas. Pelas
suas lombadas, percebia-se a fami­
liaridade que havia entre êle e

aqueles que honraram a literatura
universal. Iniciando uma série de
comunicações por intermédio do
rádio, aumentou, assim, o número

de suas amizades, pois o rádio,
além de prestar inestimáveis bene­

fícios a todos, aproxima as pessoas.
Para ampliação dos seus conheci­
mentos, e, para satisfazer aos im­

perativos da sociedade, filiou-se à

associação de rádio-amadores, e,
assim transformou seu gabinete
num templo, pois, religiosamente,
pela manhã e à noite lá se encon­

trava êle recebendo e transmitin­
do suas mensagens e cumprimen­
tos de cordialidade com seus dis­
tantes colegas.
Numa noite calma como as noi­

tes outonais, pois mesmo que éolo

surgisse inesperadamente não per-

turbaria a harmonia reinante, em­

bevecido pelas maravilhas que o

rádio lhe revelava, queda-se ab­
sorto, pois, sua atenção fôra que­
brada por uma doce vóz feminina,
que num instante dominou o vasto
campo cósmico, como se fosse uma

melodia.
Como um automato, procurou

saber de quem era aquela cativan­
te voz. Interceptando comunica­
ções e interrompendo as habituais
palestras dos seus colegas de espa­
ço, conseguiu obter o nome por in-

, terrnédio do simbólico prefixo, e,
com surpresa, viu que se tratava
de uma ilustre colega, até então
desconhecida. Lúcia, se chamava a

rádio amadora e residia no coração
da metropole paulista.
No dia seguinte, defronte de seu

aparelho, nervoso e dominado pelo
entusiasmo, chamou Lúcia, e, s-eu

chamado fôra respondido. Troca­
ram-se cerimonio os cumprimentos
de apresentação.
Entre ambos, ficou convenciona­

do que diàriamente se chamariam
e permutariam as últimas notícias
do dia que se verificariam nas ci­
dades onde residiam, como também
outros assuntos que se relacionas­
sem com o rádio. Assim, meu caro.
os meses se resumiam 'em anos e

suas palestras assumiram o cará­
ter de obrigação religiosa. Lúcia é
uma moça inteligente e culta, seus
conhecimentos sôbre literatura ge·
ral foram além da sua primeira
opinião. As vezes, ambos permuta­
vam opiniões à cêrca da parte mais
transcendente da eletricidade. Ela
ouvia comovida, êle falar sôbre to­
dos os fenômenos que promanam
da eletricidade e que a razão hu­
mana ju tifica, porém deixa uma

válvula de dúvida sôbre tão com­

plexo problema.
Suas palestras diárias foram au­

mentando dia-a-dia. Pela manhã,
se o dia amanhecesse límpido ou

borrascoso era motivo de finas cri­
ticas. Confessavam-se simpáticos
aos imortais Eça de Queiroz, Guer­
ra Junqueiro, Humberto de Cam-

pos, Anatole France e Flaubert.
Muitas vezes o comentário da se­

mana era a física nos seus múlti­
plos aspectos. Demócrito, era cen­

tro vivo, dirigiam palavras de lou­
vores ao genial grego, pelas suu
ousadas concepções sôbre o átomo.
As palestras multiplicavam-se.

Já não se contentavam em se ou­

virem mutuamente. Lançavam
mão da linguagem escrita. Troca­
ram longas cartas, impregnadas de
lirismo arrebatador, donde do sopé
ao rodapé das linhas, na clássica
atitude de flecheiro, Cupido não
descançava em torturá-los- Numa
tarde, Lúcia, avisou-lhe, pelo ar,
que colocára no Correio, uma sua

fotografia. O coração de Jo. é pal­
pitava de emoção alegre, tal era o

seu contentamento, poi iria conhe­
cer a mulher que lhe estimuIára
o coração para viver, repre entan­
do o ublime papel de musa na sua
vida.
Cada carta que lhe chegava às

mãos, o fazia extremecer ao pegá­
la, e, abria-a com sofreguidão. Afi·
naI, recebeu a esperada fotografia
da sua Marília, e, tal qual Dirceu,
a exclamações de alegria trans­
bordaram sua alma. Mandou colo­
cá-la numa rica moldura argêntea
e pô-la sôbre ua mesa de trabalho.
Julgava-se felicíssimo. Nela via-se
Lúcia, ao meio busto, bem forni­
da, farto cabelos pretos que lhe
desciam em curvas até meio pes­
coço, colo artístico e branco como

a tunica ele 1
-

es o, olhos dum preto
aveludados e meigos, seio' fartos.
Para ambos, a vida era a . ínte e
da perfeição, e. êles entiam em
efluvios balsâmicos as delícias do
amor puro. Levaram uns dois anos
nes e idílio sem e conhecerem
pe soalmente, mas. pelo convívio
diário através do eter, das fotogra­
fias e longas cartas. uas almas
amalgamaram- e numa amizade
forte.

Cumpridor de sua obrigações,
pois se educára na rígida discipli­
na do cumprimento do dever, nun­
ca faltou um dia siquer ao traba-
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da. Admirou-se de ver sua baga­
gem no quarto que lhe indicaram,
pois, enquanto conversava, a mãe
de Lúcia mandára buscar suas ma­

la para alojá-lo em sua casa. Con­
fundido com as gentileza , aceitou
o convite.
E teve vinte dia ao lado de Lú­

cia. Poude vê-Ia, senti-la e com­

preendê-la bem. Tôda a família
cumulou-lhe de gentilezas e con­

taram-lhe o quanto ofreram,
quando elà ainda menina fôra ata­
cada pela cruel paralisia. Viajaram
pela América e Europa, mas seus

e forços foram vãos, então, diante
da impotência da medicina e da ne­

gativa de todo sacrifício, confor­
maram- e com a dura imposição do
destino, aceitando passivamente a

amarga dádiva que lhes fôra re-

ervada. Mas, resolveram primar
pela sua educação. Hoje, ela, está
com eu caráter formado. Possue
conhecimentos linguísticos, músi­
ca, física, eletricidade etc. indepen­
dente de trabalhos manuais, onde
é inegualável na perícia com que
suas finas mãos manipulam os de
ordem doméstica.
Passava êle horas ao lado dela,

conversando sôbre os mais palpi­
tantes e desconexos assuntos: a li­
teratura e as ciências. Afinal, suas
férias já se achavam no término.
José, avisa a Lúcia e sua família
de que partirá no dia seguinte, pro­
metendo voltar noutras férias para
passar em companhia dêles. Ini­
ciou-se os preparativos para o re­
tôrno. Ao chegar, à sua cidade, rea­
ta suas habituais atividades e à
noite continúa a suas palestras
radiofônicas com Lúcia, enquanto
o Correio, normalmente trazia-lhe
círcunstanctadas notícias, as quais
l}ao podiam ser transmitidas pelo
eter.

:E� suas cartas ela condensava
o seu amor simples, onde seus an­
seios de moça eram nobres e seus
olho. fechado

'

realidade brutal
ão haviam aberto a a o desper-
tar do rand

.

nho
.

Ue vinha
ac lentando em pe sarnentos. José

a rg e
.

a que a etníbui ão
a ·

...

eu amaI' era int:ensa>�ma "., o
seu�sentimento ant unha-se uma

.
érie 'de 'Ostátmlo 'e julgava

"
- ,tor,nar impossível prender-sê de­

,;,-;
.:;lo f�ni�� ,amen e-,. através o matrlmô­

� mo aqQela críatura, e isto, astan­
"3 t, martiv'zava" . noite, lIa leíro,

passava bOlas.. a p ar, em pensa-
� �:'. � .,
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mpre f i o primeir na

que lhe afeta 'amo Ra­
viaj 'a. e, Isto, quando
a quase por lever à �

ribui
-

mas há muito
idél de ir

-

o Paulo lhe
obsedav . Tinha nece sídade de co­

nhecer pes oalmen e Lúcia. Queria
admírá-l mais pr . 'ma de si. e,
mesm . t n r ncretos o onho
que aI ra. pois já entia que o

pla nismo enervava. Requereu
suas férias com uma licença que

pr 1 nga 'a por trinta dia . Le­
'ou-lhe de sua terra. lindo pre­
ente Esta sua iagem a paulí­
reia era clandestina. poi � preten­
dia fazer uma urprêsa a Lúcia e

a família... Ta véspera de partir,
ligou u aparelho e avisou-a de
que seus aéreos cumprimento e
transmí ssões seriam u pensos
por alguns dias, porquanto êle iria
ausentar- e da cidade, a erviço da
fIrma, no interior do município,
ma .. quando retorna �e continua­
ria com as uas habituais comuni­
ca-

�le partiu para São Paulo. e pe­
ranço o e com o coração transbor­
dante de alegria. Como era natural,

borborinho do maior centro in­
dustrial do país, à primeira vista
lhe impressionou. Ho pedou-se
num hotel mode to e no dia ime­
diato foi visitar Lúcia. Ao tocar
a campainha, eus dedos tremiam,
ma .. , dominando eus nervos, espe­
rou segundos que lhe repre enta­
varo éculos. 1

Tesse ínterim, sua
vista correu celeremente pela fa­
chada do edifício onde êle iria ser
recebido, e então poude avaliar a
grandeza de sua linhas arquitetô­
nicas e o gõ to artístico de eus
moradores. Era um palacete de co­
luna- jônicas com janelas ogivais,
em combinação harmoniósa.

_ -ão precisou esperar muito, a

porta fôra aberta por uma linda

garota de onze anos de idade, a

qual rrum grito de alegre admira­
ção, exclama: José �? E, sem que
êle pude- e ao menos saber com

quem estava falando ela o assalta
de perguntas, e. tomando-o pelas
mãos, leva-o para uma pequena a·

la de espera, ricamente atapetada
e mobiliada. Era a irmã mais mo­

ça de Lúcia e disse-lhe que re­

trato que possuía sua amília. era
o uficiente par-a identificá-I Ma·
ria, afobada, corno quase tôdas as

criança de sua idade, pede ícen­
ça para se afastar, a-fim-de anun­

ciar a vi ita de José. Sóbe a escada

I

de doi degraus, e avisa eus país
e Lúcia. E ta, ao receber a notícia
ente um extremecimento, como­

'e- e. afoba- e e joga ao chão eu

trabalho de agulha e poem-se a e

pentear com uma rapídê as�om­
brosa, U' pais de cem Imediata­
mente, e apre entam. Informam a

Jo é de que Lúcia e tá e apron­
tando. A conversa foi banal, ape­
na a formal, e fizera Ma viagem
e e eu parente estavam bons.
Ni o, convidam José a passar
para o andar uperior onde e

achava Lúcia, a qual já se encon­

trava pronta a e pera de um dos
seu momento upremo. Deíxára
a porta entreaberta. Maria empur­
ra a porta, e Jo é, acompanhado
entra, ma ,quando eus olho de­

param com Lúcia entada em uma

cadeira de rodas e uma linda col­
cha lhe cobrindo as pernas, José,
corre-lhe ao encontro, e, estupefa­
to, supondo tratar-se de algum aci­
dente admira-se de que não lhe ha­
viam informado. Pega as mãos de
Lúcia e acaricia-as, enquanto to­

dos os presentes, emudecidos pela
rápida cena não se movem. Lúcia,
ao movimentar-se, sentiu que a

colcha escorregãra, e, corando pro­
cura, em vão repor a coberta sô­
bre ua imperfeição, mas, era tar­
de, êle vira suas pernas ressequi­
das pela paralisia, pendurada,
imóveis, com os pés deformados e

sem ação. Perpassa-lhe um arre­

pio pelo corpo. Sua dôr foi tão
grande naquele momento que seus
olhos tornaram-se baços, seu cora­

ção deixára de pulsar ritmamente,
era um bater descompassado e do­
rido, sentiu um suor gelado a em­
papar-lhe a fronte, tal era a sua

dôr, mas, a comoção acompanhada
dêste cortêjo de sintomas, fôra im­
perceptível a todos os presentes
pois sendo, um homem super edu:
cado, controlára-ss e recalcando os
efeitos da chicotada que o destino
acabára de lhe dar, orna as mãos
de Lúcia e respeítosamente apert
entre as sua sentando-se defron­
te aquela bela imagem, etade vi­
va e metade morta, tão digna do
- eu respeito e admiração.
Conversam e sorríem..« riso pu­

ro, o riso sem malícía. is o, a

criada viera avJsA-Io de que eo al-
'!lo

moço estava pronto. José, levanta·'
'e par v. ltar oteI, porém,
Maria tomand -lhê a mãos, díze­
lhe qu Q seu oteI é aq.ue1e. e,
vai mo trar-lhe u i 10 1 gpaFtª'"
entro. contíguo ao quarto de Lú-
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dever de todo o homem consciente de sua missão na ter­
ra. Com êsses elementos de ordem cívica e moral, pôde
Impôr-se aos contemporâneos, dominando a poHtica do
Estado e desbordando, com o mais vigoroso dos Ramos,
para o amplo cenário da vida nacional.

Sei o que estou dizendo - e digo-o com absoluta im
parcialidade, porquanto igo caminhos diferentes na ví­
da; sou espirita e, por o er, encontro-me no ostracismo,
do qual só poderia sair se algum dos partidos militantes
- a U. D. N. e o P. S. D. - não temessem as iras do
clero, chamando espíritas para funções eletivas. (Refiro­
me a êsses dois partidos porque ambos têm um progra­
ma érío e quase idêntico: o de bem servir à Nação).

Fui contemporâneo, em Política, do Snr. Coronel Vi·
dal Ramo . Àquele tempo, sob o bastão geral de coman­
do do Snr. Lauro Müller, reinava uma grande paz, uma
paz benéfica em Santa Catarina. No antigo Congresso
Repre entativo, os deputados tratávamo-nos fraternalmen­
te. Tudo faziamos de acôrdo, em absolutamente haver
ni so ervili mo, mas bem entendida cooperação, com o
Governador do E stado - quer fô se êste o Snr. Vidal ou
o Snr. Schmidt. (Cito apenas o dois, porque foram aque­
les que encontrei no govêrno durante as duas legi latu­
ras em que servi como deputado).

O Snr. Coronel Vidal Ramos - pois que é do ilustre
lageano que estamos agora tratando - sempre manteve
uma admirável linha de conduta. Tinhamos todos por êle
viva simpatia, que se manifestava em no sas atitudes de
olidariedade, da qual, se discrepei na célebre questão do
arbitramento, foi por motivo de princípios; mas assim o

fiz sem prejuízo da consideração que sempre votei ao ín­
clito homem público catarinense. O meu ilustre correli­
gionário e tá hoje afastado das lides políticas e posso fa­
zer-lhe elogios, sem receio de que me venham acoimar
de bajulador.

É preciso que se lhe faça justiça: daí o prazer com

que todos os seus velho contemporâneo recebemos o li­
vro de Nuno d'Eça. Os que não tiveram a felicidade de
conhecer ua exma. e pô a, sent-em atravé das referên­
cias pó tumas o vigor da sua alma relígio a e o quanto
teria valido ao nobre patriarca lageano, nas suas horas
de amargura, a que nenhum hom-em público pode esca­

par, o confôrto moral de uma palavra de ânimo. arrima­
da à fé viva da crente em Deus e na imortalidade da
alma.

Abraçando, mui cordialmente, o snr. Nuno d'Eça, con­
gratulo-me, também, com a direção de "Atualidades'" pela
iniciativa da publicação do trabalho em aprêço.

Florianópolis, 28-2-948.

Sõrnente hoje veio-me às mãos, com uma dedicatória
cordial do seu ilustre autor, o magnifico trabalho biográ­
fico de Nuno d'Eça, editado pela revista "Atualidades". Foi
o caso que o exemplar a mim destinado, ficou até agora
em poder da poetiza Castorina Lobo, e vice-versa.

Logo que recebi o exemplar destinado àquela pro­
fessora, tive disposição de ânimo para escrever alguma
cousa a respeito de produção de tanto realce na bibliote­
ca biográfica do país; não sei porque circunstância oca­

sional, entretanto, deixei de fazê-lo, do que, aliás, ficou­
me pezar na consciência, pois aquilo que nos causa so­

frimento, ao próximo não devemos fazer ...
Perdoe-me o snr. Nuno d'Eça, à vista desta satisfa­

ão que lhe estou eu dando, e que ninguém jamais se lem­
brou de dar-me - o que prova que ainda não perdi a
sen ibilidade moral ...

Sabe, porém, perfeitamente o ilu tre autor de "Um
casal ilustre", que predomina em nosso mundo intelectual
brasileiro uma glacial indiferença pelo que "os outros"
escrevem. Temo a írnpre são de que os nosso e critore
vivem naquela beatitude do chinês que se comprazia em

contemplar, com indizível carinho, o próprio umbigo!
Por êsse motivo, não pude conter-me e escrevi uma

longa carta, recentemente, ao ilustre snr. Nerêu Ramos
- o mais viçoso ramo da frondosa árvore genealógica, a
cuja sombra nos veio conduzir o livro de Nuno d'Eça, -
por haver o atual Vice-Presidente da República feito re­
ferências amistosas, em epístola que me enviou, ao meu
modesto opúsculo sôbre a evolução cultural da francisca­
na gente: isso, porque já é notória originalidade receber­
se qualquer agradecimento (quanto mais referência!) a
qualquer presente de livro que se faça ...

Deus me livre de tal procedimento!
A exaltação, justa e oportuna, de uma estirpe ilus­

tre, é obra de pública benemerência, por servir de exem­

plo aos contemporâneos. Honrar os que souberam edifi­
car LARES, é procurar no bom conceito da Familia en­

grandecer a Pátria. Se esta pode contar com semelhan­
tes alicerces. tem garantias sólidas de prosperidade; e a

invalidarem, malbaratando a cooperação da famUia, se
converterá num agregado apenas de indivíduos aptos a

nutrir-se e a procriar, jamais numa Pátria, no sentido
elevado do têrmo.

A prole do Snr. Coronel Vídal Ramos segue-lhe os

passos no caminho aberto pelo vigoroso serrano; atua na
vida pública do Estado com a galhardia e o desembara­
ço do progenitor operoso e combativo. Da virtuosa pro­
genitora herdou os pendores religiosos com que, sob a

égide da Igreja Católica, procura cumprir o primordial
Al'naldo S. Thiago

Relaia
•

a r I a Diamante Azul
De OTAViO F. DA SiLVA

Rua Trajano n' 19 (antigo prédio da Cia. Souza C1"ltZ)

8ijouteria Artigos finos pere presentes

Tintas

POLAROID o moderno oculo para' o sol,

Aneis Canetas Psrker

Louças de Porcelana Maud

Para suas compras, procure nossa Relojoaria, que atenderemos com e maior solicitude
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P01' J. T. RO A JÚNIOR

..

., .. "0 GRITO DO PRóPRIO
EC". servem de título a um ro­
mance de fundo psicanalítico. que
a Edi ora Anchieta. de São Paul).
acaba de publicar. em excelente
tradução, do inglês pelo prof João
Albuquerque. Olive Higgins Prou-
y. autor da obra. faz o heroe do
eu romance. através da penetran­
te psicologia de sua noiva, escutar.
no desenrolar de dramas íntimos.
os gritos do próprio eu.

Rosa, Rua Deodoro, 33
..

.. Em "FOLH QUE CA-
E .. I". John Louis Bonn. . J., o fes­

tejado autor de" RO DA DOS
DL ''. nos retrata. de modo vivo,
a per.:::onalidade inârnica de Ma­
dre Valência. fundadora do t.
Francis Hospital, em Hartford,
Connectícut
De "FOLHA QUE CAEM", já

_e disse ser uma biografia tão in­
tensamente real que se assemelha
a uma novela bem feita".
É uma edição da Agir.

*

.. * ..

� 'OI\"O E E POSOS" -

Com ê��e título a Livraria José
Olímpio lançou a referida obra, de
autoria do Padre Alvaro egro­
monte.
Trata sôbre os problemas do

matrimônio. encarando-os sob os

mais diversos ponto e apontando­
lhe" soluções

..

* .. Dorival Caymmi, através
da Livraria Martins, acaba ele lan­
çar "CA� 'CIO. TEIRO DA BAHIA".
ôbre êsse livro do "cantor das
graça, da Bahia" Jorge Amado es­
creveu vária páginas elogiosas.

. -a obra reuniu. Caymmi, algu­
mas rlezenas de cancões. sambas
cantigas etc., juntando à letra sua'
música .;;ua

.

*

* ... "SUL" - Com êsse título
surgiu, em Florianópolis, uma no­

va revi sta literária.
O eu primeiro número é rnere­

cedor de todo aplauso. Dirigem-na
Aníbal unes Pires. Ody Fraga e

Silva.

..

.. >t "O IMORALISTA", de An-
dré Gide. é publicação recente da
Livraria do Globo. Gide, foi, como
se abe. um dos últimos contem,
pIados com o Prêmio Nobel.

..

.. * "ANJOS NA TEMPESTA,
DE" - Com êste título a revista
"GRANDE HOTEL" acaba de ini­
ciar a publicação de uma eletri­
zante história de amor - A Livra,
ria Rosa. autorizada pela Editóra,
enviará, gratuitamente, a quem o
olicitar um prospecto ilustrado
contendo o início dêsse extraordi­
nário romance de amor .

Parabens !
Muitas felicidades pelo nasci­

mento de seu filhinho!
;\las, não se esqueça, que o me­

lhor presen e para o seu IMPO­
LHO é uma caderneta do ÉDI­
TO MUTUO PREDIAL.

Distríbuídores no Estado de Santa Catari­
na dos Produtos de Ferro e Aço da Cia. Side­
rúrgica . "acionaI Volta Redonda).

Equipamentos completos para constru­
ção de estrada de rodagem.

- .Iotores à óleo cru. gasolina e quero­
zene.

- Matertal de rádio-recepção.
-

- Iaterial de garage: Macacos. Ferra-
mentas Carregador de Baterias.

- Má uma a soldar-Eletrodos. �áQul"
nJ para gra 'ar.

- Grupos Eletrogeneos. para fornecer luz
para sítios

- Talhas elétricas Guinchos
- Máquinas para olarias
- Porcelana técnica.
- Produtos veterinários.
- Ara los, cultívadores, grades de discos

e de -íente= Pás, enxadas,
- Insecticidas Carrapatecídas.
- Cimento. Arame farpado.
- Valvulas Iguassú.
- Folha de fibra de madeira comprimida.
- �ló eis Rio _ 'egrinho
- Gereaís,
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Vistas de Itajaí
quando atingida por violenta tromba d'agua

�
.

._
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Especial para •.AT ALIDADES"
Por Jo é Pire Zvtkue"isz

cantos e a ua chama. era na ra. de um sofrímento indefinível in-
Amália que êle encontrava. vadia-a. Como poderia gozar êsse
Era preciso que a víuva se con- amor insensato que havia tomado

vence e de que e tava enganada conta de seu coração? Na sua ida-
inda. perdera o marido; no- eu projetos. A verdade apa- de era ímpos ível recomeçar apoís a desventura t rnou- e receu-lhe um dia em que ela fala- vida.

ís cruel: Ie u-lhe a única filha, va de Helena à Ricardo. Helena Não devia amedrontá-la o pen-na qual havia concentrado todo' saía. e a ra. Amália vendo-a, ex- amento de uma luta para conser-us afeto- e agora e tava como clamar," var uma afeição cara, luta que ti-
que sepul ada naquele êrmo. Fôra - "Que cousa divina a mocída- nha de su tentar contra o tempo,bela e ainda o era. Difícil ería pre- de! contra os anos, contra o triste de-eísar sua idade. tanta mocidade - "A mocidade? Ora d. Amália. elinar da sua beleza? Luta semha 1<1 ainda na sua vóz e na ua dis e Ricardo. a mocidade tem-se dignidade, doloroso combate o defigura. A sua beleza é daquelas em qualquer idade. E quantos não uma mulher que não sabe compre-que resí tem ao tempo e que mais a tem. senão, em aparência? Ter ender que é preciso dar lugar aosse firmam na expre são do 1'0 to vinte anos, não ter sofrido, díver- moços, que é preciso envelhecerdo que na delicadeza e regularida- tir-se como uma criança, ser índí- com resignação.de das linhas. ferente a tudo, é uma mocidade Tudo isso, a sra. Amália se dizia,Certo dia d. Amália recebeu uma inútil. Ma ter vivido e ter guarda- mas sentia que a sua paz estavaCM de uma obrinha, a quem do uma chama no fundo do cora- perdida e decidida a vencer-se, aapenas conhecia. que. orfã de pai, ção, entusiasmar-se pelo que é belo sua tortura era ainda maior, por-perdera também a mãe e a ela se e grande. derramar em torno de si, que devia sufocar uma paixão quedirigia para pedir-lhe conselhos. o calor e a vida, crer no ideal, re- nascera e crescera sem que elaSentiu- e feliz de poder er útil a presentar-lhe a expressão, impor a percebesse.alguém e convidou a obrinha a vir admiração a todos que a cercam, Quando Ricardo foi novamentepassar algun dia com ela. Apai- in pirar simpatia, amizade, amor visitar-lhe, ela vestia um vestidoxonada. como era, pelo silêncio e - ei a verdadeira mocidade vivi- simples e severo, mas trazia napela olidão. não lhe cu tou pouco, ficante e boa; e então eu direi como cintura, rosas pálidas e seus cabe-a princípio. introduzir uma estra- a senhora - "A MOCIDADE É los estavam penteados com maisnha em sua casa; ma depre sa se UMA COUSA DIVINA"! graça que de costume. Helena nãoafeiçoou à sobrinha senhorita He- Ricardo falara com admiração, poude deixar de olhá-la com inveja.lena e acabou por induzi-la a ficar envolvendo a sra. Amália num Pareceu-lhe que ela nunca tinhadefinitiva te com ela. olhar ardente. A viuva perturba- tido tanta graça e tania sedução.Helena era moça e bela e a sra. ra-se. Um súbito rubor cobriu-lhe Atravessando a sala ara chegarAmália contava casá-Ia. Encontra- as faces, seus lábios moveram-r e ao terraço. a imagem das duas mu-va. à propósito, em Lajes. um ra- num ligeiro frêmito e parecia aba- Iheres refletiu-se no quadro depaz que lhe havia demonstrado lada por uma emoção imprevista. um grande e pelho. Uma cheia desempre a mais re peitosa simpatia • 'aquela noite. quando Ricardo frescura. representava a mocidadee que ela o julgava digno de er o aiu. a impressão do seu isolarnen- radi.ante. a alegria, despreocupada,esposo de Helena. Chamava- e Ri- to apertou-lhe o coração. Entretan- a Vida em todo seu esplendor. Acardo A ra Amália convíãou-o a to. estava habituada à solidão e outra era mais elegante, mais sua-ir a seu castelo. e como era exce- amava-a até. Que se passava nela? i\'e na sua calma triste: ao lado dolente musi .• e magnífico cava- A sua consciência não queria res- estio a beleza tranquila d euto-lheiro. compunha músicas com ela pondero . .

no. Ricardo olhara para o espe a acompanhava em eus passeios A sra. Amália não devia impres- e instin ívamente voltando-seO interê e que a sra. Amália to- síonar-se com o amor de Ricardo a sra. Amália. exclamou:mava em preparar a felicidade do'! por ela, ma devia descobrir ainda _ "Como a senhora aindois reanimava-a: tornára-se ale- uma cousa e tranha e que quasi tão moç;a"!gre, ativa. e tôda a sua vida triste não queria confessar a si mesma: "AINDA" Idesaparecera. e era que Ricardo não lhe era indi- palavra teriaEntretanto ela se enganara quan- ferente. E foi por isso que suas pa- Amália. que confessava fratI!a.to ao- entimentos de Ricardo. �le lavras a perturbaram, p rqire a mente sua idade. Porque, entramava. amava profundamente ma- alegria enchera-lhe o coração re- tarrto, a�ora, causava-lhe u sof-não à Helena. pentinamente. Çega g_ue stíve a � mente tâ agudo J? �Helena era inegavelmente uma Como podia acreditar qu que a 'realidade Que e v'Oh e o �linda e atraente pequena, mas não sentia por êle era uma simples os sonhos !tinha o encanto da sra. Amália O sincera amizade quando era amor E firmeme t decididaseu rosto era regularíssímo. mas que a perturbava. ,. 'Lembrav -se sua mágoa. decidiu comfaltava-lhe expressão. Contudo se de que o;; dias em que êle ap ecia ue Ricardo e cassasse comparecia um pouco com a tia. sem- eram o lhores de ua existên- lena.pre simpática e cortês. bôa e deli- ia, que se senti descobrir nêl
� l,Wil'lha se r'nlha é ricacada. pronta a convencer-se, apaí- s mai , nObre� q ar ade- e. s,pl,a.,. raes axo -

.. e, entusiasmar-se. Apezar rito e que
-

.(i" et;ls;l'l entes ó" � . ,ie m' a fortuna. Querde eu vinte anos e da sua gran- ocupavam le. �Ias ao mesmo . � lJiz. e f arei satisteí em en.nue
de beleza. Helena não lhe agra- tempo que, a sra .. mália via apa-

.

. senlior pensa éla. � .dava; a mocidade com os seus en- re<:er-lhe drant'e dos olhos, a verda- Eu ? exclamou icardo. Pois...,." ••, " �, � ,� • � _·.·..., � w , _ ., ,..�_ _

Em aba � do - elo no' arredo-
re .... de Lajes, a senhora Amália ri­
VIa esquecida entre as uas recor-

Pães, dôces biscoi os' balas e caranílelos
nos Varejos M0RITZ
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não compreendeu que o meu cora- precise que eu recuse ligar a mí-
ão não é mais livre? Casar com nha exi têtlcia à sua mocidade, ao
uma mulher que não se ama, pode seu coração.
ser; mas casar com ela quando se Ricardo tentou responder-lhe,
ama outra, é impossível. mas ela continuou:
Houve um momento de silêncio: - Meu amigo, poucos dias bas-
- Desculpe-me Ricardo, disse tam para fazer nascer a flor da

por fim a viuva, que queria rom- ilusão que tôda a sua ternura não
per uma situação um tanto emba- . aberia prolongar. Que seria de
raçosa; não sabia que seu afeto já mim se percebesse que seu amor
tivesse dona; na verdade fui indís- diminuia e, talvez, que ama se a
ereta. outra, lastimando assim, sua gene-
- Não, não loi, tornou Ricardo 1'0 a loucura? Não, o amor não foi

num movimento apaixonado. É a feito para mim; é preciso que eu
sra. que eu amo. E arno-a porque renuncie a esta felicidade que se
pensa que não é amada. Amo-a pela oferecia à minha vida. Suplico-
sua nobre bondade, amo-a porque é lhe que pense em mim como em
s6, porque sofreu, porque de de- uma amiga, a mais dedicada que
nhou os prazeres frívolos, a vai- pudes e encontrar.
dade do mundo. Amo-a porque é - Pensa que seria possível isso
moça, da divina mocidade da alma' que deseja? O amor não se trans-
porque é bela, da suprema belez� forma em amizade à nos a venta-
que vem do espírito e do sentírnen- de. Aceita-o ou recusa-o: o meu
to. A sera. me quer dar uma mu- será sempre o mesmo...
lher pois bem, já a encontrei. O E de esperado continuou:
meu futuro, a minha felicidade, só - Ah! A enhora me faz maldi-
dependem da senhora. zer a minha mocidade.
Ela ouvia estas palavras arden- - Ricardo, disse a enhora Amá-

tes em um extase mudo. Não se lia, creio em si com tôda a minha
recordava de ter ouvido nada se- vida; sinto que me 'ama, mas tem
melhante, já que nunca tinha a- ainda um longo caminho ante de
bido o que era ser amada. si e receio que um dia se arrepen-
Casada muito cedo com um ho- da de haver contraido essa união,

mem muito mais velho que ela - Porque êsse receio? O tempo
não podia encontrar nêle senão u� não é forçadamente um inimigo;
amigo e perdendo-o não sentira a muitas vezes completa apenas o
mágoa de um coração destroçado que a mocidade havia esboçado.
para sempre. Nem sempre a experiência endure-
Tinha sofrido menos de uma ce os corações. O amor conta, cal-

grande mágoa do que a falta de fe- cuIa, conhece os anos? Não se é
licidade e agora êsse sentimento empre moço quando se ama, quan-
desconhecido, aparecera-lhe ene- do se é amado? O verdadeiro amor

briante, delicioso! não sobrevive a tudo, não é eter-'
Sentia-se amada quando já não no ?

esperava mais que pudesse sê-lo, E conversaram ainda longo tem-

quando já se tinha despedido da po. Ela defendia a resolução de re-

mocidade, da esperança, da alegria. nunciar a êle, e êle se obstinava na

Que encanto! Que surpresa! vontade de vencer essa resistência.
Involuntàriamente pegou nas Passaram dois meses e a senhora

mãos de Ricardo e chorou. Amália era inexorável e cumpria
- Ah ! Ricardo, porque me fazes o seu sacrifício, não sem verter lá-
revel' um sonho belo! grimas amarga. Porque a felici-
E calou-se. O amor não precisa dade procura-a tão tarde? Não era

de muitas palavras; sentir-se perto um tormento oferecê-la quando já
um do outro, penetrados na mesma não era possível aceitar? Amar e

comoção, basta. ser amada e fugir a essa felicida-
Era no princípio do outono, tem- de como a um délito, a uma lou-

po dos perfumes suaves. A sra. cura. .. e além de tudo, na sua

Amália estava NO OUTONO DA idade podia abandonar êste senti-
VIDA, no momento em que o co- mento delicioso, que só parece
ração tem os últimos sonhos e sen- feito para a mocidade? Podia en-

te os últimos ardores. tregar-se ao pensamento de, um

A noite passou-se para a sra. dia, apenas inspirar compaixão
má lia em amargas reflexões. Na àquele que amava? A compaixão,

R.urpreza de uma felicidade inespe- o mais doloroso dos sentimentos -

·qda. acreditar que tudo era possí- A compaixão que o amor repele.
vel; mas a vóz da razão falara no Não precisava iludir-se. Chegaria o

(lig seguinte, quando Ricardo veio momento em que Ricardo não po-
vê .la. em vão tentou sorrir-lhe; so- deria amá-la senão através da ge-
�u..c:·o;;; apenas sairarn-Ihe dos lábios: nerosidade. E se fosse só isso. O
- Não esquecerei que lhe devo seu jovem marido havia de censu-

á li ica e verdadeira alegria que rar o seu coração por tê-lo ouvido.
me pudes e ser concedida. Será a Que tormento então para ela. Que
eterna consolação da minha vida remorso. Depoi surgiria entre

recordar a sua confissão. Mas é êle a tri te di simulação: êle es-

preciso que eu o ame e que encon- condendo o seu aborrecimento: ela,
tre forças para renunciá-lo ... é calando o que compreendia. Era

.c)�)__()4...(���.�:.M"_(H_t-()_�[}4_��)�

preferível para ambos a eterna re­

cordação de um belo sonho. Mas
nada abalava a paciência de Riear·
do. Dócll, triste, resignado, esoera­
va. Ela amava-o, estava certo �;
era muito sincera para escondê-lo,
e nessa certeza atingisse uma for­
ça invencível.

O tempo pas ava, as horas fu­
giam rápidas para a sra. Amália,
desfazendo por trá do últimos
dias de sua mocidade os últimos
encantos {la . ua beleza. A sereni­
dade de eu caráter estava pertur­
bada, desapacera a calma de seu

espírito. Sofria profundamente.
Podia ter-se re ignado a não pro­
curar o amor sonhado, mas repe­
H-lo quando êle lhe era oferecido.
Era muito difícil e a sua aúde
res intia des a luta interna, indís­
critivelmente. Seus amigo aconse­
lharam-na a se tratar. Helena fa­
lara de um médico a quem devia
consultar; ela resi tia .. urda a to­
dos os conselho .

Certas ocasiões. entia um de ejo
in en ato de jogar- e aos braços de

Ricardo, declarando-se vencida, pe­
dindo-lhe que perdoa . e o eu or­

gulho e dizendo que queria -er_ fe­
liz. Ver a felicidade sob a maos,
vê-la passar junto dela, fingindo
que não a via ...
Um dia pas seando com Helena,

sentiu de repente, uma dor forte no

coracão. Soltou uma exclamação de
dor e caiu.
Helena ficou atônita. enquanto

pela mente da senhora Amália pas­
sou uma idéia que lhe serenou a

fisionomia...
- Ó e fo se po sível, excla-

mou...

Anunciou a Helena que queria
con ultar o médico de que lhe ha­
via falado, ma com uma condição:
a de conhecer exatamente a opi­
nião do médico.
Helena ati feita por vê-la final­

mente disposta a i iciar uma cura,
prometeu tudo o que ela quiz, bem
longe de supor que a entença era

de vida ou de morte que espe­
rava ...

Veio o médico, examinou cuida­
do amente a ra. Amália, depois
passou para o quarto próximo cuja
porta Helena deixara meio aberta.
- Que pensa doutor? pergun­

tou ela, não é grave o ca o, não �
verdade?
- Perdão, enhorita gravís imo.

Não po o esconder que ua ami­
ga está perdida. Pen o que, apezar
de qualquer tratamento, não pode­
rá viver mais que doi ano.

Helena tremia, enquanto a seus

ouvidos chegava um grito de ale­
gria.
- Po so então er feliz... excla­

mou a sra. Amália.
Quando o médico saiu, ela cor­

reu para Helena que procurava
con olá-la.

(Conclue na penuitima pag.)

Faça seu anúncio pela mais potente
emissora do sul catarinense :

«Radio Eldor do» - Cresciuma

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

a e iUlui,el a
João rcainer

meu icaucia1

ha
au mo em menor e c la. é cer-

o. ma maior em exten âo, do ho­
em da da e media, Também e -

e, em ua gr nde maior ia tem em­

pr a' Ima aberta para pratic r ()

b dificifmente recu a eu

apoio materíal a tudo quanto di

Caixa

rl' Jl -i lo u protc ân nos 1l1l'Il0 Ia-
\'1 rito, d orte.
Como e e. plica, poi , que com

tanto e pontt neidade no amp 1'0

.4 iniciativas de fin caritativo.
ainda cja tão crundc a mi éria e

t âo doloro am nte de amparada e

cncontr a pobre a'!
A r po ta. a no ) ver. ó pode

ser a falta de método na ui. tríbui­
çâo do beneficios.

e, ao contrario d ) que acontece
em toda parte. o auxilio aos in­
rli�ente não e fize e isolada e

e poradicamente. ma todo ele e

concentra. e num entidade devi­
d mente equipada para atender o

probíema, obteriamo muito melho­
res re ultado , ua aplicação e­

ria mai ampla, mai equitativa, c,

principalmente. mai continuada e

eficiente.
Se percorremo. POI' e emplo, as

rua da no a capital, encontrare-

mo Iodo. o dia c no me mo lo­

cais. quasi, O' me mos pedinte .

O. tran eunte re pendem a es­

�a. mão e tendidas segundo o cu

bom ou mau humor, ou segundo as

po ibilidade materiai do momen­

to. Em virtude dis o, a coleta de

cada mendigo varia muito de dia

para dia e de um para outro.
Entretanto. e todas as esmolas

eonvergissem para um unico or­

gão di trtbuidor, os Indigentes se­

riam facilmente retirados das ruas,
in talados em local mais humano,
onde teriam maior conforto e me­

nos atribulações.
Essa providência representaria,

é certo. uma restrição á liberdade
do atingido, Que já não poderia an­

dar onde quer o quando quer, for­

çado. em razão de sua miserabili­
dade, a permanecer em residência
coletiva e sob certa vígilancia, E
a mesma providencia pode, até, pre­
judicar um ou outro pedinte. por
lhe diminuir a renda, ás vezes pol­
puda. Em compensação. todos seri­
am atendidos com mais justiça e

com maior solicitude. e a sociedade
ver-se-ia livre de um aspecto menos

agradave 1 de sua engrenagem.
Afora o alcance desse resulta o,

se adotassemos um sistema unico
ao necessitado, poderia­
ar outros, notadamente
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UIU de envolvimento normal de ati­

vidades, como o fi icamente depau­
perado , os alcoolatras, o tarados,
etc.

Um programa tão nobre não é de
dificil execução. Pelo contrário. E
facilimo. Ba ta que todos os que
ainda cultivamos o sentimentos da
solidariedade nos agrupemos ob a

bandeira da A'ÇÃO SOCIAL CATA­
RINENSE. Façamo-lo hoje mesmo,
e todos esses mendigos que vemos

ilustrando esta pequena digressão
literaria, deixarão de constituir um
entrave ao nosso progresso, mais
do que isto, um testemunho coti­
diano de nosso descaso por um

problema tão grave, e, ainda, um

atestado falso contra as tradições
de altruismo que sempre enobrece­
ram e ainda enobrecem a alma flo­

rianópolitana.

(Distribuição do Departamento
de Propaganda da Ação Social Ca­

tarinense).

A Caridade
João Eroiner

Um mendigo que tri 'te pede e mola,
um cego que upltca compaixão,
aquela mão que de pedir se estiolá,
em nosso peito ás veze bale em vão.

Entretanto, fazer o bem consola,
traz alegria ao coração.
Encher do pobre a mi era sacola,
É entre todas a melhor ação.

Não negues nunca, poi , a quem implora,
a migalha que obra na tua mesa.

Não deixes para dar em outra hora,
quanto guardas apena de avareza.

Um sorriso DO rosto de quem chora,
Vale mai do que toda a tua riqueza.

Fpolí , 4 de fevereiro de i 948.
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FARMACIA

A Fdrmdcid que mais lhe convem pelos seus módicos preços, escrupulo e enorme

verledede em seu estoque de tudo quente diz respeito e esse ramo de negocio.

Aviarn�nto de receitas feito com todo escrúpulo e sempre por preços sem concurrencie.
'.ir

Perfumertes dos mel hores fabricantes.

MODERNA
De EDUARDO S4NTOS

à Rua João Pinto D. 4: -.- Telefone, 1975

II

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



R� ,õ DO
D. OL01 Z

EG NDO CE TE ARIO
O ORI

ou W do E d de anta Catarina, de 27 de fe\'ereiro de 1948)

.lu-.u:lz.ou-ê;e n dias .0, �l e _. do cor­
primeira parle do programa da

('OmE�ro,onlÇ'(.eS do � do centenãrte a
lonàa 10 açoriana em n so E tado,

t do pela Comíssão E. ecutlva eons-
tuid por inl i tlva d Instituto Ht.-

t e Geo_rinco de s ma Catarin ,

dia ., 9 horas. proeedeu-se ao
mento pedra fundamental do

umento comernoratí o dêsse eente­
o que serA lenntado no .Jardim Oli-

ora Belo, em frente à Prefeitura Mu­
I,

Pre n e" altas autorldades eívís. mí­
li re e le iástlca representante de
t as a' ela s • soclaís e grande ma ..

ular, o Governador em e. erctcto, sr,
r, .Jo Boabald, a pedido do senhor

d sembar ador Henrique da Uva Fon·
te pre dente da Comissão � ecutl ,
d por ínleíadas as cornemoraçôes. Mn·

• • seguir. executado o Hino . 'acio-
1, Lido pelo 10 secretário da mesma

Comi�_ o. dr. Cario' Gomes de Otív eira.
telegrama em Que o venerando ex·

Go rernador '::1'_ coronel Yidal Rarnes.
de endenre de açortano-, se a 'soelavlI

solenidades, foi dada a palavra ao
, deputado dr Osvaldo Rodrigues Ca­

, orador oficial, Que, em magnIfIco
di -curso. exaltou a Importâncía social,
mogrãüca e politica da colon1u�o

a ortana que, havia duzentos anos, tivera
tnfc o em nO�50 Estado.
Terminada a oração, ,:ob ,h'o' aplau'

, procedeu o _enhor 10 secretArJo à
I itura da ata referente à solenidade, As­
. 'nada :a. autoridades e por grande
úmero dos presentes, foi es 'a ata, com

o ro.-; documento� concernentes às co­
memoraçOes. com jornais do dia, e roce­

em curw, posta em uma urna me-
táIJ<'8, que, de\'idaroente fechada, fo'
pelo Prefeito �Iuniclpal. sr. dr Adalber-

To enUno de Carvalho. sob palmas d.
a--1;, eocia, colocada na fundação do
monumento projetado. OU\ indo--e nova·
men e o Hino :'\aciona!
Das numerosas pes-oa .. que a<�inaram

a a l'oo"E'guimo" anotar a egulnte':
dr. Jo"'; Boabaid. Governado!' do l:sta­
do, em exercício: d�mbargador l:rba·
no :\1ü1ler Salles, presidente do Tribunal
.e Ju<Uça: de<embargador Guilherme L.
Abry, pre,idente do Tribunal Eleiteral:
ônego Frederico Hobold, representante
o sr. Arcebispo :\1etropolltano: dr.
Thier, Fleming, representante do sr. }In·
nhtro da Yiação vice-almirante Antão
Ah'are- Barata, comandante do 50 DI.s.
tnto _ ·ayal. tenent�oronel João Pedro
Gay, repre�ntante do !l'eneral eoman·
dan'e da;ia Região �IlIltar: dr. Ruy
Feuer,chuelte, presidente em exerciclo
'la A:,;eII'b�éia Legisla liva e epresen·
umte do municipio de Cresciuma: coro-
{leI P,;dro Lopes Yieir presidente da
Comissão Permanente d1 Assembléia; dr.
Adalberto Tolentino de Carvalho. pre­
feito municipal: João Bati .. ta da Costa
Pereira presidente da Camara �Iunlcl,
paI de Florianópolb, deputado federal
profe .-;or Orlando Brasil: dr :\!iJt.on LeI·
te da Costa, procuradO! geral do Estado;
(eputados e�taduab dr. O valdo Buldío
Viana, dr. Jo é :\laria Cardoso da Veiga,
r. Antônio :'\unes Varela e professor ;;;;l

..Braz Joaquirr Alves, dr Othon da Gama

diç
-

a

•
Lobo d'E a, "ecretárlo da eguran a;
dr. João Dav i FerreIra Lima, Secretário
da Fazt>nda; dr. Leoberto Leal, Secretá­
rio da \'lação: dr Franclseo de Aasl,
repre�entanle do �ecretário da Ju tíça:
ti -ernbargadore AlcJblade Silveira de
sous , Edgar Pedreira e José Rocha Fer­
relra Basto : juize de direito drs. MArio
de C rvalho Rocha e Alves Pedrosa; jor­
nali sta-, Adão Carrazzoni, do "Jornal do
Dia", de Põrto Alegre, e da Assocíação
Riogranden e dI' Imprensa: Gu tavo e­
ve-. diretor da Diretoria de Justíça: Ale-
andre • 'ogueira :\llmo.o Rulz, Moacir
Izuaternt da tlveíra. do "Diário da
Tarde"; dr. Francisco de SaBes Reis,
presidente da Junta de Conc1l1ação e

Julgamento: dr. belardo da ilva Go­
mes, Procurador da República; prores­
-ore- dr. João Bayer Filho, dr. Henrí­
que todleck, Alfredo Zimmer, AmérIco
Ye,púclo Prates, Custódio Francisco de
Campos, FI' ncísco Barreiros Filho, dr.
Wilmar Dia, João do anto Areão,
Jo é Figueiró de íqueíra e Henrique
Brilggemann: dr Vitor Lima, sub-pro­
curador geral do Estado: dr. Elpldio Bar­
bosa, diretor do Departamento de Edu,
cação: engenheiro Jo é Nicolau Born, di­
retor de -r.rra li Colonização; padre AI·
víno Bertholdo Braun, pelo Clube Paa­
americano do Colégtc Catarinense; te­
nente 'Orlando Braga, ajudante de oro
dens do comandante do 50 Distrito a·
..aI: João Jo�é de Cupertino Medeiros,
gerente do Banco do Brasil; Acary Silva,
gerente do Banco Inco: professor Jorge
José de ousa, 'ecretário da Academia
de C�mércio: Luiz Santl Teles, prefeito
municipal de Tljucas: tt>nente Walmor
Borges, ajudante de ordens do Gover­
nador do Estado: Silvio Keves Bleyer,secretário do Diretório :\lunicipal de
Geografia de Campo' :-iovos: Jo� Gus­
mão de Andrade, in p. do lmpôsto de
Consumo: dr. Abel Alvares Cabral Júnior,
auditor militar da Policia Militar: Jos�
Franci. co Glavan. presidente da Junta
Com"rcial: engenheiro Raimundo Roth·
,ah!. da Prefeitura :-'funicipal: ..ereado­
r� dr Victor da Luz Fontes, farmacêu·
t ico Gerclno Si!"a e João Claudino da
Rosa; Herme;; Guedt>s da Fonseca, sub­
diretor da Biblioteca Pública; t>ngenhei-
1'0 João Eduardo Moritz, governador do
Di<trito 290 do Rotary Internacional;
Ga�parino Dutra, coletor estadual; acade­
micos Hamilton Abade Yalente Fen-elra,
pre,idente do Centro Acadêmico XI de
Fevereiro. Cario, Ba"tos Gomes, Hélio
. acilotti de Oli\·t>ira, Ger;:Udo Gama Sal­
le .. , Jorge da Luz Fonte,;, AYre� Ferrei·
ra da Gama �felo e Jorge A: Kotzlas: 10
sargento Andrellno Xatlvidade da Costa,
presldentt> ela Associação Chico-MUltar
�Iarechal 'uilherme: major Gustavo
,�dclfo d:l SilH'ira. major José LupéroioLope" e tenente Ildefonso Juvenal, mem-

.

oro, do Instituto Histórico de Santa Ca·
tarina. José Antônio de Sousa Júnior,
:\I:u-colino dI' Lima, Ar\' Cabral. Osvaldo
Co"ta. Tomaz Chave;: Cabral, Gumercin·
rio . -\Ines Gonçal"es, Ary Jordão da 511,
\a. Campolino JaciJ1"to Ah es. CelJ.no Ca­
'1,� �o Plre-. Alfredp dos Santos, �ar·nio Henrique Fortes �!elo, Jos� Ventura
('ra\'o, Luiz Carlos Santana, Walmor
Z. G'irCla, :'\aeif Jorge, Yoldorl Bltten-

Funda a em

FLORIANÓPOLIS - ESTRE TO

e

cour t , Cláudio .1arques de ou a, JaAo
Hourlgue. da Uva,' azaré Camisão, Teo­
haldo Melo . 'e es, Jo é Pacheco, Oscar
Borges Gaglio-tro, Jo é L. GOBe Wal­
tr íck, • orberto Rihl, D8lmlro Cald.1ra
II ndrada, �1arinho Laus,.Ary da.
unha Ocampo Moré, dr. F. G. Silva.
Bento guido Vieira, Artur Domingo.
üe Abreu, Henrique Dejale, Eurlço Soa·
res de Oliveira, Almiro Caldeira 'de An­
drada. tenente Gercino Gel' on Gomeo,
�tário Coelho Pinto, O ní Pinto da Luz,
Euclides ::-<. Pereira, Fridol1no XavIer
da Rosa, Francisco Simas Pereira,
l'rbano Vice-nte Gama alies, João
Rodrigue da Silva; membros da Comís­
-ao Executiva: de embargador Henrique
da ílva Fontes, presidente; dr. Osvaldo
Rodrígues Cabral, 10 vice-presidente; dr.
Heitor Blum, 20 více-pre !dente; profes­
'OI' Carlos da Costa Perelra, secretárto­
geral: dr. Cario Oornes de <?l1velra, 10
<;ecretário; professor Clenlentm? Fausto
Barvelos de Britto, 2° ecretárlO; e Ál·
\ aro Tolentino de Sousa, tesoureiro. Dal
muitas enhoras e senhoritas que subs­
creveraru a ata pudemos colher os se'

gulnte. nomes: 'Sara Gome de Oliveira,
�arah I abel Gomes ele Oliveira, Ir lan­
da Machado, Neli Carioni Rosa. Diná
Mendonça Gevaerd, Aida Gomes Mendon·
ça, Judite Viana, Henny Mary IDldebrand
4a !!lUva, Maria da Glória Almeida, Elzl
Malhelros, Ema Mancelo�, Jurema Oa­
vallazzi. Marina L. Gonçalves, Olga Bar­
bosa, Teresinha de JeSll' ela Luz Fonte ,

Alba Maria da Luz Fontes. cect Camisão,
Jandira Lima Luna. Maria tia ooncetr-ao
Vieira e Maria de Lourde Mafra.

_ ..... noite do dia 20, a Sociedade de Cultura
Musical reahzou, no Teatro Alvare de Car­
\ alho. um de seus apreciados concertos, dedi­
cando-o às comemorações do s�gundo eentená­
'io da colonização, pelo qu� foi êl" público.
T"ve numerosíssima assistência de autorida·
des, de famílias e de pessoas de tódas as cla.­
_e. sociais. Foi iniciado com o Hino Por tu·
Jl:ues, em bomenâgem à velha e gloriosa me­
trópole de on,le haviam vindo os colonos e,
come festa de civismo que era, enccorrado eOIll
o Hmo .'\'aClOllal. Regeu·o o maestro Emanoel
Paulo Peluso, que também figurava no pro'
�rama como autor da sinfonia H Grã-duquesa ",
Os músicos e seu regente foram farta e me·
recidamente aplaudidos.

.'\'0 dia 21, à. 20 hora" no salão de festu
do Clube Doze de Agósto, proferiu o sr. <ie·
putado dr. António Nunes \'areia uma conf�
rêncla sóbre o evento fe�t.-jado e que era par,
te Integrante das suas comemorações.

A "ess.w foi presidida pelo ,r. dr. José
lloaba,d. GO\'ernador em ex�rcicio, tendo to'
mado assento à mesa da presidência os srs.
desembargador Urbano Müller Salles, presi·
dente do Trihunal de Justiça. desembargador
Gutlherme LUIz Abry, presidente do Tribunal
Re<:ional EleJtoral, cônego Frederico Hobold,
representante do ,r. Arcebispo :\Ietropolitano,
<ir Thiefi Flen11ng, representante do sr. Mi,
n"tro fi" VIação, tenente·coronel João Pedro
(,a), repre,entante dp "r. general·comandante
,la ;a Regi�o ""tlitar. deputado cónego Tomaz
Fonte<. secretartó.s de Estado d,s, Armando
:-'imone Perelril e thon da ama· Lobo d'Eça
e ,lesembargadpr Henriq le da Silvia fontca,
l're,,(I�nte n Co i.são xCCl,tiv ,Ia C�.moraçoe•.

Aherta a so> são e execulado §ino. 8.oio
l,al, em breve mas inCÍ"sivilo alu,cução, trato
u M desembargador Heqrique Fontes do de'
,,,n\'oh im"lll,o ue i"am t"Ijdo as hO�t;nagen,
ao, \'e I bQ' e denodados Golonizadores. !f YC
"UI .eguida a palavra o conferef!,cista, q;
discorre'\! amplamente sóhr-t os AÇOres, 03
aÇOrianos e a sua colonização processada etU
terras de Santa Catarina, fazendo um esturl'CO
con.CIC::;nCIOSO e rico em detalhes histori

peças
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que alcançou vivos aplauso da grande e sele­
ta assistência.

Em edição próxima, estamparemos êsse va­
lioso trabalho.

• o livro de presença da reunião, em que,
entretanto, a maior parte dos aSSistentes não
lançou suas assinaturas, conseguimos ler aa
seeuintes: Alvaro Tolentino de Sousa, José
Cordeiro da Silva, Adão Carrazzoni, Oswaldo
Rodrigues Cabral, Andrelino Natividade da
Costa, Clementino Fausto Barcellos de Brit­
to, Carlos Gomes de Oliveira, Francisco
Eduardo Mira Gomes, Heitor Wedekin dos
Santos, João dos Santos Areão, Vera Brito
Silva, Emmanuel Pereira de Campos, Ciro
Marques Nunes, Pedro Lopes Vieira, Manoel
Ferreira de Melo, pelo Prefeito da Capital,
Carmen Ferreira de Mello, G,»!avo Silveira,
1';l1zébio Nunes, Elpídio Barbosa, Antenor
Tauloi de Mesquita, Francisco Barreiros FI­
lbo, Tiago Vieira de Castro, José Gusmão de
Andrade, Adernar Borges, Dalmiro Caldeira
de Andrada, Carlos da Costa Pereira, C. Me­
negueai, Orlando Brasil, AntÓnio Adolfo Lis­
boa, Alves Pedrosa, Egídio Amorim, José
Carlos Velloso, Ildefonso Juvenal, Ivo Silvei­
ra, Paulo de Tarso da Luz Fontes, Fernando
Mendes Filbo e Afonso Wanderley Júnior.

N o dia 22, à noite, encerrou-se a primeira
parte das comemorações com imponente Te­
Deum, cantado na Catedral Metropolitana,
com a presença do SI'. dr. Governador, de ou­
tras altas autoridades e de copiosa massa po­
pular_ A pomposa solenidade teve O brilho da
palavra erudita e vigorosa do sr. Arcebispo
Metropolitano Dom Joaquim Domingues de
Oliveira.
A tôdas as solenidades deu valioso concur-

80 a banda de música da Polícia Militar, s.tl
a regência do maestro sr. sub-tenente Alfre­
do dos Santos.
Brilhantes e animadas correram, pois, as

comemorações que constituiam a primeira par­
te do programa traçado pela Comissão Execu­
tiva, o que é prenúncio do êxito da segunda
parte, que consistirá num Congresso de His­
tória.
A seguir, publicamos as orações e documen­

tos referidos na presente notícia.

TELEGRAMA DO SR. COROXEL VIDAL
RAMOS

- Grato pelo convite, associo-me de pleno
coração às festas de comemoração do segundo
centenár io da colonização açoriana. Desceu­
dente de açorianos, orgulhoso de sua estirpe,
li com emoção a luminosa página de história
que acompanha o honroso convite. Cordiais
5audações "

.

A1'A DA SOLE:\IDADE PARA O ASSEN­
TAMENTO DA PEDRA FUNDAMEl\ fAL
DO �lO.l'W�ENTO COMEMORATIVO

Aos vinte dias do mês de fevereiro do ano
de mil novecentos e quarenta e oito, sendo
Presidente da República o general Eurico
Gaspar Dutra, Vice-Presidente da República
o dr. Ner êu Ramos, Governador do Estado O
dr , Aderbal Ramos da Silva, presidente da
Assembleia Legislativa o dr. José Boabaid.
presidente do Tribunal de Justiça o desem­
bargador Urbano Müller Salles, presidente do
Tribunal Regional Eleitoral o desembargador
Guilherme Luiz Abry, Arcebispo Metropolita­
no D. Joaquim Domingues de Oliveira, Pre-
feito Municipal o dr. Adalberto Tolentino de
Carvalho. presidente do Conselho Municipal
o jornalista João Batista da Costa Pereira, co­
mandante do 5° Distrito Naval O vice-almi­
rante Antão Alvares Barata, comandante do
14° Batalhão de Caçadores o major Cornélio
d Castro Pinto, cornandaute da Base Aérea
capitão aviador Rafael Leocádio dos Santa..

a nove horas da manhã, presentes as autori­
dades civis. militares, ecleslásticaa, OI repre­
.e tantes da imprensa e de t6daa ai dalle.

sociais, que esta subscrevem, além de apreciá­
vel mas a popular, foi lançada a pedra funda­
mental do Monumento Comemorativo do 20
Centenário da Colonização Açoriana, parte d.
um programa de comemorações dêsse centeni­
rio, iniciativa do Instituto Histórico e Geográ­
fico dc Santa Catarina, patrocinado pelo G0-
vêrno e Assembléia Legislativa do Estado,
pela Prefeitura de Florianópolis e a cargo de
uma comissão executiva cuja Meiia é consti­
tuida pelo desembargador Henrique da Silu
Fontes, presidente; deputado dr. Oswaldo Ro­
drigues Cabral, l° vice-presidente; dr. Hei­
tor Blum, 2° vice-presidente; professor Carlos
da Costa Pereira, secretâr ic-geral; dr. Carlos
Gomes de Oliveira, 10 secretário; professM'
Clemeunno Fausto Barcelos de Brito, 2° se­
cretário: e major Alvaro Tolentino de Sousa,
tesoureiro.

Relembrando êsse fato auspicioso e caro aos

catarinenses, em grande parte descendentes da
bea e destemerosa gente que Portugal li'8.
mandou das suas Ilhas, o historiador Oswal­
do Rodrigues Cabral proferiu uma oração jus­
tamente aplaudida, cujo texto fica apenso a

esta, como parte integrante dela.
Da solenidade que transcorreu com o maior

brilho e sob aplausos da assistência, lavrou-se
esta ata que, por oE, Carlos Gomes de Oli­
veira, lO secretário, feita e lida, foi pelos pre­
sentes assinada, em duas vias, uma das quais
é incluida na urna que ora se coloca na baae
do Monumento, ficando a outra arquivada no
Instituto Histórico e Geo�ráfico.

-

DISCURSO DO DR. OSWALDO CABRAL

Exmas. autoridades, meus senhores :
Foi num dia assim como êste, numa tran­

quila manhã como esta, que o navio dOI ca­
sais amanheceu fundeado, aqui defronte, na
baía do sul e, sôbre êsse dia, sôbre êsse mo­

mento, rolaram duzentos anos, passaram-se
dois séculos ...

Da modesta Casa do Govêrno, desce o Go­
vernador Silva Paes, acompanhado dos seus

familiares, radiante e satisfeito, rumo à praia
que chegava, então, a poucos passos daqui.

O sonho que arquitetara, os projetos que
concebera estavam a tornar-se uma palpável
re.Jidade. A idéia que acalentara, de povoar
o sul do Brasil, do Rio de São Francisco até
os serres de São Miguel das MissÕCll, afim-de
garantir aos portugueses a posse perene da
conquista, afim-de apoiar as armas que na
Colônia do Sacramento tinham o seu brilho
marcial refletido nas águas do Prata - esta­
va, no momento, tomando corpo, vivendo o
seu primeiro instante de realidade.
Estavam ali, a poucos metros da praia, en­

volvidos ainda no balouço das águas da nOl51
baía, os desejados povoadores. Estavam ali
os pacificos consolidadores da obra bercúlea
que andavam brasileiros e portugueses a cio
mentar, neste fim de continente. Chegavam o.

primeiros açorianos.
ão demoram em destacar-se de bordo as

canoas pejadas de gente c o coração dos que
em terra a aguardava, confrangeu-se.

Os homens eram espectros, pisando ,J chão
da praia indecisos, com os gestos tardos e com
os membros trôpegos. O olhar de interêsse
que lhes despertava a natureza engalanada
da nossa Ilha, mal drssimulava a tristeza, não
da saudade, mas do sofr imento. Depois, vie­
ram a mulheres, brancas e maceradas, aca­
lentando e amparando os filhos, amparadas
elas mesmas pelos que aa acompanhavam ..

E a praia coalhou-se aos poucos de Ij'ente e •
notícia da tragédia, com a maior rapidez, pai'
sou de bôca em bõca.

Haviam saido do arquipélago maravilhoso,
três me e antes Os homens, servindo aos
misréres de bordo, ao rancho e às rondas; as

mulheres, trancafiadas nas escuras e mal are­

jadas câmaras, fechadas a sete chaves e com

guarda armada, para que sõbre elas nio ae

lançasse a cubic;a dos primeiros. No, primei-

rI» dias, o enjôo; depois, o escorbuto. Noa
primeiro instantes, a saudade mesclada à ti­

perança de uma vida, numa pátria nova; de-
pois, o sofrimento dos (lias intermináveia _

Pelas ágllas do Atlântico, li medida que o

barco avançava, iam ficando os eorjlos du
crianças, depois, os das mães, e por Iim, OI
dos pais... A alimentação fresca desapare­
ceu; a água corrompeu-se nos depósitos; -

c a saúde dos mais fortes não lhes deu 51lpe.
rioridade sôbre os mais fracos, caindo uns e

outros ao pêso da doença.
Mas, o barco continuava, já sem alegria.

quasi sem esperança, rumo à suspirada pá­
tna, que ninguém mais contava alcançar.
Entretanto, 461 pessoas conseguiram vencer

os oitenta e tantos dias da viagem e, nesta
praia que pisavam, entre as que as espera­
vam, queriam encontrar ouvidos que ouvissem
o drama de cada um, mãos que e estendes­
sem para secar as lágrimas dos seus olhos
pisados, corações que se apiedassem do estado
em que cbegavam e vertessem nas sua, deres
o bálsamo da consolação.

As providências exigiam, entretanto, ativl­
dade - e, em poucos momentos, transporta­
ram-se para improvisados hospitai os que se

viam em mais grave estado e se distribuiram
pelas casas dos homens prestativos e caríde­
lOS 05 que ainda podiam dirigir-se. E cuidou
o Governador de medicar a uns e de alimen­
tar a todos, para depois dar conta a El-Reí
do que se passara e das condições em que ebe­
�ara o tão esperado transporte dos casais aço­
rianos.

Meus senhores:
Os transportes continuaram a cbegar. Com

intermitências, durante oito anos, foram vin­
do dos Açores e da Madeira os povoadores de
Santa Catarina e do Rio Grande do Sul. Oua­
si cinco mil pessoas tiveram a coragem de se

atirar à travessia, em busca do Brasil, em

busca de uma nova terra, em busca de um

novo lar.
Não há noticia, em tóda a História do Bra­

sil, de uma tão grande corrente imillTatórÍB.
destinada ao povoamento de uma região do
seu vasto território. Muito menos de um mo­

vimento como êste, organizado e planejado
por um verdadeiro estadista, cuja visão abran­
gia um ângulo mais vasto do que o dos resul­
tados imediatos, estadista que era também um
cabo de guerra dos mais Ilustre : - o Briga­
deire Joseph da Silva Paes.
A terra era fértil e farta. ma despovoa­

da . .. Os poucos moradores dos rincões cata­
r inenses não podiam retirar dêles tudo o que
êles poderiam dar, se cultivados Inten.ivamea­
te. As conquistas lusitanas ao sul estavam a

exigir, entretanto, não apenas pontos de apóio,
mas, principalmente, postos de abastecimento.
Concebeu, então, aquele ilustre homem a idéia
de fazer uma verdadeira mudança em massa
de elementos humanos para estas zona. des­
povoadas, que seriam núcleos de produção e

centros de radicação do elemento luso. capa­
zes de erguer resistência às ambiçôes de Cas­
tela.

Por sua vez, os Açores clamavam a BI·Rei
a necesídade de ali iar a ilbas do arquipéla­
go do excesso de braços e de bôcas que nelas
havia e que as levava à condição de pobreza,
E, assim, amadurecidos o pianos, contra­

tou a Coroa o transporte de quatro mil pes­
soas, número depois excedido. regulamentou
cuidadosamente as condições da viagem, deter­
minou sôbre a sua distribuição e criação de
núcleos e povoações, marcou as áreas de terra
a serem distr ibuidas, discriminou os favores
a serem concedidos, estabeleceu as isenções a

que tinham direito, instituiu a assistência ma­

terial, financeira e espiritual que lhes cabia.
As povoações foram como que traçadas no pa­
pel, necessitando apenas escolher o terreno Sô­
bre o qual seriam instaladas: - os arrua­
mentos foram padronizados, as dimensões d••
praças e dos logradouros medida, as igrejas
localizadas. Foi tudo pesado, medido e conta-

(Continua na penúltima página)
.
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fantasia relativa aos Estados Sulamericanos
A. CABRAL JOR.

onuuação falhas, serão supridas peJa alta cultura da nossa
gente, que porá em seus devidos lugares, a.cres­centando ou diminuindo, os pontos necessários à
boa organização da «Grande Familia>.

.

Bem, por hoje, termina aqui a nossa palestra.A noite há muito cobriu a terra com seu manto
penumbrado pela luz suave de Cairé ...

Amanhã, domingo, iremos assistir à Santa
Missa na Catedral da nossa suntuosa floresta, ofi­
ciada por Jesus. Depois, desejo apresentar-lhesmais uma fórmula, cujos principíos se aproximamporém, ao coração da nossa gente, uma fórmula
por intermédio da qual, os laços da união con­
tinental se tornarão mais e mais apertados.

.'1 - Os i Uni tros que deverão compor o
-C. A. S. A.", (o 10 representantes dos 10 pai­

) tievem ser pessoas de notaveJ saber juridico,Ihidas pela mais alta côrte judiciária do pais
re pectivo;

- O -C. A. S. A •• só cuidará de assun-
5 referente à politica interna de cada país, a pe­dido do Go -erno do própria país Poderá, porém.intervir, por meios diplomaticos, quando houver

iminente perigo de ordem continental;
XVI - Será da competencia do -C. A. S. A.»

tudo que diga respeito aos interesses da -Grande
Família», tendo por finalidade precípua a garantiada paz, harmonia e do progresso sulamericano.
Deverá estudar e difundir seus pareceres sobre
todos os tratados e acordos internacionais, deten­
do-se, mais minuciosamente, sobre os que inte­
ressam diretamente à familia;

(XVII} - O cC. A. S. A.� promoverá reu­
niões que serão realizadas sucessivamente em os
10 paises, de interesse pedagógico, literario, es-
portivo, cientifico, artistico, militar, judiciário, co- Tupalamos voa sereno, altivo e majestoso,m ercial, industrial, etc. etc; pelo espaço, e, Rudacairé seguro em seu dorso,(XVIII) _ Os membros do <C. A. S. A,", contempla, num domingo festivo de luz, o imensoinclusive o Presidente e o Secretário, em suas tal- coração formado pela «Grande Familia».
tas temporárias, serão substituidos pelos diploma- Que pediu, Tupalarnos, ernquanto assistia ao divi-

no oficio?tas do país correspondente, e, quando necessaria-
mente mais longas, por outro representante envia- ......, FArça, saude e fartura, para mim e ado pelo Governo do seu pais. e tambem escolhido Farnilta. - respondeu Tupalamos.pela mais alta corte judiciária; Pois eu, além da parte material, pedi a(XIX) _ Toda falta deverá ser legal e rigo- felicidade que tanto almejamos para todos nósrosamente justificada: perfeita compreensão: harmonia em nossa morada:XX - O .c. A, S. A. deverá sempre de- e amor, sobretudo ti or entre as creaturas queliberar em definitivo,' com a presença -de todos os vivem no continente sulamerlcano., ,+'"membros. En tanto, a falta, por motivos imperio-

- Por fal r' em amor, p rêmos aqui sobreSOS, legalmente justificada, de p-es. QO máximo, este planalto e diga-m a respeito Q ue ôntemnão impedirá a decísãs do StliS trabalhos; vc. me prometeo Ando agur hoado��Rela curiosl-(XXI _, ão h4 fundamento que .justiíique dade! Fiq ei a pensar sobre o tasp e esta-me pa:...a não participação de qualquer dos 'membros do recerrd que irei ouvir a �u a dissertação sob eConselho, presente, que ass m ,O faça por vontade as excel nt:s qu� idades�àproximatívas do futebo . �própria. A sua presença e participação �vew Ser �,; �
;y- Naç m u caro Tupata 10s''''nao há dúvi-obrigatórias, ainda que vote contrán á .rnaíoria, na que Q_ Iu ébol é um esporte nteressanté, masfundamentando, neste caso, seu voto vencido. ,�� qua: qó' em, prélios na:tittnais ou, internacionaís; se •

(XXII) _ Os Governos dos paise"'s da Grande ,.. a amizade êló adversário nã.o fã"? predo,s'a cornoFamilia- devem respeita' e dar cumpri ente às �'. entre nós, Cada vez que há um logo . 1:wnaci9-� .decisões do C. A. A.. s. '_-9.;'_$ nal ent{� ula ..me) de'�.r: �!:t� ...... f:"". �c-uid_ado ,toraçãu: eara nossá.\ 1." aWla_ae aqúl r-'.::;=... o lute 01 tem os seus defeitos t ÍÍ1cofrVenie"ntes. �Temos assim m esboço, em linhas gerais, ,. f�)f vezes traz certo desagrad s entre d� Ii vo' Ó 'do -Conselho de Amizade Sul- arericana-. cu as dlSR.uta da yi ória cujo espírito. �tl a.lgurTI'" 000,
. -

,
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se altera. Como sabemos, o espirito do povo re­

flete o sentimento da Nação:
A fórmula de que lhe pretendo falar, é coisa

muito mais interessante. Aproximará de fato a

nossa gente!
O assunto envolve, certamente, consulta e

beneplácito da mocidade. Mas... entremos na sua

exposição.
- Muito bem. Sente-se e fale, - proprôs

Tupalamos.
- Começare por lembrar uma velha lenda

de tradição romana: Contam que houve uma épo­
ca em que os súditos de Rômulo, na falta de mu­

lheres para formarem a nação, raptaram, certa vez,
as esposas e filhas dos Sabinos, em uma festa
adrede preparada, em a qual, elas, a convite, e

ignorando suas verdadeiras intenções, tomaram

parte com seus pais e maridos. Os Sabinos seria­
mente ofendidos com a brutalidade de semelhante

procedimento, assim tão violento, organizaram-se
fortemente e foram lutar com os perversos rapto­
res. Quando, porém, os dois povos se achavam no

ardor da grande luta, surgem as Sabinas com os

tílhos nos braços e entrelaçam-se entre os guerrei­
ros. As armas foram suspensas, os ânimos sere­

nados; houve entendimento entre os povos e for­
maram-se assim, as populações da primitiva Roma.

- Que pretende vc. dizer cóm tal história
escabrosal?

- Que na minha fórmula há uma longinqua
analogia, - mas ouça bem e não faça confusão !
uma Ion-gin-qua analogia com o que acabo de
contar-lhe. Pretendo somente dizer com isso, que
onde estiver o concurso da mulher, o homem será

sempre mais feliz em seus empreendimentos. Mui­
to especialmente, quando toma parte interessada,
também o coração. Segundo refere a lenda, Roma
foi fundada daquela forma violenta, enquanto que,
conosco, não haveria violência alguma, senão es­

pontâneidade, num cruzamento em prol da ami-'
zade continental, onde falaria mais de perto o co­

ração. Em Roma, violentamente, formou-se uma

nação: aqui, espontaneamente, consolidar-se-ia a

confraternização de diversas nações soberanas, em

uma só Família, cujos pais e filhos reunidos, pro­
pugnariam pelo interesse de todos, guardados os

interesses de cada qual.
Teriamos, pois, mediante eleições populares, as

«Cairés» e os «Rudás-, formando oasamentos -Ru­
dacairés», para maior e melhor aproximação da

"Grande Família».
E isto não pode, nem de longe, ser compa­

rado ao futebol!
- Vamos, diga lá a fórmula!
- Digamos que a hipotese formulada já não

o seja, isto é, que já tenha passado em julgado e,

portanto, falaremos tal como se com isso todos

estivesem perfeitamente acordes. Formulemos,
pois, as condições necessárias ao caso:

E' assim que, «CAIRE'S», serão grupos de

9 moças de cada país sulamericano, que, por direta

eleição popular, dos rapázes seus patrícios, repre­
sentarão o papel de embaixatrizes da amizade con­

tinental, casando com rapazes dos diversos países
sulamericanos.

"RUDA'S», serão, igualmente, grupos de 9

rapazes, de cada pais sulamericano, que, por di­

reta eleição popular das moças suas patrfcias, re­

presentarão o papel de embaixadores da amizade

continental, os quais, depois de votados, entrarão

em sorteio que determinará o país para o qual, cada
um, deverá seguir, afim de contrair m�tril' "nio

com uma do grupo daquelas 9 moças que aguar-
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dam os seus noivos, nas capit is de seus pafses
de origem.

.

I G .6Esses 9 rapazes serão enviados pe o over-
no respectivo, em avião, que terá o nome d� «Tu­
palamos-, às capitais. dos Estados sulamencanos,
para o grande consórcio.

Todos os anos em dia do mês que depois
marcarei, serão realizados os referidos rnatrimo-
nios.

Compreendeu bem até aqui?
_ Estou meio confuso, disse Tupalamos. -Não poderia você dar um exemplo para esclarecer

um pouco mais?
_ Está bem. Da rei um rápido exemplo: '-Estamos agora em La Paz, Capital da Bolívia, porhipótese. As eleições já foram feitas e temos as 9

moças e os 9 rapazes bolivianos, <Cairés- e c Ru­dás' habilitados aos matrimonios ... Rudacaírés-. Os,

.Rudás foram sorteados e, cada qual lá sabe em
que Capital sulamericana irá contrair matrimônio.O Governo terá um avião, cTupalamos-Bolivia',no qual os 9 rapazes viajarão. -Tupalamos-Bolívia­irá descendo em cada Capital para aí deíxar o Ru­dá que o sorteio determinou.

Em todos os pafses se dará o mesmo. e, emtodas as capitais, irão chegando, sucessivamente, osnoivos. De modo que, no dia marcado, 9 bolivia­nos estarão em 9 capitais diferentes, assim como9 argentinos, 9 paraguaios e 9 brasileiros; 9 uru­guaios, 9 venezuelanos e 9 equatorianos; 9 colom­bianos, 9 peruanos e 9 chilenos. Todos estarãonas respectivas capitais determinadas. Nove rapa­zes sulamericanos, cada qual de um país diferente,prontos para contrair matrimônio com as nove mo­
ças que os esperam na Capital de seu país, e,viajarão, jà casadas, para o país de origem deseus Rudás. Terminada a cerimônia, o avião "Tu­palarnos-Bolivia», que é o exemplo, regressará aLa Paz, com 9 casais, OH sejam, nove Rudás bo­livianos, com nove Calrés : argentina, 1 para­guaia, 1 brasileira, 1 uruguaia, 1 venezuelana, 1equatoriana, 1 colombiana, J er ana e 1 chilena.A mesma coisa, na m srna época, se dará emtodos os paises.

..Não lhe parece que está bem clarô?
- Perfeitamente, a�ora está claro. M s eugostaria de saber se qual uer rapaz e qualquerraparga podem ser votados Rudá e Cai ré.
- Não, não será assi u concurso qaal-·quer, Essas moças e esses moços, repgesentarão 0/que há de melhor nQS diversos centros sociais dseus atses. Serão candidatos a embaixadores aamizade continental. Precisarão ter as suas quali­dades.
Toda moça e todo rapaz poderã ser escolhi­dos pelos yotantes, contanto que sejam ortadores!--dos seguintes requisitos: ."".

�

to. �."".. D E V E MAS C A I R ÉS:,,�� 1.) -.pos"Suir beleza tisica oe be eza moral;2') . ter, no minimo, urn ecurso secundári :ginasial ou normal"
•

3�) '- 'ter a lêade de � a 25 an s com pie�S' � �,
-

.,

�:) ,_ )Ser solteira 'e legítima nacional do paisde origerm verdadeira sularnerican "(O conceitode legitima naclqnal-, fica a critério do propriopaís).
5") - er saude, e, uma vez, eleitas, seremsubmetida exames prenupcial;6' - aceita os -Rudãs» que por sorteio,entre os � eleit s, lhes couber .

As bases dêste ltirno sorteio, serão expos­. tas em outra parte.
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Cai a Po tal, ).� Tel. cITACY»

Laguna
S. Catarina

_______ _....._..uUM ....lnUiU-llu.... IUW••UI.UU.UU.UIUllUUI...U......UI...UU ..

Banco de Crédito Popu­
lar e Agrícola de

S..Catarina
CAPITAL REALIZADO Cr$ 1.640.000,00

RUA TRAJANO 16 - SÉDE PRóPRIA
Registado no Ministério da Agricultura pelo Certificadon. 1, em 20 de Setembro de 1939Endereço telegraf.: BANCREPOLA - Códigos usados:MASCt)TE 1· e 2& edição

FLORIANÓPOLIS
Empréstimos especlais a agricultores

EMPRÉSTIMOS - DESCONTOS - COBRANÇAS E
ORDENS DE PAGAMENTO

Tem correspondentes em todos os munícípícs do atado.
Mantém carteira e íal para administração de prédiOlRecebe dinheiro depósito pelas melhores taxasCIC à disposição (retirada livre) .

.. 2'"C/C Limitada .

. 5'"CIC Aviso Prévio .. ".... .., 6'" ��• .::'CIC Prazo Fixo. . ... .,.�.i".I?". . . .. �� . . .. .. 7." �AceJta procuração para receber vendm.eDtoe em tõdaa urepartições Püblíeas, Federals, Estaduais e Municipais

••11 ..._...............ª
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COMERCIAL E INDUSTaIAL
F E :r: :r . L;r D�l.{{Indust. e Exportadores �; �i ,:

Madeiras beneficiadas �tf{;.: :_�_fForro, assoalhos, abas, caibros, réguas, edemais madeiras para sonsttuções, �Caixarias pinho. Resserrado •
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ESCRITO'RIO E DEPüSITOS .",
•Fhla 24 de !!aio 246/258. _.

Tel. 23 - Estreito - FloJianópolis. .".Bnd. Telegr. - "TBLMOU �_.�.Caixa Postal )6 . -"
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OBSERVAÇÃO: - Se alguma das eleitas
não preencher os requisitos estabelecidos, será
substituida pela mais votada dentre as que não
alcançaram a classificação das 9 Cairés, ficando a

substituta também sujeita ao preenchimento dos
referidos requisitos. O mesmo se dará com rele­
ção aos Rudás.

O E V E MOS R U O A S:

1') - possuir beleza física e beleza moral;
2') - ter um diploma de curso superior ou

ser oficial de uma das ferças armadas do pais.
Aliás, todos os anos deve ser eleito um represen­
tante de cada arma militar: exército, armada e

aviação:
3') - ter a idade de 21 a 28 anos comple-

tos:
4') - ser solteiro e legítimo nacional do

pais de origem: verdadeiro sulamericano. (O con­

ceito de «legítima nacíonalidade-, como ficou dito
quanto as Cairés.)

5') - ter saude, e, uma vez eleitos, serem
submetidos a exame pré-nupcial;

6') - aceitar as -Caírés» que, por sorteio,
entre as 9 eleitas, lhes couber,

CONDIÇOES OFICIAIS: I

1') - O govêrno de cada pais garantirá o

futuro de todo Rudã civil, com um cargo publico
de caráter efetivo, correspondente ao seu diploma,
cujos rendimentos lhe assegure, pelo menos, um

padrão de vida que possa ser considerado, em

boas :condições. Quanto aos Rudás oficiais das
forças armadas, já se acham, por sua natureza,
assegurados;

a) - E' facultado ao Rudá civil, desistir do

cargo publico, uma vez que a sua situação econo­

mica assim o permita;
2' - Todas as despesas do matrimonio -Ru­

dacaíré>, correrão por conta dos cofres publicos
da nação correspondente, inclusive o enxoval com­
pleto da noiva.

Das Eleiçiíes

(1' - As eleições populares, deverão come­

çar em todos os paises a 15 de janeiro e termi­
nar a 15 de junho de cada ano;

2') - Devem ser processadas de modo que
todas as moças e todos Oi rapazes de cada país
possam concorrer, uma vez preenchidos os requi­
sitos estabelecidos;

3') - Deverão seguir para Capital de cada

país, no minimo 12 das moças e 12 dos rapazes
mais votados, afim de que possam os juizes no­

meados para tal fim, escolher entre os candidatos,
os grupos de 9 moças e de 9 rapazes que rece­

berão. em definitivo, os titulos de -Caíres» e -Ru­
dás», e fique o restante, a postos, para uma even­

t tual substituição;
4') - Caso, porém, a divisão administrativa

do Estado da «Grande Farnília-ç seja em numero

superior a 1�, deverão, neste caso, seguir para
Capital, um representante de cada divisão;

5') -_ Dia 15 de julho 6S mais votados de­
verão estar na Capital do país para o julgamento
que decidírá quais os grupos das 9 Cairés e dos
9 Rudás;

6') -- Dia 30 de outubro, os Rudâs, já de­
vidamente sorteados, deverão seguir no avião -Tu­
palamos-, para as capitais que lhes foram desig­
nadas no sorteio;

1') - Dia 20 de novembro haverá, em to-

E todos, a seu turno, pedirio

«S a t u r II»

��.b·rica de Cfroco­
late Saturno

BLlJMENAU, S. C.

Representante em Florianop.:
JOSE P. LIMA
Caixa Postal, 49

I
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Se ricos quereis ficar
De modo facll e legal,
Fazei hoje uma inscrição,
no CR:I!lDITO MUTUO PREDIAL

ClA. WETZEl INDUSTRwi
Joinvile :1FABRICA DE:

:1Vélas de Stearina 1.1,'das afamadas marcas

JOINVILENSE - ECONÓMICA ',I'LINDA _ N." 6 _ PARA CARRO

,
:1,I,

•

Velinhas para Natal
em 6 lindas cõres

Sabão
cVIRGEM ESPECIAÜOAOE>t
em 3 tipos - 1/1 - 1/2 - 1/3

Glicerina
«LOURA FlNA. t .BRANCA- II

:1
•

Massa para rolos
para tlpocrafias.

•
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CINEMAS - DIVERSOES TEATRAIS i
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TABEI.ECJMENT08

José Daux S. A.
COMERCIAL

Capital: Cr$ 1.500.000,00
e: Rua Conselheiro Mafra 10

Fon : 1201 - 1435
Caixa Postal 176
End. Te!.: DAUX

FLORIANóPOLIS

�anta Catarina - Brasil

Tecidos e armarinho por atacado

RÁDIOS e LAMPADAS "PBILIPS"

Refrigeração em geral

Oficinas técnicas de Rádio e Refrigeração

f;OMPANBI4 fLORESTAL
BRASILEIRA

Indústria e Comércio de Madeiras

das as capitais o cGran�e Baile.,. em o qual os

Rudás e as Cairés, mediante sorteio, serão consa-

grados noivos;
.) _ Dia 24 de dezembro, dar-se-á o festi-

vo e esperado matrimônio;
..) - Dia 6 de janeiro, os Rudás regressa-

rão, no cTupalamos», com as Caírés, para os seus

paises de origem.
O Grlnde Blile

o «Grande-Baile-Rudacairé., oferecido pelo
Governo será realizado na noite de 20 de novem­

bro, no �aior salão da Capital da Republica, (Tea­
tro, Palácio ou Clube), com a presença de toda a

fina sociedade e das altas autoridades civis, mili­

tares e diplomaticas. Traje a rigor. Para os Ru­

dás, branco; para as Cairés, rosa. Será uma festa
deslumbrante! Em lugar de destaque do grande
salão, deverá ser eregida a figura suntuosa de

-Rudacairé> montado em «Tupalarnos» I tendo o

cavaleiro, seguro na mão esquerda, duas urnas

pendentes, em forma de coração, com uma peque­
na abertura e os nomes: na do lado direito, - cRu­
dá» e na do esquerdo - -Caíré-. Dentro de cada

coração encontram-se 9 medalhas de ouro, tambem
em forma de coração, com 32 mm. de largura, no

ponto mais largo e 40 mm. de altura, inclusive a

chapa da alça que prende a fita, mandadas cunhar
e oferecidas pelo Governo. Circundando a orla da

medalha, as inscrições: no lado esquerdo, -- «Con­
fraternização», -- e no lado direito, .- «Sul-Ame­
ricana". - Em cima, na chapa da alça, o nu­

mero, -- de 1 a 9, -- para o sorteio da consagra­
ção dos noivos. No centro, as efigies de -Rudá",
em umas, e de "Cairé", em outras, com os res­

pectivos nomes inscritos no busto. Em baixo, a

data do ano correspondente ao ato.
O numero inscrito nas medalhas, de 1 a 9,

servirá para determinar qual Cairé casará com

qual Rudá.
Antes do baile começar será realizado o sor­

teio.
É o grande momento! To o salão é presa de

grande ansiedad �
Represe tantes de 'ornais e evistas, regis­

tra o acnntecimento. Diversas esta ões de radio
transmitem os menores movimentos da grande fes­
ta, e, até os cinematografistas se acham presentes.

Entram primeiro. as aíré, debaixo de musi-
ca e aplausos!

./

Uma após outra, aproxima-se da Urna:
Coração, introduz a mão na abertura e retira a

medalha q�e é logo
_ J?osta ao peito, do lado es­

querdo. Ha no Salao um lugar destinado ara
elas irem ficando na ordem dos urne os da me­
dalhas retiradas.

Entram, depeís, os Rudás. A ansiedade é
ainda mais crescente! Encaminham-se à Urna e fi­

tira� as meda!h�s. Examinam o numero e dirigem­
se as suas Cairés, debaixo de intensa salva de
palmas! Cada qtfa-I retira do bolso a aliança co­
loca no ded.? da noiva que lhe coube por sorte e
com um beijo, sela o co promissa do noivado!

O Chefe da Nação, que se ac a presente ao
ato, os sauda com rapidas pa a vras e o baile co­

meça com uma valsa somente dançava pelos noivos .

.. ' � O Ecnlace RudJcairé
• .:'1,

- Estamos no dia 24 de dezembro a data
marcada para o enlace -Rudacairé».

'

Por que "24 de dezembro? - indaga Tu­
palamos.

Matriz:
FLORIANÓPOLIS, S. C., Rua 14 de Julho

(Estreito)
CaL� Postal n? 225 - Telefone nO 1520

Telegramas: FLORESTAL

F i I i a is:
JOINVILE. S. C., Rua Jacob Richlin (Edifício

Colon)
Caixa Postal nO 155 - Telefone nO 51

Telegramas: FLORESTAL
S. PAULO, S. P., Rua B. Vista, 65, 4°, sala 4
Caixa Postal 4569 - Telefones 2-1633 - 2-5024

Telegramas: FLORESBRA

Ag ê De ias:

ITAJAt, S. C., Rua Blumenau, nO 456
Telegramas: FLORESTAL

(Continúa)
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c OSWALDO R. CABRAL

Alguns apontamontos sôbro· os açorianos o várias bisbilhoticos

Do Instituto Histórioo Brasileiro
O ilustre genealogísta sr. AntÔnio Taulois de Mesqui­

La vem de trazer ao conhecimento do público um interes­
sante documento, por êle copiado no Arquivo Nacional e
que difunde em primeira mão.

'

Trata-se de uma Carta-Régia de 1728 em que se faz
referência a Frei Agostinho da Trindade e da qual se depre­
ende Ler êste religioso ido à Lisboa, em nome dos morado­
res da Ilha de Santa Catarina, ao quais assistia como
pároco, "solicitar alguns particulares eIP beneficio do eo­
mum de todos êles". Mandava o Rei faoiütassn o Governa­
dor do Rio de Jan-eiro passagem ao padre para Santa Cata­
rina "para que nela espere os novos habitadores que ham
de vir 'das ilhas". Taulois de Mesquita indaga então si
Frei Agostinho da Trindade não teria sido um precursor
de Silva Pais, a quem se adeantava de onze anos.

Com efeito, a figura deste religioso é das mais inte­
ressante entre as ligadas á nossa vida colonial e a. respui­
to dêle íaremo algumas índíscríçõe '" genealógicas.

Com duzentos ano de permeio, estas indiscrições não
devem ervir de motivo a escândalo, que estaria prestando
desservíço á História quem quisesse descobri-los umca­
mente para lançar o ridículo sõbre as figuras que Se agl­
ta:ram e viveram a mesma vida que nós vivemos, com as
mesmas esperanças e os mesmos desenganos, que são o
condimento que temperam a existência, em todos os tem­
pos e todas as idades. A História deve ser feita à luz dos
documentos e O sabur anedótico que se dá aos fatos já
recoberto pela pátina dos séculos tem servrdo sempre pa­
ra quebrar a insipid-ez da cronologia.

'Mas, encaremos o assunto por partes.
Com efeito, antes da iniciativa de Silva Paes, Santa

Catarina já fora procurada pelos açorianos. Conta-se, mes­
mo, que em 1692 João Felix Antunes ter-se-ia localizado
em Massiambú, com 260 açorianos. Almeida Coelho dá cré­
dito aos Autores que veicularam a notícia, embora jamais
tf\'esse encontrado documentos que a comprovassem ...
Também não os encontrou para comprovar a vinda de ou­
tro grupo, em 1723, a mando de D. João V.

Nas nossas pesquisas, fomos, entretanto, mais felizes
e conseguimos os nomes de alguns açorianos e madeiren­
ses que viviam na Ilha de Santa Catarina antes da corren­
t imigratória de 1748-1756, nomes que ofereço aos genea­
logístas para os seus apontamentos. Por exemplo:

Francisco Maxado Pereira, que dizia uma vez ser na­

tural da Ilha do Fayal e outra de S. Thiago da Ilha Tercei­
ra, filho de Bertolameu Pereira de Fontes e Maria Maxado
9() Rosário, neto paterno de Bertolameu Ramalho e Isabel
G:regória e materno de Francisco Marques e Isabel Maxa­

=It·"� do, aleceu aqui no Desterro, onde era mo�ador, e� 1?4_6.
� , Manoel António de Andrade e SIlva, filho do Capitão

I·'·.�·";'�.'.'..
f Manoel de Andrade e Siln e F,elipa da Encarnação, veio

'"
•.._,i; a Rio de Janeiro para residir no Desterro, era morador
.4'�da Vila em 1747 e natural da Ilha da Madeira.

';.s,.-:-'" Domingo Carvalho Quintal, que veio em 1737 com o

*'��'.: � 'apiLão Antônio de Oliveira Bastos, era taI?1bé� madeiren­
�-t�... se, filho de Manoel Ramalho de Matos e Catarma Qumtal.
,1�"'" Em f 7 46 já era falecido.
f�' '.

_ 'Francisco Espíndola de Malos, mulher e uma filha,
...... � 3áresjçljam no Desterro em 1748 e eram da Vila da.Praía,

lflha . racíosa, Açorianos, portanto ...
;..i }} ..... ra c hada de Antônio Leal da Rosa, cujo nome

J::, não consegll,Ílmos a urar ; Maria da Conceição, filha de Ma-

-it L, uoel erna ides uma e mulher de Mateos Lourenço .lJenís,
.L � .. 'Elram" a(;or nos. a primeira, da Ilha do Pico e a outra da
,.. �'rn '

.:. ..,;eTce:I a.
� • De Angra, também na Terceira, eram José de Sousa

f" Viai a e Anto ia Maria da Conceição e todos êles já mo-
. radores da vila de Dias Velho antes da chegada dos seus
"'-, compatrlotas trazidos por cuva Paes.
� ..P Eís aí alguns, oomprovadamente oomarcões do Des-

�f" terro antes da Imigração. Outros terão, certamente, exís­
bido., uitus outros, mesmo ... Quando vieram? Com quem
viera ? Por iniciativa de quem?

Tudo interrogações que estarão sem resposta até que
sejam efetuadas "Pesquisas a respeito, nos Açores, na Ma­
deira e em Lisboa, na Torre do Tombo.

Para nós, como para todos os que se dedíoam ao estu­
do da História, o mérito de Silva Paes está em ter pro-
curado fazer uma imigração macíssa, numerosa, ponderá­
vel, capaz de mudar o aspecto da regiã pelo seu povoa­
mento, de corresponder a uma finalidade determinada.

.

�I�
<.

_:,.

,
�

Em planificar o povoamento intensivo, em dar à iniciativa
ba es que até então não conhecera. Em organizar o êxodo,
providenciar a localização, determinar-Lhe os fins e pre­
ver-lhe a' con equêncías,

Para que a iniciativa do eu � precursores, que cer-
tamente o teve na idéia, e Tauloi de Mesquita acaba de
no revelar um dêle , em documento autêntico e valioso,
pude 'e tornar- p realidade, era preoí o não apena lem­
brar e pedir mai . gente. Ma estabelecer o movimento,
das uas origens á ua con equências. Dar-lhes corpo, e

ba e sólida à realização. E, sobretudo, mostrar a sua via­
bilidade, concretamente. Foi o que Silva Pae fez. Mais,
realizou. Era um e tadista - e, ju tamente ni to vai a

diferença entre o vi ionário e o homem de Estado ...
Agora, Frei Agostinho.
Religio o da Ordem do Carmo, em 1701 era pre idenLe

da Comunidade de N. ra. da Conceição de Itannaefà,
(Boi teux) . Varão eminente em virtude e muito in truido
na língua bra flica (Paiva), em 1714 figura nos regi tos
de ca amonto como "vigário de-ta matriz" (Fonte). Em
1728, como documenta Me quita, estava no Reino tratan­
do de interê se do moradore de anta Catarina. Tinha,
pelo que upõe o d i Unto genealogi ta, idéias de povoador.

E não só as tinha... como as punha em prática.
Aqui vão as bisbilhotices.
Em 1747, Jo era da Silva Carvalho. casada com o

genovez Lorenzo Maria Gaetano, requereu entrada para
uma da confrarias religiosas da Vila do Desterro. A in­
formação aposta ao pé do requerimento diz que "da mãe
não sabemos mais do que he publico e noturio ser Nata­
ria" e de que "o pae se dizia ser Frei Agostinho da Trin­
dade" ...

Natária, a que -e refere o documento, era Nalaria Go­
me Cuelha, filha natural de Pedro Vaz Coelho e Marla­
na Gome, natural todos de Mogí, ão Paulo, conforme o
documento seu que a pretendente requeria a sua admís-
ão, Lucas Boiteux encontra referências a esta gente na

Genealogia Paulistana de Luiz da Silva Leme, voI. 80
pags. 30. Mais: em Pedro Taques, que Nataria fôr" casa­
da com Tomé Moreira Velho. Lucas supõe que a excelen­
te senhora era já viúva (o' Caetanos da Silva, publicadO
no "Jornal do Comércio" e no Anuario Catarinense de
1948,) quando veio re idir em 'anta. Catarina e que o casal
houve 2 filho e 4 filha, entre esta Josefa.

Um dos filho, Antônio da Silva Cal' alho, irmão de
Josefa, declarava-se natural de Santa Catarina, filho de
'alaria Gome e pai incógnito (7-4-1757). Outra filha,
de nome Maria Rita de Jesú , dizia-se em documento idên­
tico ao dos irmão referido, filha de Nataria Gomes e de
gostinho da Trindade.

Dos outro irmão não temos noticia documentada.
Este tronco deixou de cendência ilustre, muito ilustre

me mo. Josefa e Lorenzo houveram, segundo Lucas, 6 fi­
lhos, e entre outros: Aleixo Maria Caetano, que foi ho­
mem conceituado no Desterro, um dos notáveis do seu

tempo, e que chegou a fazer parte do triunvirato que to­
mou, em 1800, a direção dos negócios da Capitania, quan­
do faleceu o Governador João Alberto Miranda Ribeiro;
Rosa, casada com Antônio dos Santo.s Xa ier, o Xavier
das Contas; Lourenço, que chegou ao pOsto de Tenente
General; e Anna Maria, afilhada e tutelada do Sargento­
mor Jacinto Jaques Nicó . Esta. por sinal, quasi que com­

plica a árvore genealógica, dizendo-se neta de Nataria Go­
mes. .. e de Manoel Lopes Guimarães I

Aleixo Maria Caetano veio a ser antepassado de um

grande brasileiro, o ilustre dr. Joaquim Caetano da Silva,
autor de "L'Oyapock er L'Amazone", obra de sabío e de
pesquisador, na qual Rio Branco baseou a defesa do Hrã­
si! na célebre questão do Amapá (Lucas).

Maria Rita, irmã de Josefa, filha de Nataria Gomei,
veio a casar-se com José Mendes dos Reis, que era sancrb­
tão, e que, como Jacinto Jaques Nicõs, veio em 1737 para
Santa Catarina com o Capitão Antônio de Oliveira Bastos.
Veio a ser também, com os anos, abastado morador do
Desterro, tendo deixado o seu nome ligado ao bairro que
ainda o conserva: - José Mendes. E, corno homen�eDJ
ao pai da espôsa, a um dos í'ilhos fez batizar com o nome

de. .. Agostinho, E fê-lo padre - e, por sinal, exc�l�t.e
padre saiu êle, sendo neste sentido unãnírnes as opiniões
colhidas nos documentos de várias fontes que consul­
tamos ...

Até aqui as nossas indisoriQÕes.
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EL BR .TD

o Brasi I venceu
pela 1a. vez

Todo , ou q ua e todos os es­

p rtistas, a reditavam que nossa

primeira vitória sõbre os uru­
ruaio tinha ido aquela memora-
el fa anha da ..Copa R. Branco

de 1 32. na qual, om um on­

junto modesto, despretencioso e

bi onho conseguimos uma ober­
ba vitória sôbre os campeões do
mundo, Constituiu uma proeza

tamanha relevância que o pü­
bli o nacional esqueceu comple­
tamente outros grandes sucessos
do futeból brasileiro no passa­
do Predominou entre a maioria

rença de que nunca tínhamos
tido oportunidade de vencer os

uruguaios. em Montevidéo, outra
ez além dessa que marcou nos­
o segundo feito na cCopa Rio
Branco". Em verdade, dissemos
que predominou, porque estamos
certos de que a partir de hoje
todo ficarão sabendo da exis­
tencia de um outro triúnfo bra­
sileiro na capital oriental, obtido
no ano de 1 � 16 ôbre (IS então
campeões sul - americanos. Não
mais haverá razão para se con­
tinuar acreditando que derrota­
mos apenas uma vez nossos po­
derosos rivais em sua propria
ten a. Já naquele longinquo ano,
quando ainda estavamos come­

çando a manter intercarnbro com
outros paizes, o Uruguai conhe­
ceu o valor do futeb I brasilei­
ro, sofrendo uma der ota em sua

propria «cancha .

Após o ul- ãIllerican - extra
disputado em Buenos !\ res, no

regresso de ambas as delega­
ções, nossos repre entantes fo­
ram convidados a fazer uma exi­
bição em Montevidéo O convite
foi aceito e nossos patricio en-

em bruto e

PASTA MECA

o Uruguai
em 1916

eleon Meia Machado
frentaram o mesmo quadro que
havia levantado o titulo em Bue­
nos Aires, o qual nem mesmo
uma alteração apresentou duran­
te todo o desenrolar da peleja,
Ela terminou com uma sensa­
cional e inesperada vitória dos
brasileiros por 1 a 0, tento de
Friedenreich. Vários elementos
da nossa seleção tiveram desta­
cada atuação. Entre os mais bri­
lhantes, podemos salientar: La­
greca, Friedenrelch, Carlito, Alen­
car e Marcos. Todos, entretanto,
se portaram com excepoional bra­
vura e mereceram o belo feito.
Eis a constituição dos dois

selecionados: BRASILEIROS­
Marcos (Fluminense), Neri (Fla­
mengo) e Carlito (Paulistano),
Lagreca (Palmeiras), Sidney (Fla­
mengo) e Galo (Flamengo), Me­
nezes (Botafogo), Alencar (Pau­
listano). Fríedenreicb (Paulistano),
Mimi Sodré (Botatogo) e Ar­
naldo (Santos). - URUGUAIOS­
Saporiti, Foglino e Pacheco, Va­
rela, Delgado e Vanzino, Soma,
"I ognola, Piedibine, Gradim e Ro­
mano.

CONSUL'TóRlO:
Rua Felipe Schmldt

Edil. 6Da Neto - Fone; 1_
Con5llltas: t la 11 - 14 is • 110"4

RESID2NC1A:
Lgo. Jlenjamln Constant,

"on�: 139Z

N R J

Escritório Imobiliário
A. L. Alves

Rua Deodoro n: 35
-: Florianópolis :-

Encarrega - se de: compra,
venda, hipoteca, Iegalísação,
avaliação e administração

de imóveis.
Organiza, também, papeis
para compra de propríeda­
des pelos Institutos de Pre-

vídêncla e Montepio
Estadual.

do se-

Santa Catarina

O

Laboraforlo Radio
TeCDlco

executa conserto de vosso radio
com a máxima garantia e per­

feição, a preços razoaveís.

Tecnicos: B. BOUSON
H. SALOLOMONI
(ex-radio-tecnico da
Cruzeiro do Sul)

* * *

Anéxo oficina de conserto de
máquinas de escrever

Rua Vitor Meireles, 18, Salas 2 a &

Oficina: Tiradentas, 22 A

Caualh iro!

KNOI»)
senho'r�ta� -&��. _;

O Eleitorado feminíüo
r
elegeu

lider rnajbritàrio

«Guaraoá KNOT))

���

...

telegr,:. UIZINHO"

C digos; -Ríbeíro e -Mascorte-

ESCRJTÚRIO EM JOINVILLE

t:aix Postal, 190
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Dr. Ivo Mosimann
Cirurgião.Dentista

Praça 15 de Novembro, N· 12

Florianópolis

"Evolução
o conhecido escritor catari­

nense, Professor Arnaldo S. Thía­
go acaba de editar <Evolução
Cultural».
Trata-se de uma obra que ini­

ciou, em 1938. com «Breve N9-
ticia histórico-descritiva de São
Francisco» e prosseguiu em 1939,
com ...Remanescentes brasileiros
de uma civilização ameríndla-,
sôbre a geografia, a história e

etnografia. e o desenvolvimento
cultural de São Francisco do Sul,
neste Estado, mas visando a obra
mais ampla: servir de estímulo
aos 1574 municipios brasileiros,
para que façam o mesmo, o que
redundaria em um conhecimento
detalhado de todos êsses aspec­
tos do Brasil.
Por ésse motivo propugnou,

em 1944, no Congresso de Geo­
grafia realizado no Rio de Ja­
neiro, pelo incentivo dessas mo­

nografias, em todos os municí­
pios e conseguiu, agora, na reu­
nião de 30 de Dezembro que a
mesma inscrevesse no programa
dos trabalhos no próximo Con­
gresso de Geografia, a reunir-se,
para o ano, em Belém do Pará,
um apelo no mesmo sentido a
todos os governos estaduais, o

que foi aprovado, conforme pu­
blicação contida no «Jornal do
Comercio», de 5 e 6 de Janei­
ro do corrente ano, sob o titulo
«Sociedade Brasileira de Geo­
grafia". A proposta apresentada
à Sociedade, é a que publicamos
em nosso último número.
O nosso prezado colaborador,

em data de 9 de Janeiro, rece­
beu de S. Exa. o sr. Vice-Pre­
sidente da Republica, Dr. Nereu
Ramos, a propósito dos traba­
Jhos publicados, a seguinte car­
ta: «Prezado patricio, sr. Arnal­
do S. Thiago. Estou recebendo

"-

os opusculos com os seus ex­

celentes trabalhos "São Francis­
co do Sul' e -Ibiporanza».

Cultural"
Como catarinense, é com en­

cantamento que vejo tudo quan­
to se faz pela nossa terra natal.
Como brasileiro, é com jubilo
civico que vejo todo o esforço
para tornar conhecida alguma
cousa do nosso imenso pais. Oxa­
lá a sua iniciativa seja conti­
nuada sem esmorecimento.
Um cordial abraço do

(as.) NERt:U RAMOS ...
•
• •

�ém do citado, editou o nos-
so prezado colaborador o poe­
ma -Ibíporanga- (Terra Bonita),
hino de louvor à sua terra natal,
São Francisco do Sul.
-Atualídades-, que conta com

a colaboração do professor Ar­
naldo S. Thiago, envia-lhe sin­
ceros cumprimentos pela publi­
cação de tão importantes traba­
lhos.

...__.__.....w.-.-_................-.-_.......

CLlNICA MÉDICO-CIRURGICA
- do -

Dr. Saulo Ramos
Ex-assistente do Prof. Brandão

Filho - Rio.

Consultório e residencia:

PR. PEReIRA E OLIVEIRA N. 10

Dr.

A. DAMASCENO DA SILVA
ADVOGADO

Ações cíveis e comerciais
Esc.-RuI Joio Pinro. 5-Térre.
(Anexo ao jornal .0 Eslado .. )

Florianópolis -Sanli C.'ifini

Livros
Novos
«A CONDiÇÃO HUMANA.,

de André Malraux, é um roman­
ce excepcional, julgado pela cri­
tica do mundo inteiro como um

dos mais transcendentes e im­
portantes do século XX. Con­
quistou o Prêmio Goncourt e
é freqUentemente reimpresso na

França, Inglaterra, Estados Uni­
dos, etc.

André Malraux, homem de
ação e escritor de personalida­
de vigorosa e multiforme, é uma
das figuras mais elogiadas e dis­
cutidas da literatura universal
contemporânea.

«A CONDIÇÃO HUMANA·
não é só um romance de alto
valor e de empolgante leitura; é
tambem uma síntese estupenda
da luta formidável em que se

empenha uma geração que ad­
quire consciência de si própria
e forceja por romper as pesa­
das cadeias que a prendem a
um passado morto e sem senti­
do. E' v reflexo vivo das per­
plexidades e conflitos com que
se defronta o homem do nosso

tempo, dividido entre a inércia
do passado e a dinâmica do fu­
turo.

«A CONDIÇÃO HUMANA»,
o mais célebre romance de An­
dré Malraux, foi fiel e integral­
mente traduzido por Lívio de
Almeida. Apresenta-se em ele­
gante volume e acaba de ser

publicado pelas «Edições Mun­
do Latino-, do Rio de Janeiro.

ALfAIATARIA
fORNEROLLI

RUA TIRADENTES, 8

Elegância de seu corpo !
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Livraria aderoa
d PEDRO fiVIER & CIA.

Tipoifafia - Encadernação - Pautaçao

Rua Felipe chmidt, 8 - Cxa. Postal 129

Telefone I·H

PAPELARIA • nUDEZAS - ARTIGOS

E COLARES - FIGURI OS - REVISTAS

ESTA �PAS - ARTIGOS DE PINTURA

E DE ESCRITÓRIO E DE DESENHO etc

CASTULIO DO AMARAL

Engenheiro Civil

Casa prefabricadas - casas eco­
nômíeas - casas populares
Loteamento - Arruamento

Engenharia SanJtária
Rua Raymnndo Con-eia, 81

ESTREITO
Caixa Postal 9 - FlorianóPOlis

L���........
•

Cervejaria Catarinense S. A.

'OURO PII!SEN'
a nossa cerveja de alta qualidade e

preço ao alcance ãe todos

Representante: J. BRAUNSPÉRGER

Alvaro Sant'Htdena Borba
Escreveu especialmente

para "ATUALIDAD.1t

Súplica
Para a Georgina

De um Deus clemente e bom, ROS transes delirantes,
Supliques para mim, ó mãe, o amor superno;
Dá que eu esqueça, um dia, os meus crueis instantes,
Tu que subiste aos céus, deixando-me no inferno I

Estejamos, embora, um d'outro bem distantes,
Envia o teu olhar de mãe, olhar tão terno;
Emana de tu'alrna um brilho como, dantes,
Aos passos meus guiava o teu amor materno t

Que à vida mais prazer me dê, maior deleite,
E faça reviver o amor com que dotei-te, 1

Na f1ama divinal que à gloria me conduz;

Aquece, ó mãe querida, o peito meu tão frio
Pois que este meu viver é um viver sombrio
Enfrente à claridade escassa de uma luz!

Pessurreícac
,

A Olga

Vês, meu amor, por entre aquelas araucárias
O campo santo além, minúscula cidade
Dos mortos? - Pois é lá que os desgraçados, párias
Da vida, vão fruir a tal FELICIDADE.

De mundo destes máus, de condições tão várias,
A nossa mãe livrou se e, livre da maldade
Humana, retornou às leis igualitárias
Dos õéos. A E ERNIDADE é [usta,a ETERNIDADE ...

Olha: quero dormir tambem ao lado dela,
Ausente d mim mesmo e a tudo Q que evéla
A remançosa pa das noites de luar: �. ..

�� ,�.,

Que o d ia há de chegar em que Ela, como � - ..,hirto e­

Venha, corno nos- meus bons tempos e 'menlno,
..,.

Dizer: cTuTl, meu filho, é hora de acordar !-

FA�BR1CA DE BANtJA
Produtos suínos - Conservas - Comestíveis - Salsicharia - Laficinlos - Aves frigorificadas - Ovos etc.

NERVADO PtJJILICO�MV CIPAL
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Invlcação Sombria
ARY LUCAS CARIONI

De súbito, acordei. O vento assobiava,
Em fúria louca, pela noite escura!
Era um tôrvo ruído de amargura!
A triste noite o pranto derramava ...

Chovia lentamente.
Além do quarto êrmo, as árvores molhadas
Queriam retratar, assim, quando curvadas
Pelo bravio vendaval veemente,
A turva sombra da minh'alma doente ...

Quedei silencioso ...
Pensei em nós, no nosso arnõr, que outr'ora
Fôra a minha existência ... E dêle resta, agora,Envôlto na saudade, um coração que chora,
Desesperado e louco!

E não mais resistí!
Chamei, com toda a força que possuía,
O peito impregnado de agonía,
Aquêle velho amôr!... Mas, quási enlouqueciQuando clamei por ti !

Depois - Rosalva minha -

Cançado de gritar e desgrenhado e rouco,
Olhei de novo a noite. O pranto, pouco a pouco,
Vertía-me quente e pelas faces vinha
Testemunhar-me a sorte bem mesquinha ...
A noite inda chorava ...
Com éla, o féro vento inda gemia ..

Pairava no ar funérea melodia ...
Nisto, sentí que alguem se aproximava
Da minha porta. -- «Quem está aí?» -Rosalva.»

Titubeando ainda,
Lancei-me em direção áquela porta,
Onde algo ficou que ainda me exórta!
Abri-a. Empalideci! A tua vinda,
Embóra breve, embóra ha tempos finda,
Suavizou-me a dôr - pois vieste tão linda,
Que me esqueci de que já estavas morta!

Florianópolis, Fevereiro de 194
-

.

Isso a Vida
,

e
A JOSÉ CORDEIRO

O universo, amigo, é todo igual.
A terra, o ceu, o mar. a humanidade;
dos cinco continentes - em verdade,
nenhum se furta à ordem natural

Em todos ha o bem, existe o mal;
ha mentira, desdem, amor, verdade,
traição, perdão, rancor, felicidade;
estrela, lua, agua, vegetal ...

Em cada coração, ha um pecado;
em cada pranto, um coração pisado.
E . .. neste molde a vida continú a .'

Amigo, o universo é todo assim.
Tudo que é bom tem algo de ruim,
como uma sargeta suja em cada rua.

jUVE�AL MELCHIADES DE SOUZA

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

A CLIPER
Rua TrajaDo, 4

(onfec:ções floas

Tecldos em geral
Grande sor'lmento

de

Tapefes e CODgoleuDs

t••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••JI
I�
i �"eilldad4l anonimll eOtne'lcial

1- C�s�f��da � �6� � �o��i� �
Blumenau.

FLORIANÓPOLIS - Caixa Postal, 96

,

I
I
I

Praça 15 de NOvembro - Esquina Rua João Pinto
Tapetes - Malas finas para Avião -

Geladeiras - Utensilios Domesticos -

Cristaís - Objetos de Arte - Valises e

Bolsas - Aparelhos de Porcelana para
Chá e Jantar - Jogos de Cristal para
Mesa e uma infinidade de outros Ar­
tigos para Uso Domestico e Ornamento
do Lar.

Secção de ferragens:
Rua João Pinto, 2

Ferragens - Tintas - Oleos - Material
para Construções - Cimento - Louça
Esmaltada e de Aluminio - Cutelaria.

Secção de Automoveis :
Automoveis e Caminhões DODOE.
Aceitamos encomendas para entrega
oportuna.
Peças Ford, Chevrolet e Dodge.
Acessorios para Automoveis.

,
I

'I
t

I
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Isto hll!o "" • ,.�tar dai CCIIDeIJlCInr.
ções que, coro o palrocin!o d�s podere. públi­
cos e com o aplauso e o Interesse do povo, _
tamos realizando. Ressoou ontem, Da or....
erudita e comovente do sr. dr. Oswaldo ROo
drigue Cabral; ressoará, dentro c:Jll brena
momentos, na palavra eloquente e autoriuda
do r. dr. Antônio unes Varela; res_r'
amanhã no verbo sábio e piedoso do exmo. sr,
Arcebispo Metropolitano; e, no ConlTesao •
História, que reuniremos � eutubre, Ia
Deus quis r, re oa�á em sinfonia tamhaa
alta, vibrante e glonosa.

O CE TE ARfO
ORJAN

EC
O

:implc_. entretAnto, ser ê te nlonumento
alIdiD. CUJOS fundamentos. ne..

• n tante lan m ; - um obelisco de pedra,
uma da quai ,irá dos Açores.

.:\ão e colhem nem o ferro nem o bro�e,
que ê te�. moldam... E, porque o grawto
urilra ma nâo cede. Quisemo-lo DO marco. �

memorativo dê te bi-centenário, para Cltpn.m�
lambem o n o agradecimento pela parte mlls

pr ios da herança que no. tocou: - aquele
alto padrão moral de integridade e de pureza
de caráter qne connnua a er apanágio da ,en·
I barr a· 'erde

!\I cus senhore
Foram palavras do Senhor ao seu Povo,
ava.ia. no livro do .::, odo, como uma pro-

me Iorm: I a êle feita: .1Daui d vossa tos­
t......dad, IMo e to t......a d.. qf4ft t as falei, •

$ a toss.ir. s f4't) sem/'f' ",
EI.Rei repetiu a prome a do Eterno, quan·

d ao us vassalo do Arquipélago apontou
a. terra de 'anta Catarina para ua nova

pátria. tI a amaram e a serviram.
E nos. com O. exemplo dêstes nosso be­

rors epónimos, transmitiremos ã posteridade
o amor que a e ta terra ele devotaram, para
<lue ela a possua para sempre e a engrande­
I:a eternamente.

(Canelusio

SR. ARCEBI PO METRO­
POLITA 'O

ORAÇ O DO

T(' Deu", laudamu,s: te Dominu,,, <"o",.t,..
ttIU'. :l';XI00. sr. Governador do Estado; uma.
sr. presidente do Tribunal de }ustiçai e�o.
sr. presidente da Assembleia Legislativa;
e IUO. sr. Prefeito Murucipal; exmas. autorI­
dade civis e militares; exma. Comis ão pro­
motora; srs. - QlIando o Apóstolo S. Paulo,
na sua carta aos Tes alouicenses, lhes manda
que deern graças. por tudo: in onmi�lu grot'a.s
cJgite alem de acrescentar que esta e a expres­
sa \'�mtade de Deus, à qual não é estranha a

I.essoa de Jesus Cristo:.• 11 Chrüt'! Ies», claro
«leixa perceber - e disso nos da testemunho
a própria con ciencia - - a multidão de bene­
fícios. na ordem natural e sobrenatural, de
Deus e de seu Cristo recebidos.

Graças. então, por tudo; P�o o"mib ..s. Por
tudo, ou por esse todo. E sempre, sem distin­
ção de tempos, nem de lugares: semper et tlM.
qUI. segundo a antiga e venerável oração da
Igreja.
E se por tudo: pro omnibus, - até pelos

beaeficios que, no ângulo estreito da nossa vi­
.âo mais ou menos egoísta, pudessem ser con­
siderados malefícios, e que não são - homens
uu coisas --, considerados à luz da reta ra­
záo, sobretudo esclarecida pela fé, senão, co­
mo o proclama o autor de Le mie Prigioni,
"admiráveis instrumentos que sabe sempre
empregar a Providência para fins digno! de

em

DI.'Cl·R:O DO DE E!\IBARGADOR UE ..
RIQL-E FO);TE

A imigração dos iasulancs portugueses pa'
ra terra de anta Catarina e do Rio Grande
do ui e fato a que ainda não se deu o devi­
do relevo. A ele só de fugida se referem bi.·
torradores brasileiros e portugueses, em mes­
mo escr-itor e dos arquipélagos de que sairam

colonos, ao que me conste, têm perscruta­
do aquela emigração planificada e a sua sorte
na terras em Que se arraigou.

O rlêncio dos hi torrógrafos regionais ex­
plicar- e-á pela omissão dos bistoriadores e­
rars e também, por certo, porque, num tempo
em que as comunicaçõe eram precárias, de­
moradas e e cassas. acabaram os que perma­
neceram em sua glebas por perder notícias
de seus parentes e antigos vizinho. E sôbre
"ta explicável falta de correspondência entre
, contemporâneos ""'0 a cair ainda o esque­
c.mento. que o tempo tra7. fatalment". E penaf OI qll� açorianos � madeireoS('s passassem a
·l.,lembrar,-e 005 velh03 compatriota!. porque

I'o<sive( 'lue . .:om exagero patriótico muito
l.<c .Ipanl. a 1.< apliGas<em os versos de
Cam -,e� ..

entre- ){t"l1te r�nta t"(1l f lcar3m 0-
) reIno, que Li.oto �ublimaram".
\teus �tllbort'!".
o !'i fato.::; hi�t('r <':0' ".lo comO a ... mun nhas

alterosas e o� �(hfíclO- devatlos_ precisanl de
,hst.ànCLa vara Je�'idam nte ,',5õteQlpla·irj� Distãnc a 00 e�paço. para .s eminenc'i�s;I .... tãllCla no temp'.I, P4rI: ., ato. Entre as
f"m ntnCla ... t..: .,.;, f.1t'J" li . Hlliem, esta grandIp" rença 'J mrJn f! e o Ü40 <io i!3� ja.,mpleta,. , • .idem 'er. ift-de ioga e e si
mesmos. temrlarlo<"' ia O tenl o
\ IfJr condl\.. i't:tOarllJ à� u.s

�ntes. "

10;.1 •

Em verdade, para o poeta pagão podia o
Inundo rolar. de. feito, das esferas, que o ,a.
bio permaneceria impávido e sereno diante de
tantos destroços e r umas : impavid.."" fe,ie"t
'Ni"cJt' (Horácio. I. III. ode 3' v. S). Para
o cristão. até () sofr imentc pacientemente suo
por t arlo, i- uma berna venturança. E J ó, no
'(eu monturo. tem e:'{p·ressõe" que se podem
<omparar ao. "Iduia, do nósso canto lttúrgi·
l�O' Te Deum laudamu�' t�· Do-miuum cnnf.·
tlm.r.

o en­
a05 primeIro. Já pren-

ra,

Duzent an s, meu senhores, são decoro
• daqu e momento, daquele dia da chega-

0<.!Sa terra,j nossos antepassados.
e a� famas a te" las não
r a f'��rada

ram re

eu bi ·cenlená rio
.. ""na ... t.....p("ranta ... a crl3�
iiiI.�. e-ntrt't3.nt) a1 c�rtaram

t.:!R'f':-pdur. _) açonano

rUI­
Iban

PARA lERIOAS
E C"Z E'M
t 'FG.A � A ç
r o c E II'

R E
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,I� conseguir aqueloutra Iinalrdade, que cen.
ai tia m procurar

..
ao Brasil um gran-te be­

neficio em pov�a� de cultores alguma parle
do vastos dommio do Estado " como .� le
no edital de E;1.Rci, de 1747. E' se nem sem
IJr�, como íôra para desejar-se. prosperou
rude amanho da terra, que ji mais tarde ou
Iro braços vieram arrotear, ellará o' lalo
na especial circunstâncias, ou na próprio
nalura�a da. coiea., ceDI r••ultado., portaa­
to, mais ou menos previslTeis, visto como d.
hoa linhagem os primeiros colonos que compu­
nham a primeira leva, de improviso se acha.
ram e� contato com a natureza, mai, apta
em verdade, não para quem se ocupa de lu�
ros de sangue, senão, pelos men,); na pránca,
a

para os que se criaram com foice e macbado
na mão" .

Vindos, porém, em levas sucessivas • 11U'

merosas, concorreram para formar o bloco ho­
mcg êneo - atalaias, por assim dizer, da fron
terra -, ali deixando corn a implantação dos
mesmos costumes, língua e religião, a chave
para a solução de problemas que, previstos,
talvez, apenas, não deveriam ser estranho,
mesmo para a adequada solução, ao. nOSlOI
pr6prios dias.

Natural, também, me mo independente du
circunstâncias de tempo, Que não deixasse de
merecer a necessárla atenção o problema re­

ligioso. E, particularmente, pelo estado em

Que se encontrava, ou pelo modo como se vi­
aha

_ arra�tand?, em tempos tão ásperos, e em

regroes tao distantes do verdadeiro centro
propulsor. Compreendeu-o Silva Paes, que,
pela sua clar ividência, pela sua dedicação e

capacidade, levantando fortalezas, arreglmen
tando batalhões, como o famoso Regimente
Barrlga-Verde, de tão clara e gloriosa memô­
ria, todo consagrado ao bem público, mereceu,
com justiça, ser considerado e mesmo consa­

grado U
o maior governador catarinense dos

tempos coloniais", Compreendeu-o, lisamente
proclamando que a escassez de sacerdotes. laia
como os que se requeriam, era

.. hua falta tão
censivel e de tantas consequências". E eis
porque, ainda nesse ponto, é incansável em

secundar, pelo melbor modo, as ordens que
vêm de cima; a procurar a devida instalação
aos nomeados para esta ernpr êsa, que foram
os padres Francisco de Faria e Bento Nogllel'
ra, da Companhia de Jesus; a auxilia-los no.

vários misteres, vivamente interessado pel.
melhor difusão das verdades cristãs. mesmo

porque, declarava, .. j� há muito tempo se �
ouviam, por falta de obreiros evangélicos ",
- até por que pároco não havia, desde longa.
data, desavindo, que estava, com os seus Ire­
gueses. De sorte que só agora, quasi um sé­
culo ais tarde, se constituía, com a vida
civil, a religiosa pt6priamente dita, dilundin·
do-se a doutrinação, insistindo-se nas verdades
austeras, introduaindo-se, com a restauração
dos costumes, para o Que não faltava o 'apóio
supericr, uma vida cristã intensa e generalisa­
da. Missões são pregadas, com grande prove.
ro, começando por Destêrro. Estendem-se, de­
POIS, a tôdas as fortalezas, das quais os mili­
cianos se aproveitam para a desobriga e cum

primento do preceito pascal. Chegam até a

Lagoa, Vão a outras localidades, passando dai
catarinenses às localizadas no Rio Grande do
Sul.

Ao brigadeiro Silva Paes sucede 8 tenente­
coronel Manuel Escudeiro, que, como o !leU

antecessor, deixou um 1I0me altamente respei­
tado, Coube a d. José de Melo Manuel­
executando, aliás, a idéia e o plano traçado
pelo Brigadeiro -, assistir ao lançamento,
_ tôda a solenidade, da primeira pedra. da

nova Matriz, que sucedia à primitiva, -te
pequena capacidade e sirnetrya ", e que é o

venerável e piedoso templo Que ai cati, em

eu] recinto, põsto que mais vasto, ora a,.i.
fmos, engalanados os altares na sua foitura
ara de entalhe, que lanto recomenda a capa·
cidade antiga, e que, reestruturado em 1922,
po ocasião do Centenário da Independência;
e'nnquecido de pintura, em 1939; exomado de
V'.itrai§, os escolhidos e mimosos vitrais. tão

próprios da casa de Deus. com pompa inaü·
gurados a 1° de janeiro do ano corrente, -

� o mesmo templo de antanho, com a SUA bem
acabada e sólida construção, adatado, embora,
como era nece..s'lár,lo e :IC fuia mistér, respei-

No Outono di 'rida
Conclusão

- Jura minha filha, que guar
dará segredo ab oluto ôbre o que
disse o médico.
No dia seguinte ela mandou cha

mar Ricardo.
- Ricardo, ainda me queres

para tua mulher?
:f':le caiu-lhe ao pé.
Ela podia amar em r�mo�so ,

sem hesitação, certa de nao vrver
demais para que êle pude se mal­
dizer a mocidade. Gozar alguns
dias de felicidade e depois desapa­
recer, deixando de si uma recorda­
ção suave e inesquecível. ..
Apressaram o casamento.
Ricardo já não reconhecia nela,

delicada, apaixonada, a mulher que
o fizera sofrer tanto.
E quando depois do ca arnento,

passou o braço pela cintura da mu­
lher amada, a pertando-a ao cora.
ção, disse:

Finalmente és minha para
sempre.
Ela não poude reprimir um li­

geiro frêmito. A palavra "sempre",
recordou-lhe a sentença do médico
- "DOIS ANOS",
Um sorriso subiu-lhe aos lábios

pensando que muitas vezes havi�
li)ferecido todos os dias de vida que
lhe restavam, por alguma horas
de alegria e que dois anos de feli­
eídade junto do ente amado va­
\iam tôda uma existência' sem
amor...

..........................

tadas as exigências da técnica, .u circunstân
eras e condições dos nossos dias.

Então, as festividades e as alegrias do pn
rnerro lançamento. HOJe, o T, D,,,,,. de ação
de graças, pelos longos duzentos ano. decor
ridos, Mas COm brilho, com dedicação e glória

E I: justamente para venerarmo. o, esfor
co. dos homens bons e generosos Que no. pre­
cederam na caminhada, que aqui no. achamo.
reunidos. Agradecimentos aos homens, e agrA·
decirnentos a Deus, - aos homens que, mão
dispondo dos elementos de cultura e clvílíaa·
cão atuais, fizeram o que fizeram. Fizera.m·uo,
mercê de reconhecidas Qualidades, e ainda, ..

sobretudo, porque sabram Invocar a Deus, Ma'
também, já agora, e principalmente ao Senhor,
em cujas mãos estão os destinos dos povos e

das nações, E o faremos com _ eoahecide e

apropriado canto do T� D�..",.

Dentro em pouco, por essas mesma. naves,
que tantas gerações Já têm palmilhado, e onde
muitos corações vieram depor os seus queixu
mes, como traduzir as suas eSlM'ranças; se­

gredar tristezas, como externar saudâvels ale­
grias, ressoará, qual um � que une o passa
do ao presente, em vozes de gratidio e reco­

nhecimento, o solene, o tradicional, o litúrri·
co - T, D."". ,,,,,d,,,"uz' te Domi"urII c� ..

fit."."r.

Bazar de Módas
de

Placido Mafra
Rua Felipe Schmidt,34- Fone 755

Teleg.: M A F R A
FLORIANOPOLlS

.Coníeeções
administrada
profissional.
Apresenta sempre as ultimas

novidades em cortes de sedas e

lãs nacionais e estrangeiras,
bolsas, luvas, etc.

e

por
alta costura

competente

Trajes sob meaida

Guaspari
-�

(URARAP/lJA fGArtAffT/DA/

Linhos Para Ternos de Cavalheiros
da fabrica diretamente ao consumidor, vende-se pelo

Serviço de Reembolso Postal

Acerta-se agentes em todas as cidades

FABRICA DE TECIDOS DE LINHO
f

� ,

I��.�.���..��I�T..A�J�A���s4an.t�a�c..ata�ri.na�..�c�a.ix�a�PO.s�ta�I.2�"����"���1
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e=tas li-

t3 , do m u _ '0. :entem o

m r com tô a u int n síd -

de orno eu.
O teu ilêncio me tem sido do­

I so pois sinto que de mim
e: lo� o pedaço querido de mi­
nha alma, aquêle que nos .re­
presenta como a centelha VlV�
ti e perança, ma . também sei

que para recuperá-la é irnpos í-
-el . _. Cu. ta conformar-me com
a arbitrária condenação que o

destino me Impôs, ficar entada
ne ta cadeira de braços e roda ,

com a perna. res equida. a
bam learem- e penduradas, até
meu últimos su piro . Oh � Co­
mo sofro ' Há momento que
não po o conter a revolta, en­
tão ela explode com tanta vio­
lência que chego a entir o e -

vair da razão e o meu coração
fechar-se à beleza do univer-
o ... O dese pêro leva-me ao

negativi mo. O remédio é incli­
nar-me a exigência de urna vi­
da inaproveitável, e, conformar­
me com o sonhar. ão havendo
tributo para o sonho, então en­
trego-me a êste prazer com vo­
lúpia, até o cerrar definitivo dos
olhos.
Quero que me perdoes pela

atitude que venho tomando
com minhas doridas carta s, poissei que as umo a teu olhos
uma paixão doentia.
Agradecida pela atenção, aquifica aguardando re posta, a tua

Lúcia".

o ponto de Apiritivos N· 1

de Florianópolis

Bebidas nacionais e estranaeíras

Petiscos em geral

Rua joão Pinto, 19

Fone 1428

--()�()�().....().....o.....()._

o ouvir tua voz no espaço acho
mais lindo que o rítímado chil­
rear dos pássaros na liberdade.
Foi com tua leal amizade que
senti o estímulo à luta. como a
centelha que revela o gênio. O
meu silêncio foi de ordem pes­
soal, e, confesso que em ti não
vi aquilo que alega possuir,
como se fosse um castigo. A sa­
nha do destino julgou que o
nosso conhecimento físico víes­
'i€ alterar nosso sentimentos,
mas, deu-se () inverso, e, reco­
nheco que se viesse a perdê-la,
nem no eremítéríe viveria fe­
liz, pois prefiro sofrer as eter­
nas ena' no érebo, região
maj� profunda do inf'er

.

. que
-.e destina aos que desdenham
à sorte alheia. do que amargu­rar-te .

.:\,:;sim.

BELOS E DEMAIS
"

AFECCOES DO
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Serenidade
,

JOSE CORDEIRO
a AN ....rENOR MORAES_Qociaiç

No silêncio das horas vazias
eu ouço a voz que deveria ouvir todas as horas,
se o tumulto das emoções,
a fôrça do instinto
e o império do desejo
nao me cerrassem os ouvidos.

«Atualidades», embora tardiamente, regista os ani­
versários de eus leitores e amigos ocorrido no ID(\S de
Màrço :

A I': sra. Cecy Faria;
a 2: srta. O ga Mende ; srs. dr. Ane (;ualbeno.

Adolfo Boetcher, Antonio Dias e jovem Guiomar , ilva;
a 3: srta. Lenita G. Calado e r. Mario Moura:
a �: srta. Otilia Moritz e sr. Nel on Carnei'ro e

dr. Lauro Daura: •

a 5: srta. Irene de Oliveira e srs. jo é Augusto cll­
Faria, Jario Teixeira e Manoel Gonçalves:

. � 6.: sra. Cecilio Belo Wanderley Junior, . rta. te-
rnr Oliveira, sr. Alrniro Caldeira;

a 7: sra. Celina Vidra Silva. rta. Laurita Filorne­
no e srs. Deodosio Ortiga e Eloy itruve;

a 8: menino Odheson Cardoso;
a 9: sra. Salvatina Gonçalves; r. deputado dr.

Orty de Magalhã�s Machado, Vidal Ramos Neto, Syriaco
Atenno. Constantino Siriaco Aterino, Kar! Heinz Leyen-
derker;

.

, ii 10: sra, Jracema Mimoso Ruiz; menina Neuza , ilva:
srs. dr. Ivo Stein Ferreira e Julio Teixeira;

,

a 11: srs. Hamilton Caminha, Ivo Serrão Vieira.
Walíredo Gelbcke. Francisco Candido de Souza Lima;

a 12: sra. Antónia do Lago Alves, jovem Afon o
Belo Wanderley Junior:

.

a 13: sras. Maria julia de Almeida Fleming, Eu­
gema Brüggemann, Maria C. Bitencourt; srs. Osny Meira.
.loão Alfredo Medeiros Vieira, Antonio Eliseu da Silva;
meninos Carnpolino jos« Alves. Paulo Francisco Sch­
lemper:

a I �: sra. Ada Filomena Fontes, sr. Desembarga­
dor Henrique Fontes; menina Rosemarie Santos;

a 15: sra. Maria Stela Amaral Moritz; sr. dr. Vasco
Henrique d'Avila:

a 16: srs. dr. Teodosio Miguel Aterino, Rodolfo
Rosa;

a 17: sras. Carmelia Ribas, Gioconda Cordova VIei­
ra; 51'S. Comandante Alvaro Pereira do Cabo. Vereador
Oswaldo Machado, rolando Rodrigue e menina Eleresis
Moura Lima :

a 19: srs. dr. José da Luz Fontes. jornalistas José
de Diniz e Waldir Grisard. José Daux;

a 20: srs. Deputado dr. Antenor Tavares, Ari Ma­
r, José Melo. Josué di Bernardi, José Salgado de Oli­
v ira. José Newton Spoganicz e menino Aroldo Veiga;

a 21: sra. Oswaldina Souza Costa, menina Mar!y
Maura Meira, jovem Rubens Lange;

a 22: srta. Flerida Cardoso, srs. Rudolfo Weickert,
Egidio Amorim e Patricio Borba. menina Lea Maria La­

mego. menino Airton Alves;
i 23: sta. Mariél Helena Freitas. srs. Helio Milton

:!lo' Pereira e Celso Silveira de Souza:
�l, a 24: sra. Almira Goeldner. srta. Maria Gonçalves,
�..... ,

sr. Nilo Laus e menino '{oldori Gonçalves.

�. ii 25: sr. Irineu Bornhau en, Presidente da T..T. D.

rli. ',., • em Santa Catar- na e grande Industrial em Itajai; srs.

� _. ereadbr dr. João Batista Bonassis, Augusto R. Jaques
�'.� "'1\, Silvio Machado:
",�.

[i�.�t:.�. .

�.,;.� ,;;,� ...
... ,.�.-�\\ .. ,'. '�!b.. -
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No auge da tempestade,
quando mais intenso é o conflito,
e, como num vórtice monstruoso,
os fatores condicionantes da mente

surgem,
e turbilhonam,
no campo de meu entendimento,
- eu percebo a causa do conflito
e d razão de ser da tempestade i

mas deixo-me levar pela voragem,
e perco-me no oceano imenso das sensações..•

Para que eu me encontre a mim mesmo,
e meus ouvidos se abram às harmonias universais,
será preciso que eu me alheie do conflito
e não sinta a tempestade,
e ouça,
e ouça sempre,
durante todas as horas,
a voz que só me chega aos ouvidos
no si lêncio das horas vazias!

a 26: sgt. Cantidio l.essa e menino arlo Adauto
Vieira;

a 27: srs. dr. Armando Simone Pereira. dd. Se­
cretário da .lustica : Waldemiro Alves, dr. Henrique
Rupp Junior, Desembargador dr. �el 011 Guimarães. jo­
vem Hamilton Moura Ferro:

a 28: Monsenhor Harrv Bauer : ra. Laura Carolina
Callado ; srta. Yolanda Ribas. acadêmico Geraldo Gama
Salles e jõvern Wilson Elias:

a 2q: conego Frederico Hobo ld. menina nita
Hoepcke da Silva: srta. Maria de Lourdes Barreto; srs.

["O Frainer e Romulo Nocr-tti:
a 30: srta. Bernadete Fonte . menino 105(' Grumi-

ché de Souza.
.

A lodo. nosso inceros e afetuosos paraben .

Arzetiruia e Eulalia, ae-
1nPOS, filhinhas do casal Luiz
Boarentura da Silva e Da.
Arzetinda L. da Silva.
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010 E SAUDADE
Ao A. P.

Tua au ência trouxe um vácuo infinito em

minha vida. into-me desfalecer, só em pensar que
já não Te pira o me mo ar que eu respiro; que
já não e a me ma pai agens lindas que eu ve­

jo. e que tanto nos encanta anm ...

Por que parti te? ínto-me tão só ião imen-
amente Ó. agora que e taes distante... Como eu
seria feliz, se pudesse ficar. para sempre. perto
de mim, e eu pude se permanecer, eternamente,
entre teus braços, repousando a cabeça dorida e

can ada no teu ombro, e sentindo nos meus ca-
elo a anda leve e suave de teu lábios, como

na hora da no sa despedida ...
Eu me entí tão pequenina e frágil, naquele

in tante; tão sem fôrças, para impedir a tua par-
tida Queria dizer tanta coisa, e não te disse na-
da Que sentimento tolo me fazia calar toda a

paixão imensa, imorredoura e - por que não di­
zê-lo? - quasi impossível, que me invade a alma
e o coração tão triste? Por que não gritei, bem
alto, a minha paixão, o meu amor, a minha sau­
dade? O quanto fui orgulhosa e cheia de precon­
ceitos!!! Talvez não me amasses com a intensidade
com que te amo, mas .. (quem sabev), um pouco de
piedade, de compaixão, talvez, e não terias par­
tido.

Hoje, nada mais resta. COPll a tua partida,
tudo findou para mim: - Nada mais existe .. Ape­
nas, ao meu redor, tédio e saudade.. E a noite
quando todos dormem, como acontece agora, e�
me ponho a ouvir as nossas músicas prediletas,
cerro os olhos, e te vejo através da distância. des­
sa longa distância que nos separa. E fico horas e
horas nes a doce evocação, a me lembrar de co­
mo poderiamos ser felizes, se estivesses aqui, ao
meu lado. E te quero mais ainda. E te amo como
nunca te amei.

Volta, meu amor .. Sou eu, quem pede". Vol­
ta, quero sentir. novamente, te <:; braços me enla­
çando o corpo fremente de paixão, teu rosto coJa­
do ao meu, e os n ssos

. ações pulsando mfmi­
tamente cheios de amor ..

r

A saudade é t� grande e
me sinto tão só. Volt sm u amor.
o resto? Volta.

Gloria Postuma
A mernórie do pintor Eduardo Dids

em reclamo nenhum que seja escudo
De fama universal aos seus trabalhos:
Sem o dinheiro que na vida é tudo,
Riqueza posição, fama, agasalhos.
Entre os painés mal avilhosos, falhos
Uns de arte, outros não; um sobretudo
Encarna as odaliscas dos serralhos
E é primor de talento e muito estudo.

O pintor mal se vê na luz esquiva
Que a penumbra do meio pouco aviva,
Ao pé da téla, ajoelhado, absorto:

_ E' sombra quase morta e sem renome
E' visão espetral de der e fome,
E' parceJa de luz de um gênio morto!

ANTENOR MORAES

(Escrito especialmente para ser recitado na
solenidade comemorativa do nascimento do saudoso
pintor catarinense, e levada a efeito pelo nosso
venerando e conceituado Instituto Histórico e Geo­
gráfico).

Minha Mãe
Clélia Lopes de Menf}o)t a

Minha mãe, terna santa que, na
Eu adoro com todo o coração!
Réstea de luz, perene, indefinida
Que m guia com toda ostentação'

JNa SUq vo� ond� a

Escut os

Ante expressões
Nesta vida de cruzes carregada
�inha santa, divina, j.dolatrada
Torna-se alfombra para e meu caminho!

e parec res

Escri drLo :

Rua Felipe Schrnidt 34 - sala 3 - Flertarrópolís
Rua Pedro Demoro 971 - E heito
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Á memôria daquele que foi meu grande amigo

Francisco Valle

Dia 5 de abril é uma data
que pelos neotrentinos não po­
de ser olvidada.
Foi neste dia, do ano de 1947

que Nova-Trento perdeu um dos
seus grandes filhos, o qual, para
mim, era o dono do mais puro
coração que até hoje, palpitou
no peito de um homem.
Francisco Valle - o velho pro­

tessor de vestes surradas e de
alvas cãs era o meigo e terno
condutor das creancinhas que
êle anto amou. Foi o seu cara- Francisco Valle não morreu -

ter réto, imaculado e a sua ina- ele vive na nesga de terra que
tacavel conduta que construiram bastante amou e no coração dos
o sólido pedestal onde hoje se homens, cujos carateres ele es-
assenta o seu nome honrado - meradamente lapidou. O seu no-
nome que o proprio tempo não me para os filhos de Nova-
conseguirá apagar.

.

Trento e muito especialmente
F. ancisco Valle - o prefeito para os seus amigos é qual uma

�
.. • que lutou, viveu, sorriu e sofreu alva bandeira oscilando no carn-

ao lado do povo. Prefeito do po da luta onde de um lado se
�. p'6v.o porque do povo jamais se I!: sacrificio - do outro: honra ...

afástou; êle que tão bem conhe- Francisco Valle - o teu no-

ela a sua qualidade de filho do me nunca será esquecido, meu

0"(0. GRANDE AMIGO ...
� 'J'UVENAL MELCHIADES DE SOUZA..

E' a este grande e modesto
homem que a Prefeitura de Nova­
Trento hoje vem prestar o seu
tributo de gratidão dando o seu
nome a um a das principais ruas
da cidade.
E' grande a minha satisfação

ao ver que aquele que teve o
setor da sua vida delimitado pelo
amor e o sacrifício não foi se­

pultado no tumulo do esqueci­
mento.

CASA

BORIS TERTSCHISCH �

Acaba de ingressar no curso
de engenharia civil do Macken­
zie College, de São Paulo, o

jovem conterrâneo Boris Terts­
chisch, filho do industrial, sr.

Valentim Tertschisch e de sua

esposa, D. Matilde Tertschisch,
residentes nesta Capital.
Boris Tertschisch, que é in­

teligente estudioso e aplicado,
obteve lima das primeiras colo­
cações nos exames vestibulares,
em os quais se inscreveram cêr­
ca de trezentos candidatos.
Já em seus estudos ginasiais

e no curso cientifico, feitos no

Ginásio Catarinense, revelara
qualidades invulgares de estu­
danto. obtendo sempre os pri­
meiros lugares, desde as séries
iniciais. Ao têrmo do segundo
ano científico transferiu-se para
São Paulo, e fez a terceira sé­
rie cientifica no proprio Macken­
sie, logrando a segunda coloca­
ção entre várias centenas de

aluf)os.
O êxito escolar de Boris Ter­

tschisch é, de certo, motivo de
satisfação para seus progenito­
res e tambem para seus inume­
ros amigos.
ATUALIDADES, felicitando o

jovem acadêmico, torna as feli­
citações extensivas ao casal Va­
lentim e Matilde Tertschsch.

, I

EMPRESA COMERCIAL

RI GROSSENBACHER S. A.
BEBIDAS - ARMARINHOS - FERRAGENS

Rua 15 de Novembro, 596
Telefone 1010

BLUMENAU

-:- C o m é r c i o P o r A t a c a d o -:­

IMPORTAÇÃO -.- EXPORTAÇAO
Rua 15 de Novembro, 857 - C. Postal, 15

r .
•
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Duas irmãs inglesas partiram
para a lndia, deixando em Lon­
dres um irmão.
Combinaram. antes da partida,

que se comunicariam pelo telé­
grafo, empregando, orérn, o
menor número de palavras.
Passado algum tempo o ir­

mão recebe um telegrama:
-- «Nossa irmã Jl1orrel".
O rapaz respondeu"
-- «Mande cadáver-

Certa vez um papagaio. Ao fim de algum temp e-
tando um galinheiro. passou a ga a Londres um caixão h'a,zen-contar vantagens, fazendo refe- Numa universidade de Por-' do, em vez do cadáver a ir-
rencías ofensivas ao galo. t I t t d mã, m tigre vivo.uga , apresen o -se um es u an- '"

.

Sabendo disso, o galo aban- t d' d tri I d ú i mão telegrafad f
e pe In o para er � nc� a o

"
_ Vetó um ti re irmã não»onou seus a azeres no campo

w>...
O secretário da universidade A esposta' não se ..tez esperars

e entrou no galinhei rubro -de -r.. perguntou-Ihe, �
cólera. Agarrou o papagal·,. -b �

�
- êom se harna? -, .. � ,t< - Irma: entro do tigre>" "4; \::v p ma.

" .... """..
,deu-lhe uma

o lenta sova O:

-

�, ...
- Manoel B-atista Combê. '1..';1{ ,!f��� . .... � ...... , ]OSaben ío que o chefe çiO ga-

•

- 'ão brinque comigo 1ll0- ",:,.,;� +-.�;''''.-�. ,,';\-� .

• _ ..linheiro era de ra a �n It}-sax:o. " '.
ço. Quer ag�a. ensinar-me' a es; if:�' � .. �e.. • ."nica. achou que ...1-S1uUú . a de--, � CI.e�ef? ,l.���. -. 1J. i� ':.!"..... ,

'

�;,. �� .. �saforo,.e encostando-se na gra- . � "-, M1i, mo? Eu .ci1 Sfõ _.-, jt,
'.� .de, abn� as asas, erde-amare. -

.". Manoel Batista .Combê, 'f� ...:: • OI, I a muttos anos, numaIa' e gntou; ,.. r: Não seia imperunente:
' VIa. eTTaz-.os-,M Does,. em.. Po!-

_

- Respeite a.!"!1,1inha .na iÓ;r.a-· .l" 'Estou cansad çfe sabe que ugal, du a�te a represe. açaelidade, OUVI1;l."�"<f -� .- � ',r: B'(tist e esere e tom Bt ". do drama :A �ov� Casrr po�à,,- .�.

-

",:..... ... ':: !:� . -

o "J:' um grupó �'ue amadores.
_

•
. ..

.... '�;"'é-": -'f-' � �
�-

•

"."; ...., Quando; dama, que cada '

• " . �c. ..-
.,

...._
. ...I':-

• .r
_ Inês.!! e ta ii a elháua, h ra rd '

,,' rrêdlndo pe dão
_
f l Ievan oJ�

_

'e:, lá do fu o da' pjal�ja ..um
. •• � esp· tador, valeu Iihe ido-:

1:-, Perd ã, diab �- Perd'
p� s J níern sJ

.

i e
uebro-te

aue

HU

de uma e oerençe
o no so attladis imo reporter

funerario Bebê ovo levantou o

tampão do jazigo perpétuo, bo­
tou o defunto p'ra fóra a pes­
coç es e perguntou bruscamente:
- De que foi que o meu es­

tupido amigo morreu?
O esqueleto branco juntou

eus o so espalhados pela ter­
ra hum ida do cemiterio e res­
pondeu tristemente;
- Eu morri de esperar!
O nosso representante anotou

a informação para desmentir os
que afirmam «que a esperança é
a ultima que morre» e arriscou
mais uma pergunta.
.- E que diabo de coisa es­

perava o desgraçado amigo?
Eu esperava o auxílio do

Instituto de Aposentadorias e
Pensões!

de

ORISMO

Numa rua empoeirada um se­

nhor de idade procurava algu­
ma coisa pelo chão. Imediata­
mente um ou outro transeunte
curioso come .ou tambem a pro­
curar. Não demorou e cêrca de
30 pessoas olhavam atenta­
mente para a poeira no chão,
sem contudo saber o que es­
tava procurando aquele senhor.
Em dado momento um cava­
lheiro perguntou ao velho:

- Meu amigo, poderia me

dizer o que o senhor perdeu?
- Um chiclet que eu estava

mastigando.
- Um chiclet? E o senhor

procura? Para que o quer de­
pois que caiu na poeira?
- O chiclet não é nada, meu

caro, mas o diabo é que minha
dentadura deve estar pindurada
nele.

-.

�
-

• \

27Z .

,.

Um leiteiro conversava com a

mulher:
- Olhe, Meria. Da agora em

diante tu terás qui misturaire a

iagua ao laite?
- Mas prá que isto, Mane­

lé? Sempre o fizeste tu?
- E qui raío da freguezia deu

agora pré me fazer juraire qui
não ponho iagua no laite.

ão pre sa
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INSTITUTO DE DIAGNóSTICO CLtNlCO
- DR. DJALrtlA l'tIOEI..dJMANN -

Formado pela Universidade de Genebra (Suíça)
Com prática nos hospitais europeus

CLíNICA MÉDICA em geral, de adultos e crianças,
doenças do sistema nervoso, parelho geníto-urlnãrlo do

homem e da mulher

PNEUMOTORAX AUTIFICIAIJ
-o--

Assistente Téenico: DR. PAULO TAVARES
Díplom: do em radiologia e radioterapia pelo Hospital
Municipal de São Paulo (Professores Cássio Vilaça e

Carlos F'ried)
Curso de Radiologia Clínica com o Dr. Manuel de Abreu
Campanário (S. Paulo). Especializado em higiene e

saúde pública pela Universidade do Rio de
Janeiro.
-o--

GABINETE DE RAIO X
Aparelho moderno "Siemens" para diagnóstico das doen­

ças internas - Coração - Pulmões - Vísicula
Biliar - Estomago, etc. - Radiografias osseas

e radiografias dentárias
ELETROCARDIOGRAFIA CL1NIC ..\

(Diagnóstico preciso das moléstias cardíacas por meio
de traçados elétricos).

METABOLISMO BASAL
(Determinação dos disturbios das glandulas de secreção

interna).
SONDAGEM DUODENAL

(Exame químico e microscopico do suco duouenaí
e da bilis).

GABINETE DE FISW'CEHAPi.:\
Ondas curtas, raios ultra-violetas, raios inlru-vern!elhus

e eletricidade médica
LABORATóRIOS DE MICROS(.;Qj'íA E A::VALH'iEt:>.

CLíNICAS
Exames de sangue para díagnosuco de sifilis, diaguóstrcodo impaludismo, dosagem ue urea no sangue, etc.
Exame de urina (reação de Asclieín Zonueck, paradiagnóstico precoce da gravídez). Exames de puz,

escarro, liquido e raquiano e qualquer pesquisa
para elucidação de diagnóstico.RUA FERN.\.NDO MACHADO, 6 - TELEF'O! OE 119;-,
Luz prõprta 110 COllSU1t('riO

FI,ORIANóPOLIS - �iA':\TA CATARINA

Largo São Sebastião
l�LORIANOPOLIS

SANTA CATARINA

ADéxo à Casa de Saúde São Sebut1lo

Diretor Clínico: DR. DJALl\fA MOELLMAN
Viagem de especialização em radíoterapía, nOI

Institutos de Montevidéo e Buenos

Diretor Técnico: DR. PAULO TAV.l1JI_a
Curso de especíatíaação em radioterapia, --"',,_.,"'­

Drs, Carlos Fried e Nelson Carvalho no Instituto de
Radio São Francisco de Assis, São Paulo

Instalação moderna da Fábrica "\Vestinghouse" com I
potência de :.!20 Kw. e 25 milampérs, permitindo
Roentgenterapia profunda, semi-profunda e

superficial

RADIVMTERAPIA
O Instituto possue 115 miligramas de RADIUM,
ímuortados dos EE. OU. trazendo atestados de
ei�LaLla e dosagem for necidos pelo Govêrno

Americano.

Força Elétrica própria
permitindo tratamento regular e dosagens e.>.:.,tali.

Casa de Saude e Maternidade
Sebastiã ''São
Sob a direção clinica de

r· DjalDl8 Noellmao
\:c'mstrução moderna e confortável, situada em aprasível

chácara com esplendida vista ao mar.

t

t
I

I
,
t
I
t

,
t- ._,.� _1- , ...,.....- .._... ,_, _, �� .., _ _

�xcelente local para cura de repouso; água fria e quente

Apare.namento completo e modernicsimo para tratamcnr
médico, cirúrgtco e gil.�CO!(jgi(:()

Raios X -

das curtas
Llurev.oleie Infravermelho - O lO

Eletncidaoc médica Exames
ndoscópicos

•
,

Laboratõrios para os exames de elucidação de
diagnósticos.

Apar tarnentos de luxo com instalação sanitária próprta.
Varandas de cura.

Quartos de la. e 28• classe.
- PREÇOS MÓDICOS -

O doente pôde ter médico particular.

Largo S�o SebasHão FLO IANOPOLIS Telefone 1.153

-- .

I
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Jjudai a nossa initiativil tultul'al,

adquirindo 11 livro

Atenderemos pedidos pelo Reembolso Postal ou acompanhadosda importância de Cr$ 20.00 por exemplar.

'
.

•

"Um tasa ilus

de

Edição de
..J'ualidades"

3loriuttÓflOlis
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